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SOB A PRESIDÊNCIA DO VE-
READOR Manoel Moreira Ca.
mnr«;n realizou-se, om Vitória,
no recinto da Câmara Munlt-I-
pai, o Congresso de Defesa da
Moniiilta e do Minério de Fer-
ro. Aparecem na fotografia a
mesa diretora da sessão de en-
cerrnmento, vendo-se. da esquer-
da para a direita, o dr, Erlon
Neves, secretário geral do Con-
gresso, vereador Agenor Amaro
dos Santos, general Edgard Bux-
baum, presidente do Congresso,
deputado Custodio Trlstao, dr.
Roberto Costa, delegado de Ml-
nas Gerais, e o geólogo Ernesto
rouchaln. Em cima, • srta. El-
za Morais, do município de (lua-
çnl, falando em nome da mulher
eaplxaba. (Leut reportagem na

 terceira página) 
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Apelo à União
OE TODOS OS BONS BRASILEIROS

Falando à IMPRENSA POPULAR o professor Luiz
Frederico Carpenter afirma que o importante do-
cumento é uma analise realmente científica da

situação nacional

Diretor: PEDRO MOTTA LIMAnoimioniAi
ANO VI — Bio, Quarta-feira, 13 de Janeiro de 1954 — N.' 1.701

— Pode dizer-se que o Pro-
grama consta de duas par-
tes: uma parte geral e uma
parte especial. Na parte ge-

CEM MILHÕES
VOTARÃO NAS

ELEIÇÕES NA URSS
MOSCOU, 13 (AFP) — Mais

de cem milhões de eleitores Irão
as nrnns, eu 14 de marco pró-
xlmo, par» eleger os 1.300 depu-
tados do Sovlct da ünlâo e dn
Sovlet das Nacionalidades — as
dnus Câmaras qne constituem o
Supremo Sovlet da ünlío »>-
viétiea.

As eleições se faraó ilmalta-
ocamente em todo • pada, per
sufrágio universal, direto e se-
•-reto.

A Constituição Soviética oon-
rede o direito de veto a todo o
cldndnn rnm 18 anos completos
.< ii direito de clclçao aos clda-
duos do mais de li anos.
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Com os dados abertos em "V", os trabalhadores em. bebidas manifestam entusiásticos a
certeza de sua vitória, a confiança na lôrça do sua unidade e da solidariedade de todos os

trabalhadores

Alastra-se a Greve a Outras Fábricas
Ontem, novas empresas deixaram de funcionar - Muitas paralisarão hoje o serviço - Concen-
tração na Antártica e fábricas ainda não paradas - Vargas, como sempre, ao lado dos patrões,

que no entanto começam a dar mostras d* fraqueza

Damos hoje a opinião do professor Luís Frederico
Carpenter a propósito do projeto de Programa do
Partido Comunista do Brasil.

Em sua residência, o renomado jurista, mestre de
várias gerações de cultores do Direito, ditou para
nossa reportagem inicialmente, as seguintes decla-
rações:

ral, após uma análise obje-
tiva, realmente cientifica, da
situação nacional, ocupa-se
das relações comerciais do
Brasil com os outros
países e chega à conclu-

PARA GETULIO:
. in———»

Mais Armas
Americanas
SEGUNDO 

informação tra-
zida a este jornal por

um marítimo, o navio norte-
americano «Del Valo es-
tá fundeado ao largo da Gua-
nabara com um grande car-
regamento de armas e muni-
ções, cujo desembarque vem
sendo feito há dois dias.

Comenta-se no Cais do Pôr-
to — disse-nos ainda nosso
informante — que o fato de
o barco encontrar-se distante
dos armazéns de atracação se
prende a denúncia que fize-
mos recentemente sobre ou-
tro descarregamento de ma-
terial de guerra- Vargas e os
generais fascistas, assim, pro-
curam esconder do povo
mais esse fato comPobvató-
rio de sua traição à nossa pá-
trla através da política de
submissão cada vez maior aos
belicistag ianques.

são de que o nosso mter-
câmbio morcantil — expor-
taçâo e importação — é qua-
se que exclusivamente com
os Estados Unidos, o que
nos causa grandes prejuízos.
Os Estados Unidos são uma
nação rica e poderosa e tu-
do quanto exportam para o
Brasil é vendido a alto pre-
ço, ao passo que tudo quan-
to importam-do Brasil é pa-
go a preço o mais barato
possivel.

NECESSIDADB
DE UM COMÉRCIO

INDEPENDENTE

— Os Estados Unidos —
adiantou — não vêem com
bons olhos a nossa indus-
trialização. Querem que se-
jamos os eternos fornecedo-
res de matérias-primas para
o seu consumo (café, etc.) e
para as suas indústrias (fer-
ro, manganês, etc).

Não devemos, pois, pensar
em adquirir nos Estados
Unidos os tratores e outras
máquinas de que precisamos
para o desenvolvimento de
nossa agricultura nem as
máquinas para o estabeleci-
mento das numerosas fábrl-
cas de que carecemos. Essas
mercadorias devemos pro-
curar na Alemanha (breve
mente), na Itália, na Suécln
e Noruega, na Dinamarca,
na Polônia, na Tcheco-Eslo
váqula o na União Soviética.

A URSS está mandando
para diversos países trato-
res a baixo preço t respecti-
vos tratorlstas para ensinar
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Prof. Luis Frederico Carpenter

ALGO DE NOVO E SÉRIO
NO CENÁRIO POLÍTICO

Afirma sobre o Programa do PCB o sr. Ivo Gaiv
dolf, líder dos comerciários e vice-presidente
do Partido Democrata Cristão em Santa Cata-
rina — A opinião de um líder sindical da Bahia

ENCONTRA-SE 
nesta capital, onde participou das reuniões

da Comissão Permanente para a realização do II Con-
gresso de Previdência Social o Sr. Ivo Gandolf, presidente
da Federação dos Empregados no Comércio de Santa Ca-
tarina e vice-presidente do Partido Democrata-Crlstão da-
quêle Estado.

Em palestra que manteve com nossa reportagem a re»
peito do projeto de Programa do Partido Comunista do
Brasil, declarou aquele dirigente sindical.

4*ANHA corpo a greve dos
** operário* na Indústria
de bebidas com a paralisa-
ção, ontem, de numerosas
fábricas. São as seguintes:
Vinhos Valete, Mossoró, Pro-
gresso, Cardlal, Engenho No-
vo, Coca-Cola (fábrica n» »),
Águas Mmerate Nmaré e
Carioca, ambas em grande
t>arte.

Espera-se pare hoje a pa-
rallsaçfto de Inúmeras oo-
trás fábricas, maltas das
quais foram visitadas pelos
piquetes de greve, qne oon-
seguiram convencer os ope-
rárlos a aderirem • greve.
Neste caso está, entre on-
trás, a fábrica n» X de Ooea-
Cola.

Ao mesmo tempo tem au-
mentado o movimento de
solidariedade aos grevistas,
lnformando-stí já que os
operários da Antártica de
São Paulo, Bahia e Minas
Gerais estão dispostos a
também abandonarem o tra-
balho. Nesse sentido, aliás,
o Sindicato desta Capital
enviou aos seus congêneres
daqueles Estados telegra-
mas solicitando a maior so-
lldariedade. Outras catego-
rias profissionais também
têm hipotecado solidarieda-
de aos grevistas. Os hote-
leiros, por exemplo, lhes in-
formaram que enviarão me-
mortais à Antártica avisan-
do que não mais venderão

seus produtos, enquanto du-
rar a greve.

ORGANIZAÇÃO
Por sua vez, os grevistas

vêm intensificando seu mo-
vimento de organização, ten-
do já aumentado muito o
número de sindicalizados.
A média de sindicalização
diária, no posto que funcio-
na no Sindicato, é, segun-
do apuramos, de mais de
50. Nestes doil últimos dias
o número de sindicalizados
jâ se elevou a mais de 100.

A organização dos pique-
tes vem sendo intensa. O

número de seus componen §
tes aumentou muito de on- 1
tem para hoje, a fim de ser [
feita uma vistoria em tô-
das as fábricas dt- bebidas,
principalmente na Antárti-
ca. Segundo afirmam os
grevistas, terão de parar os
«fura-greves» aliciados em
São Paulo.

VIOLÊNCIA
No entanto, patrões, go-

vêrno e policia aliaram-se
contra os operários. Nesse
sentido, foi espalhado por
todas as fábricas verdadeiro

(CONCLUI NA 5*. PAG-)

GREVE NOS BANCOS, DIB 18
Jango anunciou que o governo nada fará para
obrigar os Bancos a pagar os 30% de aumento
— Entusiasmo pela greve na concentração di
ontem — Solidariedade aos grevistas das

fábricas de bebidas

— Vários pontos do Pro-
grama merecem de minha
parte integral apoio.. Os pon-
tos referentes à melhoria rá-
dical da situação dos opera-
tios (pontos de 31 a 30) de-
vem ser aceitos por qualquer
partido que, de fatoi esteja
ao lido dos trabalhadores. De
relance, posso citar vários
outros pontos, na parte que
se refere à independência na-
cional, que são as medidas
e soluções justas para nossos
Problemas. Por exemplo, con-
cwdo plenamente com medi-
das como a do reatamento
de relações com a União So-
viétiea, incluido no ponto 4,
e a anulação do Acordo Mi-
litar, incluido no ponto 1.
13m tais sentidos já tenho me
pronunciado.

NESTA
EDIÇÃO

2.* PAG.
Ameaça Jafet
paralisar o tráfego
Blo-NltorM

3.* PAG.
Comércio imediato

- com a URSS e a
China para a
salvação da
indústria açucarei»
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GRANDE 
mnasa do bancário»,

conrentrada ontem no Mini»-
térlo do Trabalho, manifestou
mia disposição do entrnr em
Breve no próximo dia 18, cas»
até esta data ainda nilo tcnli-.i
sido cumprida por todo» os
llancns a portaria ministerial!»-
Ia, quo estendeu aos bancário»
i-ariocas o aumento obtido iioi-
seu» companheiros paulistas O
sr. Jango Goulart, Ministro do
Trabalho de Cietúllo, reconheceu
n Incnpacldado do governo para
forenr os Itanco» a cumprir su-.i
portaria. Instado pelo líder bnn-
i firlo Trajano de Oliveira a dl-
/.er qual» as medida» concreta»
•íue o governo tomnrla para «se
lazer respeitar», o Ministro cio
1'rabnlho silenciou a respeito,
uirmlnandn por reconhecer que
-cos bancários poderilo tornar
¦fetlva a estensilo dos 80%».

INTRANSIGÊNCIA
ACHTNCA1.HANTI!

Em seu discurso aos banca-
rios, Jango Goulart se viu ohrl-
sado a admitir que os banquei-
ros nío pagam oi 80% por uma
auestáo de pura Intransigência.
Itevelou enífto que tos banquei-
ros dariam 15% se fosse susta-

da a portaria de estenslio». Ha
i .como se v6. uma diferença de.

apenas S%. que os banqueiro»' nAo querem pagar, visando
| achincalhar seus empregados.
1 finalmente, o Ministro do Tr»-
! bnlhn afirmou ter estado com n
! sr. Osvaldo Aranha, que In»
| prometeu providências Imediata»
] para que o» Banco» oficial» pa»-
I sem a pagar os 80%.

| ENTUSIASMO PEI.A GREVE

O troco marcante da concen-
tracno dos bancários foi o lndes-
crltlvol entURlusmo que so após-
sava de todos quando algum
orador se referia ft paralisação
que será decretada dia 18, caso
até lá ainda nlio estejam rece-
bondo os 80%. Outras manlfes-
tuçile» da disposição de luta dos
bancários foram os sucessivo»
«hurras» e «blgs» aos trabalnj-
dores em bebidas, atualmente
em greve.

A TAIAVEA DOS UDEKES

.Francisco Trajano de Oliveira
• Olímpio de Mello, lideres ban-
carlos mais aplaudidos na con-
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£
tado

frisou nosso entrevi»-

— Acontece, porém, o»»
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Jovens Nas
Masmorras
de Salazar

LISBOA 
(Especial para

PRENSA POPULAR)
IM-

,„ .„.  Via
nérea — Ha círca de dois me-
ses, encontrnm-so presos nesta
capital os Jovens portugueses
Aurélio Santos, aluno da Facul-
dado de Medicina de Llsbon,
Matja Cecília Alves, estudante,
da Escola de Belas Artes, e Vas-
co du Costa Marques, comercia-
rio. A prisão se deve ft Pa"}*
clpacão desses Jovens no Festi-
vai de Bucareste, e teve lugar
dias após seu regresso dessa ei-
dado. Todos se encontram em Ca-
xlas, arredores de Lisboa, sem
que até o momento o governo
salazarlsla tenha ao menos co-
gitado de armar um processo-
farsa. Foram atirados ao cárce-
re sem o preenchimento de qual-
quer formalidade «legal».

Aurélio Santos foi violenta-
melte agredido pela policia. Re-
clamou um exame médlco-lcüil,
o que nao lhe foi concedido.

A Juventude portuguesa conta
com a solidariedade dos Jovens
de todo o mundo c, sobretudo,
dos brasileiros, Iradiclonalmen-
te contra a ditadura que há 27
anos ensangüenta Portugal.

Flagrante da entusiástica concentração dos bancários nas
escadarias do Ministério do Trabalho

N.n. — As manlfeetacoec
do protesto contra a inomi-
návcl violência devem se«
dirlgldf s ft Embaixada Por-
tugiicsu, no Rio. Os protes-
to» podem ser individual*
(cartas <¦ telegramas), cole-
tlvos (nbalxo-ansinndos) on.
através do manifestações dn
entidade» representativas d»
juventude brasileira.

LUTAS EM TODO O PAÍS
PELOSALÁRIO-MÍNIMO

Será desencadeada uma luta de âmbito nacio-
nal — Elementos do Rio. São Paulo, Minas, Es-
tado do Rio o Espirito Santo — Comissão li.ter-
sindical — Exigindo também o congelamento

dos preços

Fingidos Temores do "Correio"

8.* PAG.
Beunir-se-a amanha
a COFAP para
aumenjjar o açúcar
• a gasolina

O NAVIO «L6IDE CUBA» desembarcou anteontem, no Armazém 4
do Cais do Porto, 22 caixas contondo pecas de aviões a Julo. Trata-
se do encomenda do Ministério da Aeronáutica. O carregamento
completa a compra do 70 avlücs » jato «íilo»ter Meteors», realiza-
dn no ano passado. Esse desembarque verlflca-se no momento em
oue o sr. Getúilo Vargus alega aperluras financeira» para nBo
atender fl rclvlndlcnçoes do funcionalismo público. Para a prepa-
ràcfto do guerra, entretanto, o Pai dos Pobre» sempro consegue
dinheiro, prosMguindo assim em sua criminosa e rumos» política
belicist».

A Comissão Intersindical
Pró-Salárlo Mínimo estuda
neste momento a sua amplia-
ção. 89o Paulo,'Minas. Es-
tado do Rio e Espirito Santo
passarão a participar da Co-
missão. Posteriormente,. em
função dos movimentos esta.
duais pró-homologaçâo. deve-
rá adouirlr forma orgânica
nacional.

A Comissão Executiva en-
viou circularea às direções
sindicais e de Federações,
convocando representantes pa- I
ra uma importante reunião [

hoje, às 9 horas, na sede do
Sindicato dos Empregados em
Hotels e Similares.

Nessa reunião será discuti-
da a organização de uma con-
centraçao-monstro nesta ca-
pitai .quando os traoalhado-
res exigirão do governo: ime-
diata homologação • aplica-
çao do salàrio-minimo de 2.400
cruzeiros; congelamento ime-
diato de preços de gêneros e
utilidades e revogação de tA-
das as dispensas de emprega-
dos verificadas em fábricas,
empresas industriais e comer-
ciais desde 1.* do contenta.

OCUPANDO-SE 
da publicação do Progra-

ma do Partido Comunista, o «Correio
da Manha», mais uma vez, cal no policlallsmo.
Embora dizendo que é antipático e repugnan-
te chamar a poMcto. Justamente quando as
liberdades públicas «estão sendo desprezadas
em tto grande parte do continente», o Jornal
da Avenida Gomes Freire, sem manifestar de
fato nenhuma repugnância e sem se Julgar
antipático, mostra curiosidade, quer saber
porque a polfbla «nao age». Investindo contra
k «desprezada» liberdade do Imprensa, ar-
remetendo com fúrias gestapeanas contra jor-
nais que estamparam em suas colunas um
documento da atualidade do Programa do
P.C.B.

Ao mesmo tempo, o «Correio» acusa o
irovèrno Vargas de Imaginárias branduras,
Incompatíveis com o passado do «i«chifr'>
estadonovista. Alega que a policia do latlfun-
diário de Santos Reis náo «agiu» contra os
órgSos de Imprensa que o «Correio» deseja-
ria ver fnmegando em fogueiras Inqulsi-
torials.

Ao mesmo tempo, um Jornal chegado ao
Catete, o «Radical», acusa elementos da opo-
slçSo, afirmando que esses elementos, se nao
combatem, com os ardores que o Catete de-
sejarla, o Programa do Partido Uomunista, e
certamente porque estão de acordo com o seu
oontendo e seu espirito de luta contra o go-
vêrno.

Ê preciso, no entanto, considerar certa
manifestação do «Correio» em relação ao
Programa. Envolta no recheio alto e fofo de

policlallsmo, com que apresenta •*¦ artlgoe-
te, o «Correio» lança uma pilula venenosa,
entrando, embora receiosamente, na discussão
do documento do Partido Comunista. Estra-
nha o jornal do grupo Lafer que o Progra-
ma admita que a burguesia nacional (não H-
gada ao Imperialismo americano) possa tr>
mar posição de luta aberta contra o governo
Vargas. Por que não? O Programa satisfaz
às aspirações da burguesia nacional. Garan-
te a liberdade de Iniciativa para as indús-
trias e para o comércio Interno. O governo
democrático de libertação nacional não oon-
f iscará as empresas e os capitais da burgoe-
sia nacional. Confiscará, no entanto, e nacio-
nalizará os capitais dos grandes capitalistas
que «traírem os Interesses nacional» e se alia-
rem aos Imperialistas americanos».

A burguesia nacional, prejudicada peto
brutal dominação do Imperialismo norteame-
rlcano, evidentemente não pode ser conftuv
dida com os grupos ligados um Interesse»
Ianques. O desenvolvimento independente «a
economia nacional interessa muito, é neces-
sário como o ar, para a sobrevivência •»
burguesia nacional, ameaçada de comaleta«s>
fixia pelos trustes e monopólios norte-ameri-
canos. Portanto, não se Justifica o espanto
do «Correio», quanto a uma pretensa extra-
vagancia do chamamento que n Programa
dirige à burguesia nacional, para a ampla
coalizão de classes que substituirá o atual
governo de agentes do imperialismo ¦J»Jer1,
cano por um governo democrático de Uber-
tação nacional.
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O Programa do PCB, Onica Solução
L—— Almir MATOS

O entusiasmo e a alegria ou*, no P^eirojiado ^J^Sto ^
taram no MmUaüè de cada homem do m^jojomarconhecimento^ ^
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O Programa do Partido in-

fnnde uma confiança nova •
profunda, desperta um novo
e vivificante alento em ml-
lhoea de oprimidos e explora-
dos, assim como em todos os
brasileiros dignos que nfio se
submetem a vergonha de vi-
Ter num pais subjugado pelo»
magnatas e generais norte-

! americanos,
Do onde nasce esta ar-

dente contiança despertada
pelo Programa do Parti-
do ? Antes de tudo, ela
nasce da convincente clareza
com que é analisada a reali-
dade brasileiro e, a luz desta
analise, é apontada a única
solução .necessária e viável,

para os problemas candentea
do pais e das grandes massas
de nossa população, desdo o

proletariado até a burguesia
nacional.

Esta análise revela, de ma-

neira Incontestável, que, em

todos os setores da vida na-

clonal, o Brasil se acha sob

oluEOCScravizadordosinvne-
riàllstas norte-americanos, que
ameaçam nos transformarem
colônia dos Estados Unidos.
E mostra que os monopólios
ianques encontram seu pon-
to de apoio, dentro do pais,
nos latifundiários e grandes
capitalistas, com os quais es-
tabelocem um único e odioso
sistemp de exploração e opres-
••an, mantendo o Brasil na
condição humilhante de pais
eeml-colonial e semi-1'cudal e

procurando nos arrastar à

guerra. Disto resulta uma
contradição irreconeiliável en-
tre as exigências já lnadiíl-
veis do desenvolvimento do
pais e os interesses vitais das
grandes massas da população
de uni lado, e de outro lado,
o domínio do poder pelos la-
tlfundiiirios e grandes capita-
listas ligados ao imperialismo
americano, ao qual entregam
a nação. Enquanto es.iStir
esta contradição, o nosso pais
Irá se transformando em co-
lônia dos Estados Unidos e
camadas cada vez mais nume-
rosas do povo brasileiro pade
eerão sofrimentos c privações
(linda mais penosos. Este é o
caminho que vem sendo im-
posto ao nosso pais pelos su-

cessivos governos de latifun-
diárioB e grandes capitalistas.
Este é o caminho rulnoso e
suicida seguido por Vargas.

Nao se pode duvidar de que
a própria sobrevivência do
Brasil como "«<*<>, o pro-
grosso do pais e a vida livre
• próspora que o nosso povo

almeja exigem que esta con-
tradição aeja resolvida sem
mala demora.

O Programa do P.C.B.

respondV exatamente a estas
Sncias. As transformações
démocXas e WJ-J
incluídas no Programa, e quo
S levadas a prática pelo

governo democrático de liber-

taçáo nacional, num regime

democrático popd". !°nB£
tuem aos olhos d* todos os

sinceros patriotas uma plata-
forma para a libertação e o

progresso do Biualli Não Mi
trata, no momento, de medi-
das de caráter socialista —

impossíveis de se realizar nas
condições atuais do pais —

mas de medidas democráticas
e progressistas, reclamadas

pelos supremos interesses na-
clonais, tais como a liquida-
ç5o do jugo norte-americano;
a extinção dos latifundiários
com a entrega da terra aos
camponeses, o desenvolvimen-
to independente da economia
brasileira, a melhoria efetiva
das condições de vida das
massas e a instauração, pela
primuira vez cm nossa pátria,
de uma verdadeira democra-
cia para o povo.

Refletindo fielmente as exi-
gências já maduras e lnadiá-
veis do desenvolvimento do
pais, a aplicação do Progra-
ma constitui uma necessida-

de histôrin. file e o programa
da salvação nacional.

O Programa do P.C.B.,
como acentua Prestes, nao é
um documento que diz respet-
to apenas aos comunistas.

Nele estão refletidos e oxpres-
«os os mais profundos anseios
das grandes massas brasilel-
ras, desde os operários e cam-

poneses até os industriais, co-
rnerclantes e agricultores qus
nao se associam aos saltea-
dores americanos na sinistra
empreitada de fazer do Brasil
uma simples colônia dos Esta-
dos Unidos. Estes anseios, de

prosperidade e bem-estar, aca-
lentados» durante anos .a fio,
foram sempre brutalmente cs-
magados pelas minorias no

poder. Hoje, é o governo de
Vargas que se vplta contra
eles, com um cinismo c uma
violência ainda maiores. SO
a vitória do Programa asse-
gurará a plena satisfaçfio dos
anseios e reivindicações da
Imensa maioria da população,
de todos os explorados e
oprimidos, de todas as forças
progressistas e patrióticas.
Êle 6 o programa do povo
brasileiro.

Esta amplitude, que é uma
das características que ressal-
tam do Programa, permite
congregar ,numa grande e

poderosa frente de luta, fôr-
ças sociais que terão a indls-
cutivel possibilidade de modi-
ficar a presente situação, de
substituir a atual política obs-
curantista e anti-nacional por
uma política de progresso, de
independência, de paz e liber.
dadç, derrotando o governo
de Vargas e, em seu lugar,
Instaurando o governo demo-
cr;tico de libertação nacional.

Paralisação do Transporte Rio lei

«trator*

PBORí» IWiTTA T,ÍM*

felefina: at-432»

VbNDA 4VUUM

1,90

mssmt^m^^^è^.
Jaffet, o tubarão da Guanabara, prepara um

novo aumento no preço das passagens das barcas e
lanchas da Frotas Carioca e Cantareira, eom o cri-
minosa conivência do governo Vargas. O «vW
Sarvaia, representante da camarilha de Jaffet, na
última reunião patrocinada pelo ar. João houlart
para o estudo do pretendido aumento, apresentou o
viltimatum» de paralisar o transporte entre Niterói
e São Gonçalo, caso não venha a ser atendido em
suas pretensões.

MANOBRA DO TUBARÃO

Para conseguir o aumento
Jaffet apresentou o balan-
ço destas Companhias, evi-
dentemeiile fraudulento, se-
gundo o qual as mesmas es-
tão cm «déficit». Tal fato
não passa, de mal» uma ma-

nobra do tubarão Jaffet pa-
ra conseguir seus objetivos.
Jaffet e seu bando acabam
do adquirir o Estaleiro Cru-
zeiro do Sul, gastando mi-
lhões de cruzeiros . nestas
compras. O balancete de abril
de 1953 apresenta um lucro
líquido de Cr? 22.057.685,50.

Assassinado o Funcionário
Pelos Policiais de Feio

SAQUAREMA, 12 (Do cor-
respondente) — Brutal cri-
me político acaba de ser per-

Além de necessário, de ser o programa da salvação na-
cional, o Programa do P.C.B| 6 uma plataforma de luta
cuja viabilidade nào pode ser posta cm dúvida, Èle repre-
senta a única solução, adequada e possível, para os proble-
mas nacionais.

Do sentimento e da compreensão de que o Programa do
Partido é o roteiro seguro, que infalivelmente r.os condu-
zirã à vitória, nasce esta firme e combativa confiança que
vemos se refletir em cada brasileiro patriota e honesto,
qualquer que seja a sua condição social, ao ler o magistral
documento.

Sim, com esta arma afiada nas mãos podemos marchar,
com passo firme e resoluto, para o triunfo, para construir-
mos uma pátria soberana e gloriosa, para edificarmos uma
vida próspera, livre e feliz.

*»^>^Í$$$S

00 cCorreio da Manhã» escreve um tópico «ftbre a crise g
para que deslizam, inexorável c rhpldamente, os Estados Unidos: 

|
«Quem Ucu o «liml <lc alarme foi o «eeretario eerul 4

d» CIO, dn poderosa unlfio de sindicato» norte-amerlca- g
Jos Bcvdamlo a cstutlstlc» do desemprego no, Estado, g
«nl los denunciou o avanço da crise. No fundo, n.io g
disse i adi de novo: essa crise Ja fora prevista por cer- g
to. economistas russos. Ma. foi uma fonte suspeita.» 

|
A fonte pode ser suspeita para os bebedores de uísque do g

«Correio* mas a crise avança. E o que será do Brasil? O 
g

«Correloi nao diz: &

A INQUISIÇÃO IANQUE |
n «.monputn losé Lllis do ttêgo principluu a contar sua g

^€^£^^hs^^s °fa|r. 1
plante da qual êle' perdeu a calma. Conclui o seu artigo á

d> ontem: I
ir. como faria qualquer homem de dignidade, dl»»e 4

.„ funclon^lo «Senhor %1ce-cta.nL o .enhor ritM» |
»í «.iTil Timnortftncla de um grande pais e eu «ou ape- |
t. 

qum homem .em manchas' na consciência. Fique o g

»merica:'a como ,e condu.l.se na alma a konr. Ue ml-
uns. pAtria.»

O CRONISTA B O VIUVO

n velho cronista decadente Rubem Braga escreve na trl-

pinta ffidtente da quarta página do mesmo Jornal: |

„«¦„,.« ruDiiz nílu podo enganar ninguém, talvez ele é

mau-gôsto.» ^

sTKêoli H£nuo vWrêiacr^rniol
rpSe^vefba Para^u^s%pufflade, Jogo sujo c feio g
toPcronlsta de Paulo Bittencourt. |

CABELLO E OS NEGÓCIOS |
• A «tribuna da Imprensa» escreve sobre a volta de Cabello: 

|

CCP'^ íaUC«,e L -KÍ5S I
todos.» %

Cabello e Lacerdaose ^S^^S^^t^A
I «'r^^e^rilo'. ^So^oíhlce Lacerda. E o povo I
\ oi conhece alada mais. g

MACEDO E OS HOMENS PUROS |

r.n«n turtn * oosslvti neste fim de regime, Macedo, o falso |
hoi»é^uvref%SVe°ve8-.oU os homens puros: |

gradam-BO mal» depressa no vu* o geraclies §

. .w raar: a*gfSft*a*SS I
"ez 

mais: um homem de duas caras. |

QUASE UM MILHÃO
PÁRA A IMPRENSA

POPULAR
A 

ARRECADAÇÃO total
nm todo o Estado do Rio

de Janeiro, na Campanha dos
20 Milhões Pró-Imprcnsa Po-
pular, atingiu a quanth
Cr? 905.120,00 (novecentos e
cinco mil e cento e vinte cru-
zeiros) conforme comunicação
fornecida pela direção esta-
dual da Campanha. (Da SU-
CUKSAL).

AGREDIDO A TIROS
NILÔPOLIS, 12 — (Do cor-

respondente) — Edvaldo Nas-
cimento, quando se achava

próximo ã sua í-esiúência, à
avenida Mlrandela ,2, neste
município, foi agredido a ti-
roa por um desconhecido, so-
frendo ferimento penetrante
no tórax esquerdo e transfl-
xante no braço.

LUTAM OS
OPERÁRIOS
DA "HIME"

S.' GONÇALO, 9 (Do cor-
respondente) — Indignados
com as crescentes explora-
ções e perseguições feitas pe-
los proprietários do Hime, ob
operários desta empresa es-
tão se movimentando "para

fazer valer os seus direitos-

Assim é que na próxima ter-

ça-feira irão, juntamente com
o Presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos no Ministério
do Tcabalho, levar suas rei-
vindicações e protestar con-
tra as explorações,

Memorial Pedindo
Relações Com a URSS

BARRA MANSA, 12 (Da Sucursal) - Com 87
firmas, acaba de ser enviado ao Presidente da Repu-
blica o seguinte memorial:

«Os abaixo assinados, residentes em Barra
Mansa, pertencentes as mais variadas classes sociais,
reforçando a opinião dos líderes da maioria, no be-
nadoe na Câmara Federal; do MmtrodaFate*
da, sr. Osvaldo Aranha e de sr. João Alberto, vem
solicitar de V. Ecia., providências no sentido de que
sejam reatadas as relações diplomáticas e comerciais
com a União Soviética convictos de que essa medi-
da, se adotada por V. Ecia., muito virá contribuir
para o entendimento pacífico entre as nações».

GETÜLIO VAIADO

petrado nesta cidade, a man-
d0 Uo coronel Iíarccloa Feio,
SécretÉWò de Segurança. O
funcionário do DEER, João
Manoel, em virtude de se ter
declarado contra a cândida-
tura do policial Feio a sena-
dor, passou a ser visado di-
retamente pelos seus sicá-
rios. Assim, quando o jovem
funcionário se divertia num
baile, foi apanhado por um
cabo do destacamento e pelo
sub-cfelegado Luiz Gonzaga, e
levado para a delegacia lo-
cal. Ai sofreu as mairves
torturas * aviltamentos, oca-
sião em que entrou em es-
tado de coma. Levado para
o Hospital «Antônio Pedro»,
o rapaz veio a falecer. A po-
pulação acusa o coronel Feio
e o governador Amaral Pei-
xoto por mais esse crime, res-
ponsahilizando. ainda, o pre-
feito local, Gentil Manoel de
Mendonça.

MATOU 0 MENINO
MAK1CA, 12 (Do cevres-

pondente) — O lavrador João
de Deus Soares dava uma fes-
ta dançante, em sua residên-
cia, na localidade de Retiro,
quando apareceu Natalino
Rangel Filho, conhecido pelo
alcunha de «Linoí-, que, em
companhia de 3 colegas, ten-
taram entrar, de qualquer for-
ma, no recinto da festa. Obs-
tado pelo dono da casa, «Li-
no» sacou de um revolver, ati-
rando. A bala alcançou o me-
nino Tldefonso, de 11 anos
de idade, filho do sr. Eusé-
lino Ribefro, que veio a fale-
cer.

Será que em outros meses as
empresas de Jaffet passaram
a ter prejuízo
' 

CONTRASTE: A FROTA
BARRETO

A Frota Barreto, o capl-
tal ainda em iniciação, co-
brando mais bevato o preço,
das passagens, vem tendo lu-
cros satisfatórios e compen-
sadores, conforme dizem seus
próprios proprietários. Além
do mais Jaffet e seu bando
vêm sugando continuamente
cs cofres do governo, arran.
cando milhões para o paga-
mento do abono ndicional de
seus operários, sob a chanta-
ge de se encontrar em «de-
ficit».

PROTESTA O POVO

Na lancha das 6,30 horas
ouvimos vários passageiros,
que conderiram indsivamen-
te o absurdo aumento, pre-
tendido por Jaffet e seu ban-
rjo. Disse-nos o operário F14-
vio Reis, morador ern São
Concilio e trabalhando no
Distrito Federal: — «Tst0> é
uma camarilha que só vive
a roubar o Povo. Ganho CrS
1.400.00 e para vir de São
Gonçalo ao Rio crasto só de
passagens CrS 3(10.00. Tma-
ginemos agora se as pas-
sarcens sobem para CrS R.00.
Terei que arrnníar trMialho
em São Gonçalo ou Niterói,
e trabalho hnV em dia não
se consegue fácil».

— «Esta gente quer fazer
o povo atravessar a Guana-
bara a nado. E o pior de tu-

ERA UM VELHO
C0BATENTE DO
PROLETARIADO

do é que o governo apoia e
favorece estes ladrões, e se
não gritavmos o aumento vi-
rá mesmo>, disse-nos o jo-
vem comerciário Luis Anto-
nio Galvão.

Disse-nos o marmorista Pe-
dro Nahime: — «A Frota
Barreto vem tendo lucros co-
brando a passagem a CrS
3,00. Per que a Frota Cario-
ca está querendo aumento?
Não se justifica isto, e não
passa de mais um assalto
contra o povo. Devemos pro-
testa* e não aceitar este rou-
bo escandaloso».

(Da SUCURSAL).
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CAIU DO ANDAIME
CAMPOS, 12 (Do corres,

pondente) — O operário
Mario Meneses, residente I
Rua Tenente Coronel Car-
doso. 820. quando trabalha-
va no andaime do abrigo
íjoão Viana», despencou
do mesmo, vindo a sofrer
várias fraturas pelo corpo

SUCISSÔ
DE LEV8ARIA

2.5't57
EXEMPLARES
EM UMA SEMANA!

Um grande público que su-
perlotava a platéia do cinema
Icaral, na sessão das 20 ho-
-ras de domingo último, para
assistir o filme «Brinquedo
Proibido» explodiu em estron-
dosa vaia a Getúlio, quando

o velho demagogo apareceu
num complemento nacional,
tomando parte om um ban-

quete a bordo do navio por-
tuguês «Santa Cruz». (Su-
cursai). I

Casa Gonçalves de Oliveira
Armazém sortido de secos e molhados. Bebidas na-

cionais e estrangeiras. Entrega a domicilio. Preços po-

pulares.

I Rua Dr. Pio Borges, 1.936 - São Gonçalo
Estado do Rio
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ATROPELADO 0

LAVRADOR
O lavrador Manoel Agos-

tinho Gonçalves, de 32
anos de idade, casado, mo-
rador em Lavrinha, muni-
cípio de Cordeiro, quando
atravessava a Rua Coronel
Gomes Machado, em ríite-
rói, foi atropelado por um
auto-lotação de chapa R. J-
34S98. tendo sofrido graves
lesões. (Da Sucursal)

ATROPELADO PFL0
BONDE

O bonde n" 605, da SER-
VE, quando passava em
frente ao cinema Odeon, à

Rua Visconde do Rio Bran-
co, em Niterói, colheu o
motorista Guimauro Perei-
ra de Sousa, morador na
Vila Abraão, que sofreu
fralura do crânio e contu-
soes generalizadas, sendo o

seu estado desesperador.

(Da Sucursal)

O velho e incansável bata-
lhador da classe operária, Da-
vid Dib, xitima de um atro-

pelamento na tarde do dia.«

por um carro de chapa ofl-
dal, foi cohduxido, ontem, às

10 horas, de sua residência
Rua Coelho da Rocha, 840,

para o cemitério de Sâo João
do Meriti.

No local do enterramento
houve um ato solene onde fo-
ram prestadas as últimas ho-
menagens àquele lutador que
deu o melho rde sua existen.
da às lutas da classe opera-
ria Seus exemplos de ho-
mem Integro, bom pai. zelo-
so esposo e amigo leal foram
exaltados por todos quanto o
conheciam.

A dedicada esposa de Da-
vld, falando à reportaqem de
IMPRENSA POPULAR, pre-
sente à cerimonia fúnebre,
recordou que, certa vez, ha-
vendo Dayid Dib sido preso,
um dos tiras que havia si-
do repelido pelo s:u filho, an-
terlormentc, dlssHhe, com
uma gravata na.n:ão, prepa-
rando um laço: — «O teu fl-
lho me bateu : tu vais me

pagar; vou enforcar-te».
— Pode enforcar. Você está

af é para isto mesmo ! — res-
pondeu o velho David com a
calma admirável de todos
aqueles que têr conviccSo de
que a causa pela qual «le luta
será mais dia menos dia vi-
toriosa.

1

UM HOMEM
m ¥SRDADE

de BORIS POLEVÓI

Continua a 
"ser 

o livro" mais vendido
seguintes livrarias:
Freitas Bastos, Civilização, Independênci»v
José Olímpio, Avenida, Royal, LER,

COLEÇÃO "ROMANCES DO POVO*

EXIGEM O REATAMENTO DE
RELAÇÕES COM A URSS

NOVA IGUAÇU, 12 (Da
sucursal) — Moradores do
Morro dos Agudos, neste
município, endereçaram ao
Presidente da República um
abaixo-assinado exigindo o
reatamento de relações dl-

plomáticas e comerciais com
a Unicão Soviética. China Po-

pular e demais paises do

awpiiiÉMM»^^

Ptu
i

€EUUMEIRA
*CúNSERTX-SE

% Pinta-se \wco
Chame 28-8582'S»
COMPRA-SE GELADEIRA

Revoltados os Operários k Volta

campo socialista. Assinam
esse documento os srs. An-
tônio Roberto de Sousa, Ma-
ria de Lourdes de Sousa,
Antônio Silva Pinto, Luis
Carlos Pinto, Leônidas Ce-
zar Pinto, Alice Ferreira,
Maria da Conceição, Nair
Ferreira, Maria Alice Pinto,
Manuel Pinto, Franjo Kret-
chi, Rosallna Kretchi. Heitor
Kretchi, Wilson Kretchi,

Francisco Kretschí, Sllvi»
Antônio da Silva José Ante-
nio da Silva, Manuel Almet-
da, Antônio Ferreira, Edno
Gomes Moreira, lorge Fran-
cisco de Araújo, José M*rie
de Oliveira, Irene de Bar-
ros, Silvino A. Silva, Jante1
Rocha de Barros Milton de
O. Rocha, Zayra Rocha rie
Oliveira e Ivanete d« OH-
veira.

Réé Ci as Dispensas tate
0 GENERAL RAULIN0 INTERFERE OSTENSIVAMENTE NO SINDICATO DOS METALÚRGICOS -0 GENERAL KAUUHU^r^ 

TRABALHAD0RES m ^mbléIA GERAL
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Admissão — Gratuito
ÁÔ-GJUASIAIi E COMERCIAL BÁSICO

DIURNO E NOTURNO

EXAMES EM FEVEREIRO

EDUCANDÂRIO RUY BARBOSA

Rua Gágo Ooutinho, 25 - Largo do Machado
Telefones: 25-6937 e 252608

BARRA MANSA, 12 (Do correspondente) - Reina

grande descontentamento entre os operários da Companhia

Siderúrgica Nacional. Diariamente, nestes últimos dias os

trabalhadores vêm sendo dispensados em número crescem

te, sem nenhum motivo senão o da Companhia admitir ope-

rários novos que nao possam vir a gozar de estabilidade,

segundo a legislação de Getúlio. Na maioria dos casos os

dispensados não sSo indenizados e ainda são coagidos e per-
seguidos pela policia da C.S.N. que é orientada pelo FJJ-L.

BAULINO CONSPURCA O SINDICATO

Outro fato revoltante é o da pressão dos diretores da

Siderúrgica sobre o sindicato dos Metalúrgicos. O general
Raulino de Oliveira, dirigente da companhia, interfere os-

tensivamente no órgão de defesa dos trabalhadores, a ponto
da coagir o seu presidenta. Sr. Walter Mllen, a propô-lo

como sócio' benemérito do mesmo. Isso constitui verda-

deiro acinte aos operários que sofrem as mais negras per-
segulções do referido general, que, ligado aos interesses

norte-americanos, não vacila em permitir que os métodos

de terror ianques sejam implantados na fábrica.

EXIGEM UMA ASSEMBLÉIA

Para tratar dessas dispensas descabidas, bem como das

perseguições constantes que vêm sofrendo não apenas os

trabalhadores da C.S.N. como também os da Siderúrgica
de Barra Mansa, os metalúrgicos estão exigindo a realiza-

Cão de uma assembléia, quando,terão oportunidade de le-

vantar o problema de aumento de salários, de vez que os

aluais já não são suficientes dado a desenfreada corrida
dos preços empreendida pelos «tubarões» afilhados de Ge-
túlio Vargas e Amaral Peixoto.

MESMO QUEM GANHA POUCO POD»
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeita*, M«*>
lente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadorms. Po»
tes móveis americanas (Boches), as únicas que permHew
perfeita higienizacão e não provocam focos. Nfto arranqa*
seus dentes para chapa sem nrimeiro pedir orçamento par»
o Boche, executado em três v#itas apenas. Laboratório pr*>
prlo dotado do maquinado e pessoal especializado em pf£>
tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um aw
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade dó pagamea*»*»

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Bua Elptdio Boa Morte, 285 — lv andar (Próximo ao SAN
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às U '—"

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169-S/917 — T»L 43-847?

DR. A. CAMPOS" 
ICIRURGUO DENTISTA)

Dentadam anatfimlcu, por procnio norte-»m«rleaaa. ¦Ma»-
Ciei dlflcell • operacoe» d» boca - IIKIDGES FIXOS B NSVII*
(Boach) com material garantido por precoi razoável» (Oaa«al-
térloi Rn» do Carmo,. 9 — 9.' andar - Sal» 901. Al tereaa, fl**>
U» • tabado», • Boa D. Manoel, 84 (Sobrado), ti
qnartai o: lertai-fèlrai. — Telefonei 42-1874.

(aa, a«*»- I
(•fadai. I
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Viagem Desnecessária I
ONTEM 

• st. José Lin»
começou a contar a

histeria de sua frustrada
viagem aos EE.UU. Depoi-
mento amargo, o do eserl-
tor brasileiro. «O único ca-
so até hoje criado em ra-
lação a mim, no que se re-
fere a restrições - minha
ronduta de homem públi-
eo», dl. êle.

Atendendo inicialmente a
todas as exigências do Tice-
cônsul americano, o tr. Jo-
ié Lins sentiu, «desde le-
go, que avia mais colshas»,
que o consulado queria sa-
ber de tida a sua Tida, «no
período de 1945 e 1947».
Exigia que pagasse despe-
sas com investigações a
seu respeito.

Foi a essa altura que o
candidato ao passaporte re-
solveu apelar para amigos
importantes. Os roí. José
Américo. João Cleolas e Ne-
tou Famos llseram-se cre-
dores do sr. José Lins, lia-
dores de sua conduta. O
consulado americano r-Jel-
tou a carta de fiança de
dois ministros e do pre«l-
.ente da Cdmara Federai-

Foi quando surgiu uma
pergunta fatal: teria o w.
josé Lins pertencido « »¦
cidades antifascistas? Oro,
„ sr. José Lins andou to-
mando posição contra um
fascismo qualquer, • «•
Franco ou o de Salaxar, tal-
7Í_ contra os dois fascis-
mos ibéricos. Depois de tfio
impertinente pergunta o au
tor de «Bangüê» ainda aten-
deu a uma exigência. Apre-
sentou ao Santo Oficio nor-
te-americano artigos de Jor-
nal. A essa altura, ainda
nada feito. A Santa Inqul-
sicão do dólar continuaria
a ruminar o assunto. Foi
quando o escritor chegou
«aos últimos recursos da
paeiêneia» Mandou que o
?ice^onsul «ficasse com sua
burocraeia», _eetsth-d© ae
Tiajar.

Que pretendia • --• J*»»
Lins visitando o» Estado»
Unido»? Entre o_tro_ eoU
sas pretendia w ««orno ti-
-« O MClMOC •« Al-ét-CO».
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O escritor na América,
todo» o» cidadãos da Amé-
rica TlTem debaixo do olhar
feroí do senador McCatthy
• d» teu serviço d» etplo-
nagem. No penúltimo orca-
mento norte-americano a
Terba destinada ao» «ai-
larros do sr. McC-rth- tol
multiplicada por dois. No
último Orçamento, noTa-
mento multiplicada por
doto. Há uma progr-_»ào
geométrica aa concoufio
desses recursos. Americanos
ainda nfio apodrecidos pa-
la política de guerra, pro-
T-Telmento possuidores de
reservas do paciência t*o
fortes quanto as do sr. José

Lins, Ja andam assombra,
dos com os aspectos de ile-
galidade do macartlsmo.
com o» og-ntos »"<•«?»'•
os Informantes conllaen-
ciais do senador M-CarthT-
McCarthy » o FBI. dirigem
a Tida norto-amoriconia. »
estendem seus tentáculos
pelo «mundo livre», qu» gl
ra «na érblta do colosso do
norte». , .,

Esses tentáculos panotram
em nossa pátrio, humilham
nosso poro. tratam da n-
quldar a Independência na-
clonal, contando para isto
com a cumplicidade do go-

remo Vargas. O FBI, atra
Tés da Embalxwda ameri-
cana, desacata os «adores
do sr. José Lins. dois ml-
nlstros » o pre«W«ta *«
Câmara.

Os beliclstas Ianques pre-
cisam do fascismo para fa.
ser a guerra. A guerra e
necessária para Tender «-
mas. A guerra é o oxigênio
dos pulmões do imperlalls-
mo. Quem «ma *•" eom"
bateu Franeo ou Salaiar es-
tá contra McCarthT. TJma
Tez Flamengo, sempre Fia-
mengo. ¦»_!_

Queria o autor de «Mole-
que Ricardo» saber como
vivem os escritores na Ame-
rica do Norte? Al tem o pa-
no da amostra, sem «•P*
sas nem Incômodos do Tia-
mm. Não aeha o sr. los*
Lins que i« *¦* ,udoT

mio MOTTA LIMA

GRANDE ÊXITO 0CONGRESSO
DA MONAZITA EM VITÓRIA
Super-lotada a Câmara Municipal de Vitória no ato de instalação do Con-

cresto — Milhares de pessoas acompanharam, nas praças e nos bair-

os as irradiações dos debate* 0 dos discursos — Fala o gal. Buxbaum,
presidente da delegação carioca

__ A -_al__tfi«o do Congresso de Defesa da Mo-
atarita e do Minério de Ferro constituiu magnífica de-
monstracão do patriotismo e animo de luto do povo
*SS£+ foram aa primeiras palavras do general
Edgard Bu_baum à nossa reportagem, após regressar
da capita- do Estdo do Espírito Santo, onde fora pre-
sidindo a delegação do Distrito Federal.

A delegação estava também "i"»- » Convenção pela J-man-

¥ii0 Salário-
e a Grita D os Patrões

/

integrada Pelo major Napo*
leão Bezerra, engenheiro br-
nesto P-uchain e o unlvtv
sitário Gerardo Majela Mar-
tins da Rocha, este como re-
presentante credenciado pelo
Centro Acadêmico Cândido
de Oliveira, da Faculdade de
Direito do Rio de Janeiro.

— As teses aprovadas —
disse nosso entrevistado _—
são todas altamente patrió-
ticas, destacando-se as que
exigem a encampação das ja-
zidas de monazita e o con-
trôle estatal para sua expio-
ração, a extensão do comer-
cio exterior do Brasil a to-
dos os países do mundo, o
confisco da Light, da Bond
and Share e demais compa-
nhias imperialistas norte-ame-
ricanos e ainda uma reíeren-
te ao comércio em grosso do
petróleo, que deve sair das
mãos dos trastes norte-ame-
ricanos.

APOIO A CONVENÇÃO

E prossegue:
— Como um dos Presiden-

tes da Comissão Promotora
da Convenção pela Emanei-
pação Nacional, constatei
com entusiasmo cívico que
não posso ocultar, que o Vo'
vo brasileiro quer e procu-
ra realmente encontrar sç-
luções para os seus angustio-
sos problemas. O apoio unâ-

cipação Nacional votado pelo
plenário do Congresso de De-
íesa da Monazita e do»Mi-
nt.io de Ferro, é uma de-
monstracão do que xcabo de
afirmar. Ali os vários pon-
tos do temário da Convenção
foram debatidos-

O general _dgard Bux-
baum acentuou, então:

— E' do destacar-se tam-
bém que, já indicados pelo
Congresso, comparecerão aos
debates do abril deputados,
vereadores, industriais, enge-
nhex-os. médicos e Ud.res sin-
dicais espirito-santenses, en-
tre os quais citarei o depu-
tado Tristáo, do PR, depu-
tado Anibal Soares, vereador
Moreira Camargo, da UDN,
vereador Agenor Amaro dos
Santos, major José Leão Bor-
ges, engenheiro Heitor Faça-
nha, prefeito Antônio Bezer-
ra de Farias, dr. Romildo
Ribeiro de Castro, industrial
Erico Neves. sr. João de
Araújo de Albuquerque, pre-
sidente do Sindicato de Car-
ris Urbanos. ,

— O Povo de Minas Ge-
rais — adiantou-nos o ge-
neral — fêz-se representar
por uma delegação presidida
pelo editor Roberto Costa,
que debateu o crueianto pro-
blcma da defesa do minério
de ferro e do manganês,

apresentando teses e moções
aprovadas por unanimidade.

Comercie Imediato Cm tOl.S.S. 1 j-mPara a Salvação da Industria acucareira
• O comércio de açúcar com as

grandes nações do ocidente
nio oferece possibilidade de

d© Nordeste
RJCflFE 12 (IP) - <As noseAB quatro mühoes

de s^^ÍTca-, -c 0. países comunisg poderão
romü-Tl-.», em face do Mckmt-oento inglês e da sa-

Estado à Convenção Açueaf-ra do Nordeste, ora -m

realização nesta capital.
Analisando o« diversos as-

pectos da crise da "»«8t™
açucarei.*. dift»« o co_**eMw
usineiro: *A peo-Uí-o **""

carerra do Brasil tem aumen-
tado consideravelmente nos
último* anos, necessitando,
portanto, exportações largas.

eve de Protesto no
Hospital Samarit_no

escoamento total das nossas
sobras. Urge exportar para
outras nações que ca>.-ncem
deste produto, muito embora
pertençam ao mundo sócia-
lista.
INICIAR IMEDIATAMENTE

COMÉRCIO COM A URSS
E CHINA

Prosseguindo em suas con-
siderações, afirmou o sr. Fia-
viano Ribeiro Coutinho:

— O leste europeu e a Chi-

na Comunista apresentam-se
no momento como ótimos
mercados para o açúcar bra-
sileiro. Precisamos comerciar
com esses países para a sal-
vaçâo de nossa riqueza açu-
careira tão ameaçada peia
falta de mercados.

— Penso igualmente como
os 45 deputados estaduais
pernambucanos, concluiu o
prestigioso industrial, que não
devemos continuar nesta po-
lltica até hoje praticada e
iniciar, logo e togo. o comer-
cio livre com a Rússia e a
China.

Entre as numerosas
mensagens de apoio recebi-
das peios congressistas, que-
ro destacar as dos generais
Felicíssimo Cardoso, presi-
dente do Ci-LH-N, general
L.ônidas Cardoso, do Centro
Paulista de Defesa do Pe-
tróleu e sindicatos e organi-
zaçõiis l-voli.siuiiai..Ü senador Atílio Vivac-
qua, em expressivo telegrama,
manifestou seu inteiro apoio
aos patrióticos objetivos do
Congresso e o deputado Ku-
sebio da Koclia, na impossi-
uilidad. de comparecer ao
conclave, !'._-_. representar,
reiterando, ainda, por telc-
grania, seu incondicional
apoio.

—Refletindo o gvande in-
teresse e a simpatia do po-
vo capixaba peias finalida-
de_ do Coiigre.su, a impren-
sa e o rádio de Vitória duram
amplo noticiário sobre a pre-
paração, a. realização e o en-
cerramento dos trabalhos. O
recinto da Câmara Munici-
pai, onde se realizou o Con-
gresso, ficou super-totado e
grandes massas nas praça-s
e nos bairros acompanhavam
a irradiação dos debates e
dos discursos.

Finalizando a entrevista,
declarou o general Edgard
Buxbaum que o êxito ai-
cançado pelo Congresso da
Monazita e do Minério de
Feito constitui uma demons-
tração eloqüente de que o po-
vo brasileiro, e em particular
o de Espirito Santo com o
conhecimento que já tem do
saque do imperialismo nor-
te-americano às nossas rique-
zas minerais, irá à luta em
defesa de seus interesses, pe-
lo progresso do Bcásil e pela
Emancipação Nacional.

NINGUÉM pode ter a ousadia de contestar
a situação de extrema penúria em que

se encontram a classe operária e os trabalha-
dores em geral. Os próprios Jornais dos
circulos dominantes se comprazem, quase
diariamente, em ressaltar as dificuldades
por que passa a população pobre, tal a cvl-
dêncla gritante dos sofrimentos múltiplos e
diários em que se debatem os Áue vivem de
salários e ordenados, No entanto, esses mes-
mos jornais, fazendo-se eco dos Interesses pa-
tronals, entraram agora a grilar om todos os
tons, anunciando ralos _ trovões, cm face
da conclusão a que chegou a Comissão do
Salário-Minlmo, sob a pressão das massas
trabalhadoras e suas organizações sindicais,
estipulando um aumento de 100% no nivel
de sal-rlo-minlmo fixado ha _ anos.

O fato básico é que o salario-minimo
atualmente em vlgôr não permite a ninguém
sobreviver nesse mundo de especulações -
aumentos diários, que tem seu porta-estan-
darte no próprio governo de Getúlio. O au-
mento que se pretende agora nem de longe
permitirá aos que trabalham viver condigna-
mente. Quando multo, significa o mínimo in-
dispensável para Ir agüentando na difícil gi-
nástlca de obter o pão de cada dia. Não se
justificam, portanto, os protestos escândalo-
sos dos patrões nem a campanha dirigida e
rendosa empreendida nor certos órgãos de
imprensa. Que querem eles? Que os assala-
riados morram de fome? Por acaso os que
produzem com o seu trabalho e criam a ri-
queza nacional hão de se conformar com
um verdadeiro anlquilamento?

Na verdade, os adversários do aumento
mínimo do salário-mínlmo nã. conseguem
trazer, em geral, um argumento de valia a
baila. Muitos alegam dificuldades que atra-
vessam comerciantes e industriais, em virtu-
do da politien >te Vnriras de paralisia de nos-
so comércio exterior, retração do crédito,
etc. Por acaso são os trabalhadores respon-
sáveis por essa política? Ela não é feita jus-
tamente em prejuízo mais das grandes mas-

sas e não corresponde aos apetites rápaces
de um grupo reduzido dc grandes latifúndio-
rios e negoeislns ligados aos trustes ameri-
canos? Por quo, cnlão, não lutarmos para
mudar essa política e Asso irovfirno pop ,,nw
nova política e um novo governo quo defen-
da realmente os interesses da esmagadora
maioria da população c liberte o Brasil do
jugo do Imperialismo norte-americano?

Na verdade, a inclinação dos patrões é
toda cia no sentido do fn_er descarregar o
peso de suas dificuldades em cima dos tra-
bolhndores. Os chamados «empregadores» Iu-
Iam at_ o último cartuxo para manter in-
tatos os seus lucros, sein falnr nas grandes
empresas americanas quo, além de explora-
rem dcsapledadomento os operários nacio-
nais, espoliam miseravelmente a economia
do país, atuando como pontas de lança de
suas matrizes norte-americanas, que domi-
nam nossa economia e ditam ordens ao Go-
vêrno dc Getúlio. E quando o Governo para-
Usa nosso comércio exterior, penhora as ri.
quezas do Brasil nos bancos americanos, ven»
de a pátria nos balcões de Wall Street, para
gáudio e riqueza (le um grupo de grandes
fazendeiros e negocistas, gritam os donos de
empresas contra os minguados salários dc
seus empregados, pretendendo reduzi-los ain-
da mais, na prática, inclusive por meio da
Inflação.

Mas a população trabalhadora não quer
e não podo ser sacrificada. Tem o direito de
lutar pela vida. Por isso exige aumento de
salários e impõe um novo salário-mininio,
como medida inadiável e indispensável à sua
sobrevivência. K, quanto ás dificuldades que
embaraçam aos capitalistas nacionais, eles
que se movimentem contra os culpados: os
monopólios ianques opressores e seus paus-
mandndos do governo de Getúlio. Nessa lu-
ta, por certo, encontrarão os operários e as
grandes massas, que terão um guia seguro
no Programa dó P.C.B., cuja execução resol-
verá os problemas das mais vnstas rumadas
da população, inclusive de industriais e co-
mcrcinntes nacionais.

vmtmà^mtmmnaacmmnmBmÊiBm

* TAREFA 00
"0 MOMENTO"

O «Correio da Manhã» ten-
ta uma provocação contra o
jornal «O Momento», órgão
da imprensa popular na
Bahia. Kxplora a aventura
de um elemento policial, que
tendo conseguido se infiltrar

velou-se depois o que era na
realidade.

O jornal do sr. Paulo Bit-
tencourt diz que «O Momcn-
to» está em falência, porque
não pôde pagar a indeniza-
ção exigida pelo referido In-
divlduo. Mentira do «Correio
da Manhã». A indenização
foi paga.

O «Correio da Manhã» irri-
tase com os órgãos que de-

no jornal do povo baiano, re- | fendem as liberdades, a In-

dependência nacional e a
paz, «O .110010110», várias ve-

zes atingido pelo ódio fascis-
ta, resiste e combate. Ainda
agora, vencendo dificuldades
enormes, «O Momento» leva
a toilos os setores da popula-
çiio baiana a palavra de
Prestes, o projeto do Pro-
grai.ia do Partido Comunis-
ia do Brasil. Isto è para os
reacionários motivo de de-
sespero.

Edição de Bolso do «Manual do Patriota»

c-vn a pe-pectiva dt *•
xaçào do novo salário-muumo,
as'casas de saúde « hospi-
lais vem tomando uma série
de medidas visando aumentar
os descontos brutais que já
fazem sobre o salário de seus
empregados e mesmo demi-
ti nüo em mas»a-

A direção do Hospital Sa-
maritano, de propriedade _e
Fausto Cardoso, chef» oo s_--
viço de ginecol-_ia da Poli-
clinica Geral do Rio de Ja-
neiro, afixou ontem uma por-
tai-ia eliminando os dois tur-
nos existentes no trabalho à
noite. Esses turnos trabalha-
vam em dias alternados c ti;
nham um lanche durante à
noite, lanche esse que também
íoi cortado. Pretende a di-
reção do hospital demitir to-
do um terno • obrigar as •_-
fermeiras a executar o traba-
lho de dois turnos.

GREVE B* PHOTB-TO

Ontem ae eafarmeiras do
turno da norte rosolverai» não
trabalhar à noite, atenden-
do aos dois turnos. Sé tra-
balharão nos turnOB ravesa-
dos ou durante o dia. As an-
fermeiras colocaram piquetes
i pot-ta do hospital para im-
pedir que outras companhei-
ras inadvertidamente pegas-
sem no trabalho. A luta at
processa no sentido Aenttc es-
tendida a todo o hospital. Ao
mesmo tempo as enfermeiras

do Hospita ISaraaritano -ler-
tam as suas companheiras de
outros hospitais para as ma-
nonras dos patrões de au-
mentar os descontos, reduzir
os salários • demitir em
massa.

Walton Rosa
Continua Preso

ENCONTRA-SEoarcerado. m
atada ea-

, casa, de
detenção de Niterói, o pa-
trlota. Walton Rosa. preso ar-
bltrà-iamente no dia 29 de
dezembro último, em Petró-
polis. A vitima dos bele-
guina do governador Ama-
ral Peixoto se encontrava
naquela cidade fluminense
em tratamento de saúde a,
apesar de ter alegado esse
fato, Walton Rosa permane-
oa detido e sob a ameaça de
ter processado.

Em favor de Walton foi
impetrado .habeas-corpus».
que foi negado pelo juiz.
Mas, apesar dessa afrontosa
dec-lo da Justiça fiumlnen-
ae, oa sapateiros do Estado
do Rio organizaram comls-
soes e fizeram correr vários
abaixo-assinados exigindo a
liberdade de seu companhei-
ro de profissão.

CONCUIIAM OS QUÍMICOS»

Uma unidade eletiva de todos os grupos de formação cientifica para
conseguir a aprovação imediata do projeto que reestrutura os venci-

mentos dos funcionários de nivel universitários superior —

a dol... 50
A Comissão Central Dos

Químicos Pró-aumento de
Salários lançou uma resolu-
çâo, em que analisa a si-
tuação do projeto 1082-50,
que reestrutura os venci-
mentos dos profissionais de
nivel universitário superior,
funcionários públicos, agora
no Senado Federal, sob o
n» 366.

Diz o documento;

DIRETOR DA CACEX
O presidente da República

assinou decreto nomeando
diretor da Carteira de Co-
mércio Exterior do Banco do
Brasil o sr. Luís Morais Bar-
ros. Por outro ato, o chefe
do Governo concedeu exone-
ração a Adão Pereira de
Freitas, de cargo de diretor
da Carteira de Exportação e
Importação do Banco do
Brasil S.A., em virtude de
a mesma ter sido extinta.

BemcracíPop.ér?

r AMINHi

Reuniões
UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MÜNÍCÍPAIS

C«s._r_c_ra-"OS da 13_._•
. <.- 0 Presidente do Conse
Bjo Deliberativo convoca to-
dog os membros do referidi
.onselho. a fim de tome
parte em uma .eunião •_
traordmária que será reali
tada na próxima sexta-feb-i
iia 15, às 18.30 horas-

Ordem do dia: continuação
ío» trabalhos da sessão an-
t«-4_r B mmmJám sjeraia».

NOVOS RUMOS
Wcrte número.

0 «.ar**.» _• Zat_p«lct -ATRI1U0 MEUS MITM
Mí ™*NAMÉNTCTlNTEN-IVQ-. 

-Entrevista.

1963! 8AU00 POSITIVO PARA O FUTEBOU SRASI-
UEIRO. - Reportagem de Nilson Ferreira.

. TEREMM ESTÁDIO PARA O MUNDIAL. DE BA8-

QUETET - Reportagem de Lúcio Oliveira.

..,„ -OS JOVENS OPERÁRIOS FREQÜENTAM OS
eURSO_ 

DO «NA,. _ Reportagem de Bons Nice-

htewakt.

Na Escala Militar : QUESTÃO RESOLVIDA POR PRES-
TES ERA QUESTÃO FORA DE DOVIDA.

«CONTINUO ACREDITANDO QUE HA UMA REVO.
LUÇAO NO ROMANCE. - Entrevista do eser.ror Per-
rrlnlo Asfora a Badoúlllo Maciel.

AMEAÇADO DE COLAPSO O CINEMA NACIONAL
— elide Araújo.

_, a UNE A SERVIÇO DO DIVISIONISMO.E 
mÉW-ègta d- «porta», rKr.aç6«, Ht.ratur. . «rtw.

«O projeto visa a repor
no nível que lhes cabe, as
atividades técnico-cientificas
do funcionalismo, e no que
toca aos químicos, elen.en-
tos de vanguarda na luta
do pais pela sua emancipa-
ção industrial e econômica, a
Comissão Central dos Qui-
micos não aceita sua des-
valorização, por julgá-la pre-
judicial ao desenvolvimento
da Nação.

Na acidentada tramitação
do projeto, a liderança da
luta reinviditatória, tem
por vezes, fugido das mãos
dos próprios interessados, o
que tem permitido desviar
o projeto de sua solução
mais justa, desde que pas-
se a servir a fins demago-
gicos.

Neste particular, e talvez
pelo fato de terem sido os
mais atingidos pelo execra-
vel critério da discrimina-
ção entre os grupos de for-
mação científica, os quimi-
cos têm mantido uma atitu-
de justa, repudiando siste-
màticamente todos acordos,
lideranças e soluções que
tenham acatado aquela dis-
criminação.

Nesta oportunidade, a Co-
missão Central do. Quimi-
cos reafirma seu repúdio ao
critério contido no subsütu-
tivo da CòmiEsáo de Finan-
ças dá Câmara (redação
atual), e classifica qualquer
aprovação àquele principio
como traição ao espirito

FEUOADO NO MORRO
DO PASMADO

íara festejar a posse da
diretoria recém-eleita da As-
sociação Pró-Melhoramentos
do Morro do Pasmado, foi
servida na sede daquela as-
sociação uma lauta feijoada,
comparecendo à mesma,
além de um grande número
de pessoas, os srs Sebastião
Silva e Luís de Oliveira, res-
pectivamente,. diretores elei-
tos. No ato foi homenageado
o vereador comunista i-íenr.
que Miranda; que participou
dos trabalhos de organiza-
çao da Associação, havendo
dado assistência e apoiado,
desde o inicio, as lutas rei-
vlndlçatórias dos moradores
dasjue*. leeai.

unitário que norteou a cam-
panha desde o início, e co-
mo serviço prestado aos ini-
migos do projeto, que que-
rem vê-lo protelado indeíi-
nidamente.

Esses inimigos, ninguém
os desconhece, pois que se
apresentam sempre em no-
me do Governo, como o fez
reiteradamente o Sr. Capa-
nema, inclusive na última
votação, quando confessan-
do desconhecer o mérito do
projeto, indicou a uma
«maioria» dócil, o caminho
da dissídia entre os grupos
profissionais.

Em face de tal situação, a
Comissão Central dos Qui-
micos insiste em que so-
mente uma união efetiva de
todos os grupos de formação
cientifica, amplamente apoia-
da pelos interessados, será
capaz de barrar quaisquer
manobras que ainda sejam
tentadas, visando protelar a
solução desse projeto.

Essa união aeverá ser for-
jada para a luta, com a in-
tensidade que as circuns-
tâncias o exijam, pois deve-
se reconhecer qut os mo-
mentos culminantes da cam-
panha, foram aqueles em
que o recurso à greve, fe-
vado a efeito pela A.M.D.F.
e apoiada subsidiàriamente
por alguns grupos, íoi um
imperativo da luta.

A Comissão Central dos
Químicos, ao alertar a to-
dos profissionais de mvei
universitário superior contra
os perigos que ameaçam o
projeto 10S2-50, manifesta
sua profunda convicção de
que só a luta dirigida pelos
próprios profissionais, por
uma solução que venha re-
numerar igualmente a todos
eles, evitará atritos que so
serão útei» as manobras go-
vemamentais de protelação».

LEIA

N.53

Recebemos do sr. J- M., de
Niterói, a seguinte carta:

.Sr. Kedator:
Congratulo-me jubiloso c-m

a IMPKKNSA l'ülJULAR pe-
la publicação do projeto de
Programa do i'CB. Verdadei-
ramente, é este o legítimo
programa de libertação e
emancipação de nossa Pátria.

Tal programa, entretanto,
só terá execução efetiva e
disciplinada quando possuir-
mos um genuíno governo de-
mocrático popular. Alcança-
remos esse objetivo encetan-
do uma campanha persisten-
te de esclarecimento de nos-
sos compatriotas, a fim de
que se evidencie a seus olhos
o caminho único e seguro
que nos levará à solução dos
problemas sociais de nossa
querida pátria.

Tal esclarecimento, que
constitui tarefa patriótica de
indiscutível oportunidade e
inadiável necessidade, tam-
bém se conseguirá pela dis-
seminação do Programa, sob
a forma de manual de boi-
so, por todos os rincões de
nosso território. 0 Manual

do Patriota, como bem pode-
riamos intitulá-lo. daria as-
sim a cada cidadão brasl-
leiro, a qualquer momento e
em qualquer lugar, uni melo
cômodo e eficiente de con-
sulta sobre os pontos do IVo-
grama, proporcionando, con-
sequentemente, à coletivida-

de brasileira amplo e eonti-
nuaflo debate do mesmo e a

'"rápida assimilação dos ensi-
namentos e soluções nele con-
tidos-

Que venha, pois, o quanto
antes, a edição de bolso do
Programa de Salvação Na-
cionab.

a relasAdiada a Jor
Liberdades e Pela

Soberania
Uiri dos motivos: a interíerência direta e íítdire.a
do Governo —-Após a Convenção Nacional Estu-
dantil de fevereiro, em São Pauío, será lançado

um manifesto, com as bases do movimento
Recebemos, com pedido de uu-

bllcac-o, o seguinte comunica-
do: — «O Comitê Provisório ris
Coordenasüo do Movimento Cl-
vlco de Recuperação Nacional,
por seus membros abaixo assina-
dos, comunica a classe unlversi-
tátfa e ao público em geral, a
transferência dos debates >ia

SOLIDARIEDADE AOS ESTUDANTES
DE ENGENHARIA DE JUIZ DE FORA

AUnião Nacional dos Es-
tudantes enviou um ofício à
direção da Escola de Enge-
nharia de Juiz de Fora, co-

DEBATE SOBRE
LITERATURA

NOVOS RUM08, o Jor-
nal da juventude, convida
o povo e, em particular,
os jovens intelectuais, pa-
ra a palestra-debate de E.
Carréra Guerra, sobre li-
teratura. Essa realização
terá lugar no próximo sá-
bado ,dia 16, às 16 horas,
na Associação Brasileira
de Escritores, * Rua Santa
Luzia, 30S, 11.* andar.

municando que será reconhe-
cida a decisão que dissolveu
o Diretório Acadêmico do re-
ferido estabelecimento. Con-
tinúa o mesmo reconhecido
pela UNE, bem como pelo
Diretório Estadual dos Estu-
dantes de Minas Gerais.

Além da decisão arbitra-
ria, a direção da Escola de
Engenharia de Juiz de Fora
recusou, sem motivo, a ma-
trícula de onze alunos. A
UNE enviou uma circular a
todas as Uniões Estaduais de
Estudantes, apelando para a
solidariedade ao Diretório e
aos alunos que não consegui-
ram matricula.

Se a direção da Escola de
Juiz de Fora persistir em não
dar as explicações já recla-
madag, apresta-se a UNE pa-
ia um movimento em escala
«acionai de revide à «drástica
medida adotada.

Jornada lJelas Liberdades . em
Defesa da Soberania Nacional,
Iniciativa do Centro Acadêmico
Cândido de Oliveirp, o que seria
o marcu inaugural do Movimen-
to no Distrito Federal.

Silo os seguintes os motivos
dc tal adiamentu:

1 — A interrerência direta e
Indireta do governo, quer prol-
bindo manifestações publicas,
quer fazendo negar salões para
a realização de debates; 2 — A
falta de respostas de algum*,
personalidades aos convites for-
mulados para participação nos
referidos debates; 3 — 0 período
atual, que è de férias escolares,
o que dificulta uma particlpaça.)
ativa de todos os estudantes;
4 — Problemas financeiros de
toda ordem; 5 — A realização,
ern fevereiro próximo, no Esti-
rto de SSo Paulo, de uma Con-
vencfto Nacional, com a presen-
ra de representações estudanti.
de todas as unidades da Federa-
cúo, possibilitando, desse rao&%
o lançamento de uma _amp;i-
nha uniforme cm todo o pau a
a execiiçüo do programa esta-
belerlrio.

Ate a Convenção, continuara,
os trabalhos de organização a
arreglmentaçüo de todos aqueles
que desejarem participar desse
Movimento de Recuperação.

Após a Convenção de fe&o Pau-
lo lançaremos um manifesto pa-
bllco, no qual estarão contidas
as bases do Movimento e o ini-
cio do mesmo.

Esperamos, pois, de todos o*
que se solidarizarem conosco, »
compreensão às razoe» apresen-
tadas, certos de que contlnuare-
mos a gozar da simpatia des«e
numeroso publico que sempre
apoiou as grandes causas.

Ass.): João Pessoa íe Albo-
ouora-e - Presidente da UN*
Anttnio rtejat - fresidente 

no
DCE — UB; Orlando ""rSÍ-S
Cnniia - Presidente do CAO*
em exercido».

Revista de Cultura
Política

PROCESSO CONTRA
A "FOLHA CARIOCA"

Profissionais de imprensa
da «Folha Carioca», que re-
clamam na Justiça do Tra-
balho o pagamento integral
das indenizaç-es a que têm
direito, estarão amanhã, às
13 horas, na 1» Junta do
T.R.T. para assistirem à pri-
meira audiência do processo
instaurado através do Sindl-
cato dos Jornalistas do Rio
de Janeiro.

As diretorias da Té-
deraçâo Nacional dos J-ítia-
listas e do Sindicato estarão
presentes e estão conv-dan-
do os profissionais de lm
pr-ii-í) i ..'ii-i-i.rpccem le
vanrto a seus colegas a soli
dariedade que, referindo a
unidade reinante na corpora-
ção, será capaz de Impor a
esse tribunal patronal o re-
conhecimento dot ó_.el-e_
reclamados.

í
i

OUÇA A

Rádio de Moscou
Agora
**¦* #»»+_»»##» »—*

Em Transmissões Dü-íos 'de

1H0MPJMQBM$IL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas

AS TRANSMISSÕES DA EM'SSORA°WTRAL
DE MOSCOU PARA A AMERICA LATJSA SÃO

FEITAS PELAS ONDAS DE 30, ?9; Si, 76;
49, 87; 41. 21 E 41, 32 METROS.
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wfâ$ dos leitores

RESPONDENDO AO LEITOR:

Por Que o Governo Instituiu
is «Categorias» de Importação

PREÇOS DA COFAP
Estão à venda, hoje, nos

postos da COFAP, as Be-
gulntes mercadorias: car-
ne, ,le 1', com osso, Cr$ ...
12,00 o quilo; feijão. Cr$
25,00 o quilo; arroz, Cr? ...
11,50 o quilo-

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

COPACABANA — Rua
Domingos Ferreira; LAR-
GO DOS LEÕES - Rua Ca»
pltáo Salomão; BOTAFOGO
— Praia de Botafogo.

20NA NORTE

NESTA SEMANA
E.A.

ÍS^L

O leitor José de Castro eB-
creve perguntando se com o
plano Aranha, depois de
aprovado o projeto da CA-
CEX, que jâ se encontra em

.vigor, continuará a desvalo-
rização do cruzeiro. Pede,
ainda que esclareçamos o ca-
so das «bonificações» aos ex
portadores a que nos referi
mos na resposta ao leitor
Roberto Dias.

RESPOSTA — A lei que
instituiu a CACEX autoriza
o Govôrno a pagar aos
exportadores «bonificações»
variáveis ou não, segundo as
mercadorias, e cujo valor fi*
cará ao seu exclusivo crltA-
rio. Como não consta da lei
qualquer limitação, o Govér
no poderá deste modo dosva-
lorizar o cruzeiro, quantas
vezes quiser, estabelecer ta-
xas múltiplas de câmbio

exportação mais do que ou-
tros, como bem entender,
atualmente essas «bonifiea-
ções» estão sendo pagas a
uma minoria de grandes la-

QUANDO 0 POBRE
E' LEMBRADO

Recebemos do maríti-
mo Matheus Monteiro,
com pedido de publica-
ção, os versos que levam
o titulo acima. Destaca-
mos a seguinte quadrl.
nha da poesia:

«Sempre há muita pro-
[mes«a

Do voto nâo ser era vão
Depois de tudo apuredo
E o candidato empossado,
Fica posa outra eleição»

proteger certos produtos de

CARTA ABERTA A CETÚL10 VARGAS

!- 
- tt

tiíundiãrios e, principalmen»
te, aos consórcios comerciais
exportadores, na base de 5
cruzeiros por dólar para o
café, e de 10 cruzeiros por
dólar para as demais expor-
t ações.

Quanto à sua pergunta, a
respeito da razão de ser das
«categorias de importação»,
a questão se resume no se-
guinte: O Govôrno, com a
nova lei, está autorizado a
classificar as importações
em «categorias*, ainda a seu
exclusivo critério, dlstrlbuin-
do como bem entender as
disponibilidades cambiais pe-
las diferentes «categorias»,
para efeito de sua venda em
licitações (leilões». Como to-
dos sabem, a classificação
da portaria 70 da SUMOC
(Superintendência da Moeda

e do Crédito) obedeceu a
uma orientação nitidamente
anti-industrlalista, pois os

Ul Uü-lilu D ffl mWÊ
• ir ¦

1110
Recebemos, com podido de

publicação:
«Exiiio- Sr. Presidente da

Republica
Viemos mostrar a V- Excia.

oue não podemos enfrentar
O atual custo de vida coin os
salários vigentes, principal-
mente quando o café passa
a custar 47 cruzeiros o qui-
lu, a banlia DÜ cinzeiros e
ie prevê o novo aumento no

preço do leite, nos transpor-
tes e nos gêneros alimenti-
cios em gecal.

E' necessário que Vossa
Excelência que durante us
eleições prometera baratéa-
.nento do custo de vida, até
mesmo carne a quutro cm-
sciros o quilo, prometera re-
forma agrária e outras me-
lhorias para o povo, assine
pelo menos a lei que institui
o salário-mínimo de 2.400
cruzeiros, pois queremos o
direito de não morrer de fo-
me-

Deseiamos que Vossa Ex-
celência deixe p°r um mo-
mento os interesses Hos pa-
trões « dê um pouco de ateu-

ç6o sos trabalhadores. Sem
isto. esti\ja certo Excelência,

0 sçii orovêrno continua-I que

I

rá fazendo aumenti.r a cada
dia o descontentamento do
operariado e dos demais tra-
balhadores que vivem de sa-
lário fixo.

Precisamos que seja assi-
nado o salário-minimo dc . ¦
2.'100' cruzeiros, ao mesmo
tempo em Que Vo-.su Exce-
lência deve impedir que se-
jaiii aumentados os preços dos
gêneros de primeira neces-
siiíade. Precisamos também
que seja eviado um salário-
profissional condigno.

As.) João Batista dos
Santos, Joaquim de Souza,
Floriano Ferreira Chagas,
Manoel Júlio da Silva, Silvio
Sampaio, Sebastião José dos
Santos, José Leandro Bczer-
ra Filho, Ed*rar dos Santos
GalditiOp João Bernardes Dias.
João Pedro da Silva. Olímpio
de Assis, Olímpio Costa Sil-
va. Durvalino Marques Lo-
pes, Rosa Rodricrues Souza.
José Pessoa dos Santos, Giu-
ssppe Caloiro, José P-viz.
Luiz Silva. Salomão da Sil-
va. José Leonardo Bonfim.
Wilson Assis Ribeiro, MnnOel
dn Silva Cabral. Sebastião
Afonso. João Costa Son res,
José Antônio Barcelos, «irm-

quim Alves dos Santos, Jo-
sé Camilo da Silva, José
Francisco da Silva, Deollndo
da Costa, José Alves de Al
moldai Joel Simplicio, Fran-
cisco Bastos de Araujo, Moa-
cir de Morais Rosa, Fran-
cisco Tomaz, João Cavalcan-
ti, Arlindo Santos, Juvenil
Sevilha, Francisco dos San-
tos e Durvalino Morel>.*a.

equipamentos, peças e aces-
sórios e matérias-primas in-
dispensáveis à indústria na-
cional figuram em sua qua-
se totalidade na 3' e na 4'
categoria. O Congresso ao
aprovar o projeto, deu tàcl-
tamente o seu beneplácito a
essa orientação, contra a
qual se ergue o clamor da
opinião pública, em face de
snu caráter tipicamente an-
tinacional, de inspiração
americana, portanto,

Este clamor tende a crês-
cer cada vez mais com o lm*
pulso que lhe è dado agora
com o projeto de Programa
do Partido Comunista do
Brasil, que consubstancia tõ-
das as reivindicações patrió-
ticas e conclama a todas as
forças progressistas do Bra-
sil para a união e para a lu
ta eni defesa da nossa sobe-
rania.

AOS CORRES.
P0NDENTES |

Uma correspondência pa» \
que ofereça vivo Interesse * I
um diário noticioso deve ie- j
guir determlniidas normas.

A carta deve ter como ba- ¦
sc uma denúncia, Relatar j
um fato novo ou um aspe.:- !
to novo de um assunto cm ,
foco, a n&o ser que j,e trale j
de um assunto Importante de '

permanente Interesse.
A carta, tm dar uma no-

ticla, deve dizer o que icon- '
teceu, com quem, quando, on-
de, d st» possível, por que *> ;
como. So o leitor n&o tem i
conhecimento de ulguns rt-ís»
sos dados nfio fica impedido ;
de nos escrever, pois a re-
portarem do Jornal se en-
carregará do compictft-loi.

SAO CRISTÓVÃO - Cam-
po de Sâo Cristóvão;
INHAÚMA — Rua Grazion; |
ESTAGIO DE SA — Rua |
Maria Lacerda; VILA ISA ú
BEL — Rua Barão de São |
Francisco e Rua Teodoro da |
Silva; ENGENHO DE DEN- |
TRO — Praça Rio Grande %
do Norte; OLARIA — Praça g
Progresso; JACAREPAGUÁ |_ Estrada do Pau Ferro; §

11 autm ve» decai • pro*»»-
macfto na Clnclándla... Nada
¦urge que possa Indicar um es-
petaeulo superior. Tudo volta
a Inslpldez de pouco atra».

lias estréias, parece mal»
abalizado o filme do Joneph
Pevney, <l'or tua caiimu. quo
revive mais um trama de «mu-
lher eom um passado». IU a
¦ natural chantagem do velliu

amante, o amor a tod» prova
di n-.arldo, etc.'.. Temos entfto, por estranho quo

1 pare i, um suspenso policial argentino «Sete para
i um migrado». 1'rIhíIo, ódio a crime!...

I.ugo abaixo, vem o lote do producGc» mo-
desta», como o «western» dc André de Tulli, «Ter-
ra do Inferno», ou o ithrlller» saarlano, «O For-
to da coragem», e mais um «far-west», «Chamas

_ da nmbkno», que desperdiçam tempo e celulolilr..
3 Voltando a mediocridade, enquanto o morbld»
g «Crimes da alma» se repete ne Art-1'alavlo com
% o seu notável rstetlsmo, o cinema Italiano nus
p apresenta mais uma «novidade» entre os filmes
% owiiieclümt « desconhecidos, como » é o musical
& «Chuva de canvAes», provavelmente volorliudo pe-
íü Ia música napolitana.
% III tndavia, nesta semana, s ostréla de mais

. provocação. V «A ¦*'» perdida», aue w.
nova as Imbecilidade» da propaganda sobre «e».
DlSes atômicos», ogoro em eoproduçAo ançl.,
americana. Em outras palavras, uma seman.i
sem quaisquer atrativos, maciçamente dominada
pelo elnema ianque... e. necessariamente, com «
hldrofobla fossilizada que ainda há de pretender
distllnr algum dos seus clne-Jornal», prupaeail.i
rei de mentiras e Adio.

«Brinquedo proibido», permunece cm - çartar
na Império e Alaska. Kf um filme antlmll jurl».
ta aue em breve» oena» condena a bestlnlIUaili-
nazista, lanço uma critica oo desgoverno «Uu
chefe» milltare» de Purls e Londres nnto os nor.
dus hitleristas (no relato do soldndo-herol qun
sentira a tralcfto vichysto), e tomo posição opi.i.-
Ia ouando todo o cinema ianque e sous «saléll-
tes» so orientam atualmente na pregação do mis
ticlsmo Interplanetário e fanatismo religioso.
Dentro da cinematografia burguosa, em relaçii,
ao «eu tema, nfto é um filme negativo. l'orniii
trata da morte como uma condição normal. Inn
rente e oposto uo sêr que define a vida, rello
tlndo relações ambiental» comun» e estrutura.
«Ses psíquicos própria» do sociedade que facall
su «em lançar-se a conceitos metaflslcus tflo n
gosto dos esquemas cinematográficos reallziiA»!
na «clvlllzasirt ocidental».

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

ÍTOS
,ÓIDE

-fr Já foi terminada a IU-
„_• ¦_ „ 1 maçjern do monumental 111-

J^\l£S ^SVaS I - ,m Pathecolo, ,Teo*>-

CRUZ - Rua Adelaide Ba- | ra Jmperatrice di Bleaneio*.
dajós; ENGENHEIRO LEAL ^ do Ricardo Freda que fo-
— Rua Gaspar Viana; VI- %ailWa de maneira drama-
CENTE DE CARVALHO-- 1 fe u6di08 ia
Rua Guarauna; PIEDADE g? r
-Rua Antônio Vargas; 1 «volta do povo de Biidn
„-..«.«- «, T^fiL.. nir-w % cl0 «onim « nobres da ei
ICARAÍ - Rua IYfis; BEN- ^^ «i»,,i-r m <>
TO RIBEIRO - Rua Divi- | 

*?<**• ° P«Pel ««ul«w « »-
sionárla; BANGU - Rua do p terpretado por Gianna Ma-
Retiro; RIO COMPRIDO
Rua Condessa de Frontln.

SAUDAÇÃO A PRESTES

Não Jogue
Fora

Nfto Jogue for» o seu s*-
pato velho. Consertos ga-
rantldos à Rua Sito Lou-
renço. 110. - Sol» Inteira
ou meias solas, com ra
plde* e garantia. — Telc-
tone: 3033 - NITERÓI

f: ria CanaleI
i 4r «Senso», è o titulo da
i última realltação do Lu-
i chlne Vlicontl, cuja ação
1 se passa na luxuosíssima
| Villa Valmatana, século
| XVI. relatando um episódio
I passional durante a çruer-
1 ra entre a Áustria e a It*-
Í Ha. Para este filme, Mar-
I eel Eseeffler desenhou do-
i te costumes que sâo usa-
I dos por Alida Valli, que
r| «vive» a Condensa Livla
Ú Serpleri. Ternos assim mais
f uma história lfitll e tecni-
Ú colorida, que brinca com
ú os sentimentos oowil<fe«
% no fausto do século XIX-

Continuam a chegar à nos-
sa Redação mensagens de
congratulações pela passa-
gem do anivers.irio do Cava-
leiro da Esperança.

Recebemos ontem, de Ita-
buoa, a seguinte:

«.Os abaixo assinados, na
festa de homenagem e con-
fraternizaçâo pela passagem
do 56' aniversário do Cava-
leiro da Esperança, Luiz
Carlos Prestes, gula genial
do povo brasileiro na lu»
ta pela paz e a independên»
cia nacional, saúdam-no en-
tusiasticamente, confiando
na sua sabia orientação pa-
ra a conquista da emancipa-
ção de nossa pátria, pelo au-

mento de salários e contra
a carestia ile vida, pela paz
e pelas liberdades democrá
ticas.

Salve 3 dc janeiro de 1954!
Viva Luiz Carlos Prestes!
aa) Carlos dos Santos, Jo-

sé Rodrigues dos Santos,
Elisiario dos Santos, Cosme
Fernandes de Sousa, Manuel
Gualberto de Oliveira, José
Ramlro de Oliveira, Manuel
Nonato, Pedro Avelino dos
Santos, Ciro, Firmino dos
Santos, José Januário Nunes,
nes. Raimundo Marques.
Ambrozlno Silva, José Nunes,
Lindaura Maria dos Santos,
Laudicéla do Vale Sousa, e
mais dezenas de assinaturas.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co
pacabana. Asseio e res-
peito.

Roa 
"Ronaldo de

Carvalho, 74

eauus ttancey
JUVENTUDE
lÀUEXANDir

usA-K como boçao

I > Ettore Gianninl Já ter-
minou o seu musical «Caro-
sele Napoletano», erue será

i um espetáculo diano da
á tradição artistlea italiana.
i Contendo um grande nume»
1 ro de trechos de óperas.
1 bailados, mítslea popular,
p etc, este filme colorido
^ nrom^te ser a mfoclma í«-
á tisfação aos amantes da
Ú melodiosa música da Itália1
Ü -L- Aara^flcepros p»'i rece-
0. blmento do «Lux Film —
f. rotlíie» de novembro ds
4 1953. uma valorosa publí-
â cação sobre o cinema »a-

A ATRAENTE atriz italiana Qlna LolloWg''âa
"close-up" do filme de Steno e Monicelli, "As Infiéis'

mais uma -produção italiana da Minerva Film

nine

liano

(QEDIMOS 
aos srs. exi-

¦ bidores a Fineza de
enviar-nos com a justa an-
tecedência qualquer modi-
ficaçáo no programa, paru
a necessriã correção do
mesmo.

Palavras
Cruzadas
Problema n. 333

(Para médios)
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Agulhas e Microfones
NOVELAS

As novelas radiofônicas normalmente sâo criticadas
Até certo ponto é compreensível que muita gente tenha
ojrcrlza por tudo quanto diz respeito a novelas, pois cm
maioria as que são apresentadas aí pelos microfones não
têm conteúdo, é um enche-tripa interminável, os capítulos
são prolongados, mas o assunto é sempre o mesmo.

Contudo, escapam algumas novelas, principalmente aa
escritas por Mário Lago e Moisés Weltman.

Estes são dois novelistas que têm a cabeça no lugar
Escolhem sempre um tema social de interesse para as sua;
histórias, isso sem prejudicar a parte romântica, que é o que
agrada mais ás ouvintes.

I Ainda recentemente, na série «Presídio de Mulheres*,
a Nacional levou ao ar uma boa novela da autoria de Mario

Lago A história dc «Angélica, a que não soube amar» é
um libelo ao preconceito de côr, portanto um assunto que
precisava ser desenvolvido pelos outros novelistas.

O que acontece, porém, em regra geral é a lassidao dos
produtores, que preferem fazer autênticas xaropadas como
aquele o <Direito de Matar- a desenvolver temas de Impor
láncia, que tem alcance social. Por isso a maioria das no
velas aborrece e enfada e não traz nada de útil depois dt
uma série quilométrica de capítulos.

Em regra geral é isso o que acontece, mas como na
público até para os «abacaxis» as novelas vão vivendo.

RADIOBSCUTA

HORIZONTAIS

— Forquilha, para separar
da palha o trigo.

$ — Espécie dc jogo popu-
lar.

— Fileita.
— Nota musical.

II — Atração (estrangclris-
mo).

12 — Ódio, rancor.
14 — Fluxo e refluxo dos

acontecimentos huma-
sos.

VERTICAIS
í — Outra coisa mais-
S — Caminho ladeado de

casas.
— Minguei, faltei.
— Doido, maluco.

7 — Parente por afinidade.
10 — Altar de sacrifícios.
13 — Aparência.

SOLUÇÃO 1)0 PROBLEMA
NÚMERO 332

HORIZONTAIS — 1 Pro-
ga; 6 Atam; 8 Oci; fl AC;
11 Tn: 12 Rol; 14 Arame-

VERTTCAIS — 2 Ra; S
Oto; 4 Saci; B Amante; 7 Pa-
r»; 10 Cor; 12 La.

I;¦*./«í-ãiffSiWoH
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VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em neral,
com instalação para
indústria. Contraio dc
ü anos, na Rua Costa
Rica. W. Telefonei
WrSt.98, Venha.

ASPECTO DA MEMORÁVEL CAMPANHA qie conquistou para o funcionalismo o abono
de emergência e na qual nasceu a iJNSP. A entidade máxima do funcionalismo oe lança
agora à frente da corporação preparada para vigorosa campanha por aumento ie sotono

DEFINE A UNSP SUA POSIÇÃO
NA CAMPANHA DOS QÜINQÜÊNIOS
A extensão dos qüinqüênios a todo o funcionalismo é de interesse geral,
assim como também é necessário que todos os servidores públicos se

lancem à luta por um imediato aumento de salários
Reuniu-se ontem a dire-

toria da UNSP com vários
representantes de diferen-
tes seções locais, quando
ficou definida a posição da
entidade máxima dos ser-
vidores públicos, em face
da luta pela aprovação dos
qüinqüênios e sua exten-
são a todo o funcionalismo.

A diretoria da UNSP,
analisando a situação do
funcionalismo, chegou à
conclusão de que a apTO-
vaçâo da emenda 109 ao
projeto 1.082 é de impor-
lància para todos os servi-
dores públicos,* assim como
também é necessária a dc-
flagração de uma vignrosa
campanha por aumento de
salários, pois os , vinte por
cento qüinqüenais não são
por si só suficientes pa-
ra cobrir as necessidades
do funcionalismo, princi-
palmente dos pequenos
servidores. A crise no pais
cada vez mais se pronun-
cia, a fixaçito do novo sa-
lário-minimo trará conse-
quentemente maior aumen-
to no custo de vida e os
funcionários públicos pre-
cisam também de ter os
seus salários aumentado.

OS QÜINQÜÊNIOS
Embora a emenda 109 te-

nha sido elaborada com o
propósito de torpedear o
projeto cm curso no Sena-
do, «ue vem beneficiar ot

médicos e todos os funcio-
nários de nivel universltá-
rio, a UNSP só poderia ser
favorável à emenda, por-
que ela virá também tra-
zer benefícios às camadas
menos favorecidas do fun-
cionallsmo. Nesse ser/ido,
a UNSP consciente dos seus
deveres perante todos os
servidores públicos, nSo me-
dirá esforços para que a
emenda 109 seja aprovada
no menor prazo de tempo
possível, pois é de grande
importância que os medi-
cos e todos os funcionários
de nível universitário se-
jam vitoriosos na sua jus-
ta luta pela aprovação dos
aumertos qüinqüenais.

A ASSEMBLÉIA DO
PRÓXIMO DIA 15

Se ós qüinqüênios é dc
Interesse do funcionalismo,

Rádios e Televisões con.
sertam-so com líanuitiu
Telefonar para 22-8070 e
chamai Benévolo.

por outro lado nâo o é me-
nos a campanha por au-
mento geral, que a UNSP,
à frente de toda a corpora-
çfto lançará na assembléia
de sexta-feira próxima, no
Liceu Literário Português,
com uma ampla tabela ela-
borada por técnicos do
DASP, amigos dos «barna-
bés». A tabela que está
sendo discutida pelos fun-
cionários das diferentes re-
partições, terá sua aprova-
ção definitiva na esperada 1 metro
assembléia, de onde parti-
rão os «barnabés» para a
conquista de aumento de
salários, mesmo porque jâ
se encontra no Ministério
da Fazenda um despacho
do Presidente da Republica
mandando conceder aumen-
to ao funcionalismo. Isto
significa que os servidores
precisam mais do que nun-
ca de lutar por aumento
geral, o que aliás, faz par-
te do programa lançado nu
Carta Nacional de Ho^vin
dievõos, apresentado pela
UNSP no Congresso do Vti-
ran*

CAPITÓLIO (22-678S) - Jorimls
desenhos e eoméilias.

IMPÉRIO C.12-9349) — Brinque-
du proibido.

METRO-PASSEIO (M-6490) -
Quo Vadls?

ODEON (22-1508) - Korte da
coragem.

PALÁCIO (22-0838) — Por tua
causa.

PATHE' (32-8796) — Terra (lo
Inferno.

PLAZA (22-1097) — Pirata dor.
lete mares.

REX (22-6327) — Chamas da
amblcKo.

RIVOLI — Crimes da a'ma.
VITÓRIA (4'J-B020i — Bala per-

dlda.

CENTRO
CENTENÁRIO (43-8548) —

«Santa de um Louco» e
«Fantaimu por Acaso.»

CINEAC-TRIANON (42-6024) -
Fassa-tempo.

COLONIAL (42-8512) — Pirata
du» sete maré».

FLORIANO (43-9074) — Bala
perdida. ,

GUARANI (32-9681) — Fechado
para reforma.

IDEAL (42-1218) — Forte da
coragem. , ,

ÍRIS (42-0763) — Nave do te-
souro.

LAPA (22-2543) — MIsü&o p«-
rlgosa em Trleste.

MARROCOS (22-7979) — Escra»
vo da corôn.

MEM DE SA' (42-2232) - Ba-
Ia perdida.

OLÍMPIA — Capltüo cauteloso.
PRESIDENTE enuva de canções.
PRIMOR (43-6681) — Pirata

dos sete mares.
RIO BRANCO (43-1639) — Pa-

trulha da morte.
8. JOSÉ' (42-0392) — Terra do

inferno.

ZONA SUL
ALASKA — Blnqucdo proibido.
ALVORADA (27-2936) — Ter-

ra do Inferno.
ART-PALACIO (37-9443) — Cri-

me» da alma. ,
ASTÔRIA (47-0466) — Pirata

do» sete marca.
AZTECA <—, Sete para um ie-

grédo.
BOTAFOGO — Por tua Causa.
COPACABANA (47-2803) — Por

tua causa.
DANOBIO (Bar Alpino) --

(372967) — Dentro da noi-
to e Caçadores de ouro.

FLORESTA (26-6257) — Mlla-
gre de amor.

IPANEMA (47-3806) - Sete pa-
~, ra um segredo.

LEBLON (27-7805) — Por tua
causa.

COPACABANA
37-0898) — QUO Vadls?

MIRAMAR — Forte da coragem.
NACIONAL — Fim do mundo.
PIRAJA' (47-2667). — «Uma

noite na lagelro» e «Pai-
xâo selvagem.»

POLITEAMA (25»1143) — *Nnl-
te itm Estréias» e «Fran-
cli na Academia.»

R1AN (47-1144) — Forte da co-
ragem.

RITZ (37-7224) — Pirata dos
sete mares.

ROXY (27-8345) — Bala per-
dlda.

ROYAL -- Desenhos, Jornal».
comídlas, etc-

8. LUIZ (25-7679) - Forte ,li«
poragum.

TIJUCA
ÁMfiRICA 148-4819) Por t.uii

,'uusa.
CARIOCA r.:ii-6.ibi Focte -\»

cora van

NOTÍCIAS DE TEATRO
"MAYA" está em seus últimos dias de representa-

ções no Teatro Rival numa apresentação de Marlene-
Luiz Delfino, com Iracema de Alencar, Samaritana San-
tos, Mário Braslni e Oswaldo Louzada.

"LOS PUPI", a companhia de Marionetes que ssireiou
esta semana no Carlos Gomes, apresenta números de
real valor, t um espetáculo digno de ser visto e que
diverte. Impressiona a naturalidade dos movimentos
e a sincronização destes com o fundo musical no nu-
mero "O Plerrot".

"REI MOMO DE TOUCA" talvez vá à Argentina.
Juan Daniel, Mary Lopes e o empresário De Basile estão
estudando a proposta de Gallo, empresário argentino.

!

METRO-TIJUCA (48-8840) -
Quo Viulls?

OLINDA (481U32) - Pirata
dos sete mares.

TIJUCA (48-4519) - Chamas
du ambição.
OUTROS BAIRROS

ABOLIÇÃO — Bala perdida.
AVENIDA (48-1667) - Bala

perdida.
BANDEIRA (28-7575) — «Lagrl-

mas Amargas» e «O Invcn-
tor da Mocidade.»

CATUMBI (22-3881) - Nunca
to amei.

ESTÁCIO DE SA' (31-2923) —
Preconceito.

FLUMINENSE (28-1404) — üo
amor ao ódio.

GRAJAU' (38-1311) — «Somos
todos Irmãos» e «Demento
do Congo.»

MARACANÃ (48-1910) - Bala
perdida.

MARAJÁ' (28-7394) — Conflito
sentimental.

MARIANA — Regaste aubllme.
SANTA ALICE — Fonte da eu-

ragem,
S. CRISTÓVÃO (28-4925) —

«Tudo que tenho é teu.»
VELO (48-1381) — «O Palhaço.»
VILA ISABEL (38-1310) — «O
GaUcho.»

SUBORUIO DA CENTRAL
ALFA (29-8215) — Nüo quero

<ltzer-tc adeus.
BANDEIRANTES (29-3262) —

Eco (lo pecado e Callfor-
nla, terra ila cobiça."BARONESA — Terra do Inferno.

belmar — Veneno em teus
lábios.

BENTO RIBEIRO (MHS-881)
— Almas perversas.

BOR.TA REIS — O trapaceiro.
CACHAMBI.
CA.MPÜ GRANDE — Mulheres

rua.
COELHO NETO - Branca sei-

valgcm.
COLISEU (29-8753) — Terra do

lnferio.
EDISON (29-4449) — «O Plane-

neta Vermelho» e «Viver é
Lutar.»

JOVIAL — «Essas Mulheres.»
IRAJA' — Mercado Infame,
MADUREIRA (29-8733) — Cha-

mas da amblclo.
MEIER (29-1222) - No reino

dos monstros.
MODELO (29-1578) — «Jesse-

James.»
MODERNO (BNG-842) — «Ca-

valciro do Colorado» e
«Caverna dtt Montanha.»

MONTE CASTELO (29-8250) —
Forte da coragem.

NATAL — Veneno em teus IA-
lilos.

PALÁCIO VIToiUA (48-1971!- A mu lhor que ndo ne-
cou.

PARA' t:..í;ra\o tio pano veí-

PARA TODOS -- Terra do In-
ferno.

PIEDADE (29-6332) — «Um se-
gi-êilo em enda sombra.»

PILAR.
PRIMAVERA — Cidade negra.
QUINTINO (29-82,10) — «Jesse-

James.»
REAL (29-3467).
REALENGO — A volta dos Ir-

mRos Corsos.
RIDAN (49-1633) — Sete para

um segredo.
ROCHA MIRANDA — A mor-

to aponta sim arma.
ROULIEN (-19-5(191) •— Dizem

que e pecado.
S. FRANCISCO.
TODOS OS SANTOS (49-OlUO).
TRINDADE (19-3838) — SinhA

Moça.
UNIVERSO. .
VAZ LOBO (29-9198) — Cinzas

que queimam.
SUBÜRBIO DA
LEOPOLDINA

B1M-BAM-BUM - Luvas Jus-
ticelrns.

BONSUCESSO — Vivendo sem
amor.

BRAZ DE PINA — «Chamas
da ambição.»

CENTRAL (30-3652) — Terra é
sempre terra.

MAUA' — Terra do Inferno.
ORIENTE — Missfto nos BalcAs.
PARAÍSO — Volúpia de assas-
sino.
PENHA — Cinco dedos.
ROSÁRIO (30-1889) — Terra

dos monstros.
RAMOS (30-1094) — Homens
íüs.
SANTA CECÍLIA -- Estouro da
manada.
SANTA HELENA (30-2666) —
Crê cm mim, amor.
S. PEDRO — Sangue bravo.

GOVERNADOR
— Danúbio ver-

ILHA DO
GUARABU

melho.
JARDIM — Um segredo em ca-

da sombra.
DUQUE DE CAXIAS

BRASIL — Cada vida seu des-
tino.

CAXIAS — Meus seis crlml-
nosos.

PAZ — Forte da coragem.

m
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POPULAR — Guerra no sertio
t: Pistoleiros de estrada

NILÔPOLIS
IMPERIAL
NILÔPOLIS

NOVA IGUAÇU
IGUAÇU — Brinquedo prolbldr.
VERDE

NITERÓI
BOAVENTURA (3557) - Con.

çilu de vaqueiro.
BRASIL («1716) — Conflito sr:

timental,
CASSINO (4555) — Ídolo ào-2-

nulo.
ÉDEN (3807) — Marujo» rt-

amor.
ICARAI (3316) — Corsário doí

sete mares.
IMPERIAL (3120) — Rlncíio das

tòrmentaa e Tr6s * demais
MANDARO (20-285) — ChagüS

dc fogo.
NANCI (S048) — Os tambori"

rufam ao amanhece:.
NEVES (22-676) — SciWi-

mouche.
ODEON (22-707) — Bala pe"

dlda.
PALACE (6285) — Veneno em

teus lábios.
PARA TODOS (22-444) — Vil!

ganca que se desvanece
PARAÍSO (8174) — D, JlIP...'

da Serra Longa.
RIO BRANCO (20-334) -- Te;

ra o fogo.
RINQUE (21-773) •- Gavlllo ii-

Nilo.
SAIITA ROSA (24-8(M) — Ni

lerrn dos monstros.
S. JOSÉ' (30«14) — Uma rn

chamuda pecado.
VITORIA (5772) - O. K. Ncro.

QUEIMADOS
CINE-QUEIMADOS

SAO MATEUS
S. MATEfIS

SAO JOAO DB MKIlITi
GLORIA — Joe Sopiipo, d»-

tetlve.

TEATRO
BOLSO (27-173S) - «iStlldlc

63» o «No Tempo do Onça».
CARLOS QOMHS (22-7581) -

As 20 c 22 horas: Los Pupl.
FOLLIES (27-8218) - «O. K.

Baby», 30 e 22 horas. Vo?!••¦¦¦
ral: quinta, sábado e domingo,
as 16 horas.

GLORIA (22-9146) — «Cupim.-.
àa 90 • 23 hora» Sáb. • domln-
go, vesperál, 16 horas.

JARDBL (27-8712) - «Marro-
ta o bombo», às 20 e 22 hnrní.
Vcsperals, sábados e domlnims-

RECREIO (22-8164) - «Ral
Momo do Touca», às !0 e 3Í*
horas.

DULCINA (32-6817) — «Obri
gada pelo amor d* vocês», as
horas. Vesperál, .ulnta, sábado
e domingo, às 16 horaa, nté d!»
30.

RIVAL (22-2721) — «Mayn»
às 21 horas, sábado • domlng«>
20 e 22 horaa, te«p«ral 16 í-1"
ras. Ultimas semanas.

REPUBLICA (22-0271) — D»
canso.

TEATRO MUHIC1PAJL (**•
-3103)

SERRADOR (4Í-644J) -
«Amor a preço fl*o». aàbade *
domingo às 30 » 32 horas. *
vesperali às 16 hora».

RÁDIO
Qíconselhamo» para Kofet

JORNAL DO BRASIL: "Música Melodiosa", às W rW.
NACIONAL: "Carnaval dos Carta»»", ài 11,16 hi
ELDORADO: toda a propramaçao.
MAYRINK: "A cidade se diverte".
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7 Negociações Com o Viet-Nam
Pede Mareei CUcin, no tfisemeo iMQturtJ

na Assembléia Francesa
r-ARIS, 12 (AFP) — Abrindo-se, « hora regimental,

sessão da Assembléia Nacional, esta tarde, tomou a di-
.ção dos trabalhos o deputado mais velho, que era o

3r. Mareei Cachln, comunista. O velho parlamentar de'85 anos de idade proferiu, aasim, o discurso Inaugural
, de praxe, fazendo o elogio da França e suas tradições.
! Referiu-se particularmente, o orador às negociações em

curso para a Conferência dos Quatro Ministros das Re-
laçóes Exteriores, em 3erlim, dizendo que saudava, com
bom aiigurto e com satisfação, aa perspectivas que ae

!l esboçam para a aproximação entre o Oriente e o Ocidente
I «Começa-se a compreender — írlzou o Sr. Mareei Ca-
I chln - que todos os povos podem coexistir a longo ter-
I mo, que todos se declaram prontos a discutir sobre o em-

prego das bombas de hidrogênio e para antecipar a hora
em que a energia nuclear ser* unicamente utilizada para
this pacíficos». Mostou como signo do momento, como
novidade de importância o fato de os Republicanos ame-
ricanos declararem necessário restabelecerem-se as rela-
ções comerciais entre os Estados Unidos e a URSS, e,
mesmo, a China...» Atacou, o projeto da Ç.E.D. Disse
que «se pode, sem mais demora .entrar em negociações
com a Indochina para" um armistício como na Coréia».
Exaltou a amizade franco-sovlétlca e disse que lhe pa-
recia chegada a hora para restabelecer a aliança franco-
soviética».
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Aceita a proposta sino-coreana

Serão Reatadas as Conversações ¦ Pau in li

L

A COMISSÃO NEUTRA NÃO CONCORDOU COM A MANOBRA IANQUE A RESPEITO DOS PRISIONEIROS

Negociações Anglo-
jntinasArgei

LONDRES. 13 (A.F.P.) -
Espera-se qVe as negociações
•omerciais anglo.argentina que
so realizam em Buenos Aires
sejam concluídas quarta ou
euiinta-feira, isto é, amanhã
ou depois. Essas negociações
versam essencialmente sobre
as trocas entre os dois paises
durante o semestre em cur-
so, cujo fim coincide com a
expiração do acordo dc cinco
unos entre os .dois países.

a Afgentina pediu a Grã-
Bretanha para lhe fornecer,
durante esse semestre, 400
mil toneladas de carvão,
dois milhões de toneladas
de produtos petrolíferos, cer-
tas quantidades de folhas de

Flandres, A Ora-Bretanha
pediu ISO mil toneladas de
carne-

Protesto
Soviético

TEERÃ, 12 (AFP) -A
Embaixada soviética em Tee-
râ entregou ontem ao Minis-
térlo das Relações Exterio-
res um protesto contra os
ataques de que os dlrigen-
tes soviéticos foram objeto
da parte de vários jornais
iranianos.

WASHINGTON, » (AFP) ™> O Departamento de Es-
__j pubUcou a, proposta do comando slnocoreano, que Unha

sido entregue pela manhi ae Sr. Kenneth Voung.
Nessa^ropoita!'.os etao*oreanoa pedem que as «tara»

sõea de PaT Mun «Tom reeomeoem, o que aa Nações Unidas
deslmen-; \un agente ou um representante para encontrar
confie? delegado dia 13 do corrente, às U horas locais
(hva râreana), • fim de «earem de acordo sobre esse
reinicio do» ratradbnentoa fuwlrolnarei.

(AFP) — A Comissão Neu;ACEITA A PROPOSTA

SEUL, 12 (AFP) — A de-
legação das Nações Unidas
respondeu à proposta sino-
coreana para o reinicio das
conversações preliminares
em Pan Mun Jom e sugeriu
que oa oficiais de ligação qas
duas partes se encontrassem
depois de manhã, às' 11 ho-
ras, conforme pediam os
slno-corenaos.

FALHOU A MANOBRA
IANQUE

PAN MUN JOM ,12
(AFP) — A Comissão Neu-
tra de Repatriamento rejei-
tou hoje a proposta sueca
para a libertação dos prlsio-
neiros não-repatriados, no
dia 23 do corrente, votando
contra essa proposta a Po-
lônia, a Tcheco-Eslováquia e
a índia.

REPATRIADOS
PAN MUN JOM .12

tra de Repatriamento vali-
dou hoje o pedido de três
prisioneiros coreanos e um
chinês que queriam ser re-
patriados para o lado sino-
coreano, Esses prisioneiros
serão entregues aos sino-
coreanos ainda hoje.

CONVOCAÇÃO DA
ASSEMBLÉIA

NAÇÕES UNIDAS, 12.
(AFP) — A Sra. Pandit,
através de sua recomenda-
ção para convocar a Assem-
bléia Geral da ONU em ses-
são extraordinária em 9 de
fevereiro próximo, encami-
nha um pedido nesse senti-
do feito pelo governo india-
no, e considera que este pe-
dido é «justificado pela evo-
lução da situação concernen-
te a Coréia».

Em seu pedido de convo-
cação, que foi publicado ho-

Je, a Sra. Pandit, preslden- g
te da Assembléia, declara *
sobretudo: «estou certa de
que, em virtude das pesadas
responsabilidades que pe-
sam sobre a Comissão Neu-
tra de Ropatriamer.to, e, em
particular sobre seu Presi-
dente bem como sobre as
tropas indianas encarrega- |
das da guarda dos prisionel-
ros, em virtude também da
importância das questões re-
lativas à Coréia que restam
a soluolonar, os Estados
membros não hesitarão em
aprovar a iniciativa que to-
mei em execução da resolu.
ção da Assembléia Geral».

Antes de suspender seus
trabalhos, em dezembro pas-
sacio, a Assembléia decidira,
de fato, reunir-se novamen-
te a apelo do Presidente,
apelo que deverá ser apro-
vaclo pela maioria dos Esta-
dos membros.

O Sr. Dag Hammars-
kooeld, Secretário Geral das
Nações Unidas, comunicara
ontem mesmo o telegrama
que a Sra. Pandit enviara
às delegações dos países
membros, juntando uma car-
ta em que pedia que os go-
vemos respondessen. o mais
breve possível antes de 22
do corrente.

.REGIME DE TERROR E OPRESSÃO.
IMPOSTO PELOS IANQUES

À VENEZUELA
Toda a imprensa venezuelana transformada num boletim dos ttustes
ianques — 0 ódio da ditadura Jímenez aos homens de cultura — Pa-
triótas c trabalhadores enfrentam o terror

(última de uma séria da duas reportagens)

Enraivecido o
"Conquistador"

BVBLBNCHES NA EUROPA
Numerosas vitimas na Suiça e Áustria

TÓQUIO, 12 (AFP) -
Acaba de âurgir nova crise
nas relações nipo-america-

GREVE NA TUNÍSIA
TUN1S, 12 (AFP) - Co-

meçou a zero hora a greve
de advertência de 24 horas
desencadeada pelos ferrovia-
rios da Tunísia.

Por outro lado os reven-
dedorès dos mercados muni-
cipais de Tunis entraram em
gveve hoje de manhã, tam-
bem por 24 horas, como pro-
testo contra as novas ordens
*dotadas em matéria fiscal.

Greves In-
termitentes

LONDRES, 12 (AFP) -
0 Sindicato dos Operários
Eletricistas declarou em co-
niunicado, ontem à noite, que
o primeiro dia das «greves
intermitentes» havia trans-
corrido de acordo com os pia-
noi previstos.

Acentuou o Sindicato: «A
primeira fase das nossas atl-
'idades foi realizada hoje sem

contratempos. Amanhã o mo-
vi mento se ampliará progres-
sivamente e a paralisação do
trabalho de algumas horas
substituirá, até quinta-feira,
«m cfA-tos lugares as greves
de duração indeterminada. O
movimento atingirá vinte em-
presas e dois mil operários
que trabalham no conjunto do
país».

ULTIMAS

nas em consequ-èricla o*'
um encontro realizado on-
tem entre o embaixador dos
Estados Unidos, sr. John Al-
Hson, e o ministro do Ex-
terior d0 Japão, sr. Kasuo
Okazakl. Este ministro pe-
diu a redução de cinco bi-
lhões de «yens» na parte
do orçamento destinada à
manutenção das tropas nor-
te-americanas no Japão. De
acordo com oi círculos In-
formados, o embaixador Al-
llson teria protestado em
termos enérgicos. Será fel-
to novo protesto, amanhã,
pelo Japão.

INDICADO FANFANI
ROMA, H (A.F.P.) — O

sr. ministro Fanfani foi con-
vocàdo pelo presidente da Re-
pública, tendo em vista a for-
mação do gabinete.

NOTÍCIAS

Reunião
em Berlim
BERLIM, 12 (AFP) — Os

três comandantes ocidentais
reunir-se-ão novamente ama-
nha às 9,30 horas (GMT), no
Quartel Napoleão, sede do
governo militar francês, com
o sr. Serge Dengulne, dele
gado da Alta-Comissão Sovié-
tica em Berlim, para conti
nuarem as entrevistas con-
cernentes à preparação da
Conferência de Berlim.

Baleados
etj-atvndo transitavam, na ttírae

fie ontem, pela Rua Campo» da
paz, foram atingido» por vário»
disparos a doméstica Otacllla
dns Santos, de 22 ano» de Idade,
solteira e o menor Hélio, dt 1»
anos. filho de Marçollno Gul-
mar/ies, ambo» restdcmtes no
Moto do Querosene. Transpor-
tiuns pnrn n Hospital do Pron-
to Socorro, Otacllla apresentnvR
ferimento confuso no Joelho, pro-
duzldo por hala, r»Jlrando-se na-
ra sua residência depois dei me-
dicada. O menor foi atjngUto
nas costas, tendo o projétil sal-
de, no tórax. Hélio, medicado A»
13 horas, velo a falecer quatro
horas mais tarde, sendo seu cor-
on transnortado para o necro- I
térlo cio IML. As vitima» ao «- 1
rem Interrogadas naquele noso-
eomlo declararam que nao ia-
blnm por que haviam rido.•ai;
veiada» nem quem foi o autor
dos dispare».

Choque de veícok»
Quando trafegava pela Prata

Ue sao Cristóvão, o auto parti-
Sul ar. chapa 3-43-06, dirigido oor
so» proprietário dr^'aoIS".„n."
lon. casado, médico, de íB «no*
residente a Av. Atlântica, S.liw,
e s-u amigo DarcyEplen,, de 41
anos, casado, ««Identí à Ru»
Gustavo Sampaio, 876,,foI anal-
rondo por um a«tolcftm,nn^mii
chana Ignorada. O dr. Jamll
íe.frcu ferimento contujo no fron-
tal, enquanto Darcy sofreu çg-corinçeles pelo corpo. Ambos fo-
ram medicado» no HPS, retjran-
do-sc depol» para »ua» reildín-
cias.

Caso de Insolaçio
Quando »e encontrava em iua

.fesMénela, à Rua deMo JM»-tovilo, 5128, o comerclárlo Armin-
do Dias Lopes, de 41 anos de
Idade, e-asado, foi acometido de
(nsolação. Transportado.paraio
ftosnltal do Pronto Socorro, en-
eontra-se Internado -em Mtaao
grave.

Cahi do eammhio
yoi internado, na tarde da en-

íem, no HPS. «m ««tado dte cho-
que. o ajudante de eamlnnlo
iauzlano M. de Oliveira, d» PO
anos de Idade, solteiro, retjdent
te em Cajla». Lauzlano viajava
Enh ns mercadorias que «am
transportndns pelo cnmlnnao,
chapa fio-c» .43, ellrlgido pelo mn-
toristti Horácto de tal, quando,
r,o fim da Rua BarSo de Sío
FclW, chocou-se com outro auto-
carga de chapa ignorada. O aju-
clame de caminhão foi projetado
eo solo, sofrendo fortes contei-
i&es toráxlcas. Depois de meii
cado no HPS, a vitima foi re-
movida para o Hospital da Cruz
Vermelha, onde se encontra in-
•r.n..»*» mm íjataxnento.

RESTITUIÇÃO OE
NAVIOS

WASHINGTON, 12 (APf,
— A terceira entrevista so-
viética-americana sobre as
modalidade» de restituição,
pela URSS, dos 186 navios
que lhe foram emprestados
pelos Estados Unidos duran-
te a Segunda Gueiva Mun-
diali realizou-se ontem à tar-
de, no Departamento de Es-
tado. Eaia entrevista durou
uma hora e meia. A URSS
estava representada por téc-
nicoi da Embaixada Soviéti-
ca nesta capital. Uma quarta
reunião ficou marcada para
19 do corrente.

BBRNA, « (A.F.P.) -
Multiplicam-se as avalanches
na Suiça. Ontem à noite as
avalanches fizeram diversas
vitimas .Uma avalanche car-
regou duas casas no alto Sim-
menthal, fazendo um morto e
um ferido em estado grave;
outra levou uma casa que
abrigava duas famílias, em
Schiers, sepultando oito pes-
soas, das quais foram desem-
baraçadas cinco; uma -crian-
ca, de cinco anos de idade e
uma mulher pereceram asfi-
xladas e uma anciã desapare.
ceu. Na linha Colre-Rosa a
circulação foi suspensa em
conseqüência de várias ava-
lanches.

A circulação continua sus-
pensa nos dois ramais da 11-
nha do Brunig, onde uma pon-
te foi arrastada pela neve,
mas foi reiniciada hoje de
manhã a circulação num ra-
mal da linha do Gothard, que
fora cortada pelas avalan-
ches.

MORTOS E FERIDOS
BERNA, 12 (A.F.P.) -

As avalanches na Suíça pro-
vocaram até agora a morte de
13 pessoas, cinco desaparece-
ram e seis estão gravemente
feridas. Dezenas de pessoa»
estão sem abrigo e numerosas
cabeças de gado desaparece-
ram.

No Cantâo de Glaris uma
avalanche carregou uma casa
e Seus dois estábulos. Os ha-
bltantes conseguiram se II-
vrar, mas vários animais fl-
caram soterrados.

As quedaB de neve também
causaram graves prejuízos
nos CantÔes de Grison, Sch-
myz, na Gruyere • no Ober-
land Bcrncnso Em compensa-
ção, a situação se tomou nor-
mal no conjunto das redes dan
estradas de ferro federais, Na
Unha de São Gothardo o tra-
fego dos trens recomeçou nos
dois sentidos.

NA ÁUSTRIA
VIENA, 12 (A.F.P.) — 0

total oficial de mortos em
conseqüência das recentes
avalanches na Áustria é de 25
enquanto o número de desa-
parecidos eleva-se a 150.

Novas avalanches produzi-
ram-se durante o dia nas re-
giões ocidentais da Áustria,
As dificuldades de comunica-
ejão não permitem estabelecer
um balanço exato das vitima»
e dos prejuízos.' Em certos lo-
cais. falta material de salva-
mento. Diversas aldeias-Iso-
ladaa estão desprovidas de
abastecimento.

DESAPARECERAM
CINQÜENTA PESSOAS
VIENA, 12 (A.F.P.) —

Na localidade de Blons, na

província de Voralberg, de-

pareceram 50 pessoas quando
uma avalanche cobriu vinte e
três casas

Noutra aldeia da mesma re-

gião uma avalanche matou
nove pessoas e outras tantas
estão desaparecidas.

Por outro lado, dois mortos
e seis feridos foram até ago-
ra retirados dos escombros da
pequena estação de Dalas, si-
tuada na garganta de Uri-
berg, sobre a qual abateu-se
uma avalanche. Turmas de
salvamento trabalham com
afinco para livrar as outras
vitimas, das quais ainda se
ignora o número exato. A
única pessoa que conseguiu se
salvar foi o chefe da estação.

O trem que se encontrava
na estação, bloqueado por
duas avalanches que haviam
caldo na linha, foi cortado cm
dois. Dois vagões foram pro-
jetados pelo declive. A loco-
motiva, atirada fora dós tri-
lhos, ainda não foi encontra-
da pois está completamente
coberta por espessa camada
de neve.

A circulação - ferroviária
ainda está praticamente pa-
ralisada em conseqüência das
avalanches que se abateram
sobre vários pontos do país.
A direção das estradas dc fer-
ro precisa que o trajeto mais
prejudicado é o que passa pela
garganta de Arlberg. Os tra-
balhos de desobstrução prós-
seguem, mas a direção das
estradas de ferro só tenciona
reabrir o tráfego em certas
linhas que passam pelos des-
flladeiros quando o perigo es-
tiver definitivamente afasta-
do. Um comunicado declara
que p perigo de avalanches
não diminuiu porque a tempe-
ratura continua em alta aci-
ma de 1.0UU metros.

SOTERRADOS

teriam provocado grandes
prejuízos às instalações fer-
rovlárias.

Apesar do grande nume-
ro de voluntários, os traba-
lhos de salvamento empre-
endidos pela companhia de
estradas de ferro tornam-
se cada vez mais difíceis.

CONFISCADO 0
PASSAPORTE 00

PRESIDENTE
DA U.I.E.

MILÃO, 12 (I.P.) — Ain-
da não foi devolvido o passa-
porte de Giovannl Berlinguer,
presidente da União Interna-
cional de Estudantes, que teve
o seu documento confiscado
quando chegou a esta cidade
no dia 14 de dezembro de vol-
ta de Praga. Berlinguer, que
é diplomado pela Faculdade
de Medicina de Roma, regressa
à capital italiana para tomar
parte na reunião do Conselho
da União Nacional de Estu-
dantes da Itália, da qual é
membro. Numerosos protes-
tos de estudantes de todos os
paises têm sido enviados ao
Ministério do Interior da Itá-
Ha, protestando contra essa
violação e pedindo a devolu-
ção do passaporte.

CARACAS, janeiro (Espe-
ciai pura a IMPKENSA PO-
PULAR) »¦» Aproximadamen-
te dois terços das inversões
estrangeiras, em 1950, esta-
vam nas mãos de empresas
norte - americanas com uns
1.800 milhões de dólares. No
Brasil, para o mesmo ano,
as inversões iamiues era de
650 milhões de dólares apro-
ximadamente.

Quais as «maravilhosas»
conseqüências da descomunal
inversão estrangeira na Ve-
nezuela? E' o segundo pio-
dutor de petróleo do mundo
e o primeiro exportadtv. Des-
se petróleo, porém, duas ter-
ças partes vão para a Stan-
dard OU e a terceira parte
para a Shell. O governo re-
cebe impostos que constituem
mais de 60% do orçamento,
porém que está muito longe
de ser 50% dos lucros das
companhias. A Venezuela es-
t& recebendo cada dia menos
por cada barril produzido dc
petróleo. Em 1949, 1950 e
1951, segundo os últimos da-
dos disponíveis, o govôrno ve-
nezuelano recebeu 15,13 e 15
bolívares por cada metro cíi-
bico de petróleo, em 1918
havia recebido 19 bolívares-
Como ge explica a baixa? Ex-
plica-se petque a partir de
novembro de 1948 começou a
governar a ditadura militar
imposta pelas empresas pe-

troliierus. Essa tom sido uma
das «maravilhosas» canse-
quências do auge petrolífero.

Quem lê os jornais de Ca-
raças verifica que todos pa-
recem feitos mis mesmas oíi-
cinas. Com efeito, o são. Oa
jornais publicam os telegva-
mas da United Press, ob co-
municados de publicação obri-
gatória da Oficina Nacional
de Imprensa e ainda a Cen-
sum du Imprensa encarrega-
Se de uniformizar ainda mais
os jornais, eliminando qual-
quer «originalidade» perigo-
sa. Se o estrangeiro guia-se
pelos jornais, parece que tu-
do anda bem no país. Não
existe o mais leve assomo de
critica uo regime.

A Universidade Central,
fechada pelo governo há dois
anos, reabriu ultimamente.
No entanto, os melhores pro-
fessores estão no cárcere ou
no exilio, por exemplo: dr.
Rafael Pisan, exilado no Chi-
le, ex-decano de Direito; dr.
Febras Cordeno, ex-decano de
Odontologia, em Cuba; dr.
Humberto Garcia Arocha, ex-
Ministro da Educação, pro-
fossor de Medicina, no Ca-
nada; dr. Mario Bricena Ira-
gorry, escritor, ex-professor
de Filosofia e Letras, na Es-
panha. E assim muitos mais,
os melhores, estão impossí-
hilitndos de ensinar.

Estes professores dirigiram

uma carta pública à ditadura
em 1951 protestando coiiiva
a intervenção arbitrária nu
UniversiUucle. Agora reabre-
se a referida Universidade,
com guardas armados nus e-i-
tradas, com professeros db
ocasião, recrutados aqui e ali,
a a imprensa náo diz nada.

Pelo contrário, se o dita-
dor faz uma demonstração de
íôrçu e manda organizar des-
files públicos, obrigando es-
tudantes, professores e um-
pregados a comparecerem
compulsoriamente, sob amea-
ça de perda de emprego ou
de curso, a humilhante farsa
se realiza e a imprensa pu-
blica páginas inteiras de fo-
togrnfias.

Os operários petrolíferos
constituem um Comitê Único
Nacional paru discutir com as
empresas o novo contrato cO-
letivo. E' comum o governo,
decidir, de um momento pa-
ra outro, firmar uni contra-
to com um comitê de pelogcis,
e, para acabar com qualquéi
reação, encarcera o Comitê
de representantes operfolos-,
Isto, porém, não se sabe atra-
vés da imprensa, o cjue não
impede que os trabalhadores.
enfrentando o terror, se or-
ganizem e lutem, juntamen
te com todos os patriotas pe
Ia libertação do país do jugo
ianque.

¦mcimiMwamw
Alastra-se a...

Eleito Le
Troquer

PARIS, 12 (AFP) — O ST.
André Le Troquer, deputado
socialista, foi eleito preslden-
te da Assembléia Nacional.

batalhão de «tiras», que
proíbem o trabalho dos pi-
quetes. Na Antártica, por
exemplo, a«lei», como dizem
os beleguins, é: «i.ão podem
parar». Assim, os grevistas
têm de ficar a grande dis-
tâncla das entradas das fá-
brlcas não podendo, portan-
to, executar o seu trabalho
de manutenção da unidade
da corporação. A titulo de
ilustração das violências po-
lidais contra os grevistas,
apuramos estes casos: o
operário João Bemardes
Oliveira, quando fazia par-
te de um piquete na Antár-

tica, foi vitima de tentativa
de prisão por «tiras» da Or-

dem Política, que o proibi-
ram de falar í. uma opera-
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VIENA, 12 (AFP) - Se-
gundo as noticias chegadas
nesta capital, os trabalhos
de salvamento empreendi-
dos para libertar S0 pes-
soas soterradas em Blons
(Vorarlberg) estão encon-
trando enormes dificulda-
des. Todos os caminhos que
conduzem a esta pequena
localidade estão cortados
pela neve e um apelo ur-
gente lançado pelo rádio
convoca todos os esquiado.
res a levar socorro às víti-
mas.

Na Estação de Dalaas, o
chefe de trem foi libertado
da neve, mas já estava
morto. Quanto aos passa-'gelros 

que se encontravam
na sala de espera e que
foram soterrados também,
resta pouca esperança de
salvá-los. Já não se ouvem
mais os golpes contra as
paredes desferidos pelas
pessoas soterradas vivas.

Segundo as primeiras es-
tlmativas, as avalanches

ACIDENTE DE
AVIAÇÃO

LONDRES, 12 (AFP) -
Declara o Ministério do Ar,
a propósito do avião que caiu
ontem à noite nas proximi
dades de Bishop's Stortford,
que provavelmente se trata
de um bombardeiro bl-reator
do tipo «Canberra» da base
de Bassingboume, condado
de Cambridge. Os dois mem-
bros da equipagem do apare-
lho morreram imediatamente.
A explosão ocorreu quando o
aparelho tocava n0 solo.

INCIDENTES NA
UNIVERSIDADE DO

CAIRO
CAIRO, 12 (AFP) — Regis-

traram-se violentos inciden-
tes, hoje de manhã, na Uni-
Versldade do Cairo, entran-
do em conflito estudantes
pertencente» à associação
dos «Irmãos Muçulmanos»
• outros estudantes. Quatro
jovens foram feridos gra-
-Mmanta.

não fiz uni estudo detalhado
do programa e uma opinião
completa só poderei dar pos-
teriormente. O que não res-
ta dúvida é que o programa
de Prestes é algo novo e sé-
rio no cenário político.

DE UM LIDEIl BAIANO

— O projeto de Progra-
ma do Partido Comunista do
Brasil é a suída justa para
salvar os brasileiros do su-
focante domínio norte-ameri-
cano — foi o que nos decla-
rou ontem o lider sindical
baiano Hermenito Dourado,
ora nesta capital para par-
ticipar da Comissão Pcrma-
nente do 1» Congresso de Pre-
vidência Social. Hermenito
Dourado, que é presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Energia Elé-
trlca do Estado da Bahia e

presidente da Comissão de
Presidentes de Sindicatos da-

quele Estado, disse-nos a se-
guir que os trabalhadores da
energia elétrica vêem no pio-
jeto de Programa do PCB a
concretização de suas reivin-
dicações.

— Por isso, não posso dei-
xar de proclamar meu apoio
integral ao programa. Os pon-
tos nele contidos repercutem
em todas as assembléias opa-
ráriag e volta e meia se ou-
ve falar nas reivindicações
ali contidas. Nos dias que
aqui tenho estado, venho
constatando como os opera-
rios sentem os pontos do pro-
jrrama e »e mostram dispôs-
tos a lutar por eles- Trata-
se de um documento irres-

pondivel e <•« colossal alcan-
ce, porque corresponde à
realidade do momento nacio-
nal».

ria, qut havia sido «pr**M
pelo chefe da guarda inter
na da empresa Barros, e um
policial. A Antártica, aliás,
continua tentando obrigar
os operários a trabalhar, no
que é auxiliada pela Policia.
A Fábrica Portugal recebeu
um oferecimento dos «tiras»
para «proteção contra os. pi-
quetes». A Fábrica P. PI-
nheiro (Rua de Santana,
115) está totalmente cerca-
da pela Policia e trabalha
de portas fechadas.

Aliás, íoi o próprio dlre-
tor da Antártica, Sr. Mira-
beau Prado que, em entre-
vista a um matutino, infor-
mou que estava «magnífica-
mente protegido» pelo chefe
de policia.

PROTESTAM O»
GREVISTAS

Diante disto, os gre-riatas
resolveram enfrentar oa «ti-
ras» e conseguir a paralisa-,
ção de alguns fura-greves,
que ainda relutam en ade-
rir ao movimento. Assim,
ontem pela manhfi, na Cen-
trai do Brasil, um nume-
roso piquete enxotou uma
camioneta da Antártica, que
tentava levar operárloe a
força para o trabalha

Em palestra com a repor-
tagem vários grevistas aíir-
maram que 89 tal situação
continuar usarão de meto-
dos mais enérgicos pelo
respeito aos seus direitos
de manter seu movtaenti
unido e firme.

CASO AKTARTIC*

procurando

Greve nos Bancos..,
seus illscursei» o tipo de goyêr-
no quo ai está, IncopM de twMt
uumprlr suo» determinações
quando estas, por nm» ou ra-
tra n»ao, mio l-on^ro ao» In-
terêsses Uu» classes <-oml"»n«».
K Ávila Nunes, outro líder Mn-
cario que usou da palavra, «oll-
citou a Jango, em nome de seu*
companheiros, que nao «onsu-
unisse o aumento do preço aiw
passagens dns barca» e lancru»»
mra Niterói (onde mora»' mui-
tos banWlos». Esse aumente»
está em estudos por uma Co-

mlssto nomeada B«lo Minlstêri»

AMEMBL& HO DIA 18
lerrolivVdos os discursos em

frenta «o Mirdctério do Traba-
ÍKTa concentração transfeir-
SoVíS em pequena pa»»e»t».
ité certo trecho da Av. B o
Branco/Cantando unia puroelli»
carnavalesca, os bancários trans-
mltlam uni aos outro» a neces-
Lwao™d" comparecer em ma^a
à .«.emliléla So dia •*•"¦»*•
daraô uma vigorosa resposta As
man-íbrí. dlveí.lonlsta» do. ban-
quelro» e do governo

A Antártica,
aparentar força, tom espa-

A MARCHA DOS BANCÁRIOS
(Paródia da «Marcha do Gago»>

Letra de Luís Motta Lima

fá, tá, U, tt n« hora
manda esse aumento agora.
E3tou cansado de esperar
Não vá a paolêncla esgotar.

II
í

6, uanquelrtnho
doixe, deixe de taplaçao
o sr. Ministro «estendeu»
Não há mais confusão.
Manda p«a»r *Me aumento
que afinal 6 de 30 por cento.
Tá, tt, tá...

LEIA

Problemas
N.S3

Revista de Culflfta
Política

Ihcfdo noa Jornais da «sa-
dia», que apenas 25% dos
operários estão em greve e
que seu prejuízo é sòmen-
te de uns 300 mil cruzei-
ros. Tais alegações são
mentirosas, pois. quase a
totalidade dos operários da-
li estão em greve. For
exemplo, somente um lo-
guista furou o movimento e
nSo ha nenhum bombeiro,
maqulnista, eletricista, etc
trabalhando. Estão, portan.
to completamente parallza-
dos: o armazém geral, a ca-
sa de máquinas, a xarope-
ria, o vasilhame, as ram-
pas, a Baixa Fermentação
e Fabricação todas estas
seções chaves. Quanto aos
seus prejuízos sobem Já a
mais de 3 mliríSes de em-
xelros, segundo fornos In-
formados-

Eis o aue nos declarou o
secretário do Sindicato, que
tomou parte num piquete
ontem na Antártica: «TU

que! IA desde ás 4 da ma-
dragada ate As 9 heras e
somente entraram para tra-
balhar 50 operários, quo
?leram de São Paulo». E'
que a etnprsa tem manda-
do vir operários de São
Paulo, na tentativa de su-
prlr as vagas des que es-
tão em greve.

FRAQUEJAM OS PATRÕES

Os empregadores dão li
mostras de fracasso. Mnls
de JO fábricas es!ão tentar.
do com o Sindicato em rrre-
to, eteordos. O próprio adv*
gado da Antártica, na me»
¦a-redond* aue hou-m on-
tem no D. N. T. eom re
presentantes dos gre-risters,
declarou aue «é possit»
um entendimento».

Ho entanto, emoresas de
alta eemo as de balsa ler
mentação requereram dissl
dlo coletivo, procurando, a»
sim, deixar n nrere a earfl
da Justiça do Trabalho.

Mas, os grevistas, em o*
«embléla de ontem, repeli
ram o golpe o também re#

firmaram eme não aceits-
rfio nenhum acordo cm »¦•*¦
parado, sela com qusm for.
«Acordo sô eom todec cs
eom nenhum», é o que Í5-
sem.

Apelo ã União...
% manejá-los. Ê para êsaea
países que acima citei, por-
tanto, que devemos mandar
nosso café, nosso cacau, nos-
sas «brazilian nuts» (CMta-
nhaa do Pará), nossa borra-
cha, nosso babaçu, nos*»
couros, nosso algodto, nosso
açúcar, nossas pedrw pre-
ciosas, nossa baga de óleo de
riclno, nossas madeiras de
bizarros desenhos e eterna
duração, nosso Ipecacoanha.

Tambím devemos comer,
ciar com a llungrla, a Sulca,
a Bélgica-, a üolanda, o Ja-
pão.

Quanto ao mais, na par-
te (teral, o Programu assina-
Ir o caráter semlcolonlal e
seniifcudal de nossa econo-
mia e acentua, com Justeza,
a dominação crescente do Im-
geriaUsmo nratetuiierioaao

em todoa oa setor» *i «id»
brasileira.

MEDIDAS
DB NATUREZA URGEKTfl

Com estos palavras, con»
clulu o professor Carpenteí
sua entrevista a IMPREN-
BA POPULAR:

— A parte especial de
Programa, menos extensa,
contém, em resumo, um •»»•
Io a união de todo* os non»
brasileiros, de todoa «• ¦*
trlotas, em torno de alguma*
poucas reformas, cuja rcall-
jjjçao é urgente.

A Indicação da Incvlrablll-
dade da revolução agrária e
antlimperlalista o s preconl»
¦/.ação do um governo demo-
crático de libertação nacio-
nal constituem os pontos ai-
tos da paria asnocial do fr»
grama.

íw-
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VENHAM LUTAR
•* Vi.''/'-,

Graças à disposição e firmesa dos operanoêem
bebidas, sua greve ganha corpo dia adia. hm todos
os grevistas há um propósito comum: lutar ate a vito-
ria, mesmo que, para isso, sejam precisos sacrifícios
sem conta. E' o que nos dissseram alguns deles, em
rápida «enquête», realizada pela reportagem na ie-
de do Sindicato:

E' uma luta bim. — declarou José Figueiredo,
operário da Antártica. Sinto-me animado e terem w
d* vencer. A greve foi o nosso único caminho.

Seu colega José Siqueira, também da Antártica,
foi categórico:

Estou disposto a lutar até o fim. Estarei ao la-
dn dos companheiros para o que der e vier. Não ha

para mis outra solução se nio for esta: lutar e lutar.

Apelo ao» operário» da Brahma e da Cayru —

Enorme o entusiasmo dos grevistas em torno
da luta — "Só voltaremos com a vitória" —

Um apelo aos que ainda não aderiram |
UNIDADE

4 unidade da corporação é a preocupação prin-
cipal dos grevistas. Todos sabem que desunidos es-
tarão sem forças e, portanto, a mercê dos golpes pa-
tronais. Por isto, declarou Alcides Cláudio dos
Santos: ...» • • i— Devemos estar unidos. A unidade . « principal
condição para nossa vitória.

Zilda Maria de Jesus reforçou as palavras do co-
lega:

-Muito bem. Unidade acima de tudo. Por »»

que estamos sentido* diante da existência de algi-
mas companheira, «fura-areves». São traidora, que
precisam vir lutar imediatamente com a gente, fío
contrário serão afastadas do nosso convívio.

Opinaram igualmente os seguintes operários:
Hermínia Pereira Sampaio e Epitáwite Figueiredo.

APELO A BRAHMA E CAYRU
E, com este espirito de unidade, é que todos êu-

ses operários fizeram questão de salientar, que, atru-
vés de IMPRENSA POPULAR, dirigem aos compa
nheiros da Brahma e da Cayrú. este apelo: «Venham
todos Mar conosco. A greve precisa de unidade sem-

pre maior. Não permitamos que uma parte da corpo-
ração trabalhe e a outra fique paralisada. A unidade
é à condição imprescindível para a vitóriu »

„„.,„„„ roN,TUNTA nOS SINDICATOS DOS
GRAFICOU" pSAaWOS E JORNALISTAS

s _•.- f--... dos continuados entendimentos de ação comum

| m -as^ntidades sindicais, realizar,^ no dia 5, s 17

aentermScttvos aos interesses das corporações que re

presentam.
RAWAI.jWTjíS

Em Fevereiro a Conferência
Dos Camponeses do Nordeste

__.'_._ . •_ j. ___r_ -.U.,- rVtvi _ tn_.iwi liiniiis Aa ainHnt* nn«-

MOMOVERÁ IMPORTANTE CONCLAVE A COMISSÃO INTERSINDICAL DA PARAÍBA, --FlU k

mm*™™/* o líder opimuio frrairi.no luu rernardo da silva

fc X '* * V k ¦'•¦''¦'<"'-*B I»

»SV- ¦ .:' ,, | | -\ %'yr. ' A ¦ l .; \
fe \ V f%A • ¦¦»
____K^-- i v*Vl ________H______v
______lÁ* íkW^n^^Êk ------

I,n<- ¦Bernardo Ju SOilva /ii/iuic/tJ ao nosso redator
IWWHHIOT

doSiodicaio dos Jornalistas Profissionais
Rio d* Janeiro

(Eétlicio d» A. E. C.) •- Fwe 4M3»8

Àqs Profissionais de Imprensa

e ao Público em Geral

k Diretoria tio SINDICATO DOS JORNALISTAS
PROFISSIONAIS DO RIO DK JANEIRO vem, mais uma
vea, esclarecer o público e os profissionais de imprensa
relativamente it posição adotada pelo Sr. Assis Cha vau
briand. principal responsAvel pelos «Diários Associados'-,
ne*_nao.se a pagar a seus associados o pequeno »n#
concertado em Acordo assinado entre os dois S n l.calos
da eatesoria e homolinfüo pelo Ministro do Trabalho, tle
conformidade com a Oi. „..-,. j„„,..w.í«

F.m nossa primeira nola oficial havíamos denunciar
,)<> previamente e por estarmos fidedignamente in orma-
rtos «im* o Sr. Chateaubriand ordenara ao seu Departa-
mTnto Jurídico, apesar da oposição de elementos rçspo.i'
-.Aveis dos «Diários Associados», a preparação de «ross»

chicana» iuridica, visando protelar ao máximo o pa*a
mento a f|úe têm direito os seus empregados,

Como oi previsto, a atitude dos prepostos *¦»_«*¦
rio. \Rstviados» perante a Justiça foi de mera «chicanai»,
na <mZ mini-O realizada na Ha. Junta, evitando por
ft-k-Vós modos o mérito ..» questão, «««^resume.alias,
no sectilnte: concertado legalniente um Acordo de a

wnto de salários entre os dois SlndlwtoR..W«^«J
to* da caleBoriá, <|iM-i Iodos os jornais desta Capital

pü&m a'cumpri-lo, ex.eçã.. leita d«R. pei; en enl^o
Senador Chatèaubrlantl que, em seu tlesvArio d. P«hi< r.

se iulsa acima da Mi e do Direito.
Afirmámos serenamente ã nossa classe que o SIN

UICATCI DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS esta
absolutamente certo da vitoria final e que se encontra
s, fi.ientemenie armado paia afastar, uma por uma, as
XUas» que foren, arpiidas pelo|^^^f'?Sdo_

\ Diretoria do Sindicato, por fim, conclama a todos
m profissionais de imprensa de todas as "Jjjf"» «J
lioras. a comparecer a terceira aIMlieneia marcada pelo
jSa8» Junta de Conciliação ** Julgamento, para o

próximo dia 21, as 18 horas.
A DIRETORIA

Patrocinada pela Comissão
Inti..siiHÍi.':il ilos Tiiibnllui
dores dn llnniilm. realizei"
se-á nos dias l!ü e 21 cie fe-
vi'ieiro próximo uniii Confe-
réncia de Camponesa» <_>
i\u*'dc;«te.

1),\ MÁXIMA
ÍMÜOKTÂNCIA

Luiü Bernardo da Silva,
secretário geral ria Comissão
Intersindical promotora (ío
ounelave camponês é também
I'residente da Associação l*To-
fissional dos Metalúrgicos do
.João Pessoa. Prestou algu-
ma.s declarações s'i nossa re-
portagem, em sua estada lia
dias nesta capital, onde pi • -
licipoii de reunião cia Comis-
sán Permanente do pongres-
sn di» Previdência. Inicial-
mente, declarou o conhecido
líder operário paraibano:

— K1 da máxiniii imporlâii-
cia a realização da Conferiu
cia rios Camponses rio Nor-
deste que lénv gravíssimos

problemas a resolver,
K detalhou:
— A seca e o latifúndio

são a desgraça do nortiestino*
O camponês tio nordeste, des-
rie o simples assalariado agri-
cuiu ao proprietário rural,
sofrem as conseqüências da-
(juelns duas calamidades. K'
de se prever, assim, o êxito
que terá a Confcéneia.

PARTICIPAÇÃO UOS
TRABALHADORES

Indagamos de nosso entre-
visitado a razão rio ser da
Conferência de Camponeses
promovida por uma Comis-
são Intersindical operária e
êle afirmou-nos:

- - Se refletem as .'idades
ns |».'olilenius dos camponeses.
Km primeiro lugar acarretam
,i falta i!e produção agricola.
.. encarecimento rios gêneros
de p r I in e i ra necessidade.
Além disso, o êxito de cam-
pòneses paia os centros m-
banos provoca uma baixa no

preço da mão-de-obra. Com
tantos desempregados nas
cidades os pab.ões passam a
oferecer menores salários.
Isso só traz prejuízo aos ope-
rários. Para resolver esta si-

tuação, lemos rie ajudar nos
sos irmãos camponeses a lu-
ta».' pela terra e contra os fia*
golos, transmitindo a êlcs nos
sus numerosas experiências
de luta.

MARCHAM PARA A LUTA
OPERÁRIOS EM MOINHOS

DENTRO DE DOIS DIAS GRANDE ASSEMBLÉIA
DA CORPORAÇÃO

Duas chapai concorrerão
~ ao pleito que terá lugar dia
1 16 do corrente no Sindicato
Ú dos Radialistas. Uma é en-
| cabeçada pelo atual presi-
Ú dente, o pelego Normando
I Lopes funcionário do Minis*
I térlo do Trabalho - «cumpin-

cha> de quantos Ministros
passaram por aquela Pasta.
O outro can<JM*ato * o sr.
Manoel Barcelos, atual presi*
dente da Associação Brasilei-
ra de Rádio, e que conta com
com a simpatia da maioria
dos radialistas.

CONSTRUÇÃO CIVIL

Trabalhadores em constru
ção civil de Mesquita, mun*

„ cipio de Nova Tfruaçu, estile
I se movimentando no sentido
1 de fundar uma entidade pa*
i ra lutar pe*-*" *"as rolvindl'' 

cações. A entidade poderá se
transformar em Sindicato,
que congregará todos os tra-
balhadores em construção ci-
vil do importante município
fluminense. Com esse ob-
jetivo, os trabalhadores já
programaram uma reunião,
que deverá se realizar no
próximo dia 20, em local e
hora a serem previamente
anunciados.

SAPATBHtOK

HO TE, ASSEMBLÉIA
DOS SAPATEIROS

Os trabalhadores discutirão sua participação na
concentração pela aplicação do salário-mínimo
de 2.400 cruzeiros — Os patrões apresentam

uma contraproposta irrisória de aumento
Os sapateiros vão realizar hoje. âs I8..10 horas, /fraude

assembléia, em prosseguimento da lula em que ora se eni-
peiiham por 50 por cento tie aumento de salários A Ordem
do Dia da assembléia refere-se ao estudo de uma contra-pro*
posta patronal tle aumento e ao lançámqnto de uma viçorn-
«a campanha pela tVimoloí-aoão e aplicação do salario-mini-
mo de 2.401) cruwiros, (|tie Getulio quer torpedear .

O Sindicato rios Traba-
lhadores em Moinhos vai
realizai até sexta-feira,
uma assembléia-monstro,
visando dar um impulso
decisivo á sua luta inicia-
da há mais rie quatro me-
se.s pela conquista cie tiOO
cruzeiros de aumento ae-'
ral. Segundo se informa,
diretores do Sindicato per-
correrão iodos os Moinhos
do Dislrilu Federal, cònvo-
cando ns trabalhadores pa-
ra a importante assembléia.

A RECUSA DOS
PATRÕES

Essa decisão do Sindica-
tn é motivada pela ausên-
eia dos patrões k reunião
marcada para segunda-fei-
ra última no Ministério do

. . ...,io, c-in represen-
tantes dos empregados.
Outro fato que jâ a essa
altura requer uma medida
enérgica dos trabalhadores
é que os patrões, sem dar
nenhuma resposta às suas
reivindicações, resolveram
instaurar dissídio coletivo
na Justiça do Trabalho,

justiça qup no governo de
Vargas é uni instrumento
patronal.

O ÚNICO CAMINHO
Para o.s trabalhadores

torna-se cada vez mais cia-
ro: a luta é seu único ca-
miiilio, pela conquista de
fato do aumento que rei-
vindicam, A greve dns tra-
balhadores em bebidas é
um exemplo concreto para
os operários em moinhos, K
mais: ela está mostrando
na prática o que é a politi
ca de «paz social' de Getú-
Ilo, verdadeira chantagem
contra os trabalhadores.

Rin de Janeiro, 11 rie janeiro de 1954

_. ..___ , ^.-J___»,_X*MJ*fc<>*». ¦lllW^^^'*'"'*' *** *m"'^^imxmMM:
Albevto Carmo

ANTÔNIO DE OLIVEIRA - ™*^1™^*ZI

Si'',='™»..s.x-srí"r!s
estar recebendo importância diferente da sua. Mas vamos

n onnai' em ciue condicfies as Caixas pagam o auxilio por
lloeneà é então voe. mesmo verificará se lhe estão pagando
"° ^SiSmT.mmm * W *»' «• «* t^Èladoria o Pèn&Ses' a partir dn décimu-Sexto dia deooia en;

que oSegurado se afasta do trabalho pnr motWo de;*«*«
'„B 

o incapacite temporariamente para o trabalho .p.* pi
meiros quinze dias s?cn pagos pela empresa isto é, pelo paU* .

na base de dez dian de salários efetivos. Chamamos sua aten-
cio para n pagamento dns primeiros quinze dia». O P««"«-

o é feita na base dr dois terços dos quinze dias. Portanto
sito dez dias pagos. Mas nfto há limites méximo •_ mínimo.
Sao dez dias de salário integral. A duração do auxi Mo «tome»
é fixada pelo laudo médico e n&o poderá ser de mais de doze
msses Pode ser de menos de doze meses. Se fôr menor, voefi
deverá voltar na data da cessação, a não ser que vccé sen»
tindo-se doente, resolver recorrer da decisão, Se a duração
de sua doença fór doze meses, no fim dêsse período o auxi-
lio-doenca será transformado, automaticamente, «m aposen-
ladoria por invalidez. a transformação em aposentadoria por
invalidez é feita depois do paTecei médico que verificara
aue seu estado saúd- o impossibilita de voltar ao trabalho

A Caixa nâo parará nenhuma mensalidade se a empresa
em que você Trabalha fizer o paramento mensal ae se;.

<l a 
O calculo da mensalidade . feito com oase na média de

seus -.alários dos doze 
"últimos 

meses anteriores ao do pedido
ito benefício, ou seja, do mês em qne você rceoliic-ii sua
última contribuição, Dessa média, calcula-se sessenta e seis

por cento, encontrando-se enlào n mensalidade que lhe deve
ser pae-a. Mas nenhuma mensalidade paga por qualquer Caixa
pode ser inferior ao sàlário-minimb em vigor na localidade
e.m que o segurado estiver Irabalhando. No caso, aqui no
Distrito Federal, nenhuma mensalidade pode ser inferior a
rnil e duzentos cruzeiros', por enquanto, já que o aumento do
salário-mlnimo niio passou de balela dn governo.

Portanto você- pude verificar se lhe estão pagando certo
ou não. Caso você tenha ainda alguma dúvida, pedimos que
nos escreva com maior número de informações, como por
exemplo- os sal_rios ganhos nos últimos qo-S meses; se dei-
xou de trabalhar algum mQs no-período dos dozs últimos me-
-es- S" esteve em i-ózo óe '-snsíício ar.ierionr.snís v qual o

período e tudo aquilo que você' puder informar de maneira
_ orientar-nos melhor.

A LUTA PELO SALÁRIO*
MINIMO

Na assembléia os sapatei-
ros vão tomar as seguintes
deliberações referente ao sa-
lái-io-minimo: ¦- escolha de
uma comissão sindical para
a fiscalização da aplicação
do minimo, rie 2 400 cruzei-
ros nas empresas e partici-
pação da corporação na con-
retitrac-omoiistro que será
realizada para exigir do go-
vêrno a homologação desse
.salário. j

Essas resoluções foram re-
comendadas a todos os Sin-
dica tos do Distrito Federal, j
pela Comissão Intersindical. .
que dirige atualmente a luta |
pela aplicação do novo sala- I
rio-minimo. I

I

KESPOSTA PATRONAL

A contraproposta patronal
de aumento, qun será delia
tida na assembléia é a se-
euinte: - para os DIARIS
TAS, que ganham até 50

j cruzeiros, 20% de aumento:
| ile 51 a 60. 19%; de 61 a 70

IS'*!-; de 71 a 30. 17%; de SI
i 90. 1G%; de 91 a 100, 15%:
'o 101 a 1.10, 14% e de 110
•.'lixeiros em diante. 13 poi
into. Para o.s MENSALIS
'AS 

que ganham salários
é 1.500 cruzeiros 20%; de
-01 a 1.S00, 19%; de 1.801

2.100, 18%; de 2.101 a

Em declaração feita on-
tem a nossa reportagem, o
sr, Geraldo Lemos, presi-
dente do Sindicato rios Sa-
pateiros afirmou:

— Nosso Sindicato e os
trabalhadores rejeitarão a
proposta patronal, alem de
ser irrisória, ela tião repre*
senta a metade do que rei-
vindiçamòs,

LEIA

Problemas
N. 53

Revista de Cultura
Política

A Diretoria do Sindicato e
a Comissão de Salários con*
voca e corporaçio, sócios ou
n5o deste Sindicato para par-
tieiparern da Assembléia Ge*
ral dia 13, hoje, às 15,30 e
18,30, em primeira e segun-
da convocação, para discutir
a seguinte ordem do dia:

1) Leitura da. ata anterior:
21 Dar conhecimento à

corporação da p-tipO-M.
patronal;

3) Salário-mínimo;
4) Assuntos gerai*.

COMÉRCIO
ARMAHBNABOR

O Sindicato convoca todos

es associados quites para a
Assembléia Geral Extraordl-
nária a ser realizada, hoje.
na sede social, às 18 e 1!» ho
ras em primeira e segund.i
convocações, com a seguiu
te ordem do dia:

1) Leitura e aprovação de
atas do assembléias an-
teriores;

2) Expediente;
3) Prestação de contas pe

lo Conselho Fiscal, só
bre pagamentos dos sa
lários atrasados, refe-
rentes ao aumento d?
35%:

4) Resolver sobre adian
lamento de benefícios a
sócios aposentados;

í) Resolver sobre oficio
ministerial referente ao
ex-associado Aureliano
de Oliveira;

6) Exposição sobre o 1
Congresso Nacional dos
Trabalhadores no Co-
mércio Armazenador;

7) Interesse geral.

OFICIAIS ME MAQW1NAS

O Sin_ic_k) convoca a cor
poracâo para a Assembléis
Geral que será realizada
amanhã, dia 1-, às 17 e 1.
horas em primeára e segun
tia convocação, para ótecntlr
a seguinte ordem tio di»:

Vt Leftwra e «gwagft- d«
fttA Cm ___WCIflBSH-ft 8W-TC*
rior;

») ftovl--ne*_s a serem
tomadas com rriaçío
aos atrasado- de>16o«
pelo Loide Br__-t_w a
demais umyitms «te m*
W-M-CfltO-.*

D Prestaç&o d tommm da
atwal Dtertoria, Q"***0
Is q_e_tõw ad_r___-tra*
Uvas e ítHhidtaKtes
«onsegwda- tia Benefl'
cio da corpor_í§o^

#) Caso dos üm\*kh*mji
proposta do LoKte wa»
KQeiro s<*« o ***)
m bordo;

S-) Assentos 9í««*5.\J _31tUll<-lli-l <hVH - w-e- w - —

Chato t a lufta Ua os talista.
0 Juiz da 8* Junta fala t age como st fttst advogado do vendilhão

a píóxi<ma __

AMANHÃ. IMPORTANTE ASSEMBLÉIA
NO SINDICATO DOS JORNALISTAS

Às 17 horas para tratar, inclusive, da possi-
bilidade de reforma dos Estatutos

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da
Cerveja e Bebidas em Geral e de Águas

Minerais do Rio de Janeiro
Sede própria: Kua (íonçalves Crespo, Wft

Telefone: 48725 e 2»-i0.VI

AVISO

Í00, IV de 2.401 a 2.700,
%'; de 2.701 a 3.000, 15%;

11 a 3.300, 1.4%; e de 3.301
i diante, 13 por cento. Pa-

TAREFEIROS, 15 por
lo de aumento.

O SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
¦IDOSTRIAS DA CERVEJA E BEBIDAS EM

ÍERAL e DE ÁGUAS MINERAIS, DO RIO DE
(ANEIRO, chama à ATENÇÃO DAS AUTORIDA-
DES SANITÁRIAS O FATO DA CIA. ANTÁRTICA
PAULISTA, sediada à Rua Riachuelo, 92, e RE-
FRIGERANTE BRASIL S/A, à Rua Luiz Câmara,
211, estarem apanhando para trabalhar pessoas
sem CARTEIRA DE_ SAÚDE, que é ilegal e peri-
goso para a população.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1954.
A DIRETORIA

Na V Juuia riu Oonciliayão
è Julgamento prosseguiu nu
tarue ue segunua-leiru a ins-
liuçau uo processo de recla-
niafáo tie euiiipriniento do
acoiüo ue aumento rie sala-
rios dos jornalistas eni i]iie
sa.. paiie.-; o Sindicato dos
d.jir.ausias e os .iUiuíüs As-
saciados.-. Lsuverum presen-
tes. em numere superior a 61),
além de inúmeros emprega-
Uos dos «Diários Associados»
tspoiiados pulu ía. Assis
(.'hateaubriand, grande nu-
mero de pruíissionais de im-
prensa, solidários cum seus
èoíiipanheiros, a diretoria dos
tíiiitíicnto e da Federação Na*
cional dos Jornalistas e o pre-
sidente do Sindicato dos tira-
1'icos, sr- Kricó Figueiredo
Alvares, ((tie ali conipaiecerii
num gesto de solidariedade,
de vez que existe um Facto
rie Ação Comum firmado m-
tr» as duas entidades.

JUIZ FACCIOSO

A sessão durou cerca de
duas horas sem que fosse

possível chegar a nenhum
resultado que possa lazer
prever soluça» rápida, emlio-
ia se trate de uma ação exe-
cutiva. O juiz, Mario l'erei-
ra. conhecido como um ""=
mais patronais, tanto ou mais
que u advogado rie Chato,
lèz timbre em criar todas as
dificuldades, ele propvio le-
vantundo preliminares questi-
mente poderiam ser iirgui-
das pelo patrono do réu.

O advogado dos «Associa-
dos» procurou mais vez sus-
tentar a descarada alegação
rie que a empresa que não es-
tá ein condições de pagar o
aumento- do «•edvc.o dc 80%
1-hi'cnteiiieiUe firmado entre
os .Sindicatos tía categoria.
Desistiu rapidamente de de-
Teiider a tese segundo a qual
o seu voraz constituinte não
está obrigado àqucíe acordo.
Tratou-se, como puderam

comprovar os presentes, que
assistiam à sessão, que o s»'.
Assis Chateaubriand, inimigo
n. 1 dos jornalistas, é ainda
capaz de usar de todos og
processos ria chicana para
espoliar os profissionais que
emprega. Basta contar com
uma justiça faceioi» e patro-
nal como essa.

PRIMKW.A TWéWA

Finalmente, srraças i posl-
ção enérgica doe advogados
do Sindicato dos Jornalistas
e a intervenção dou divigen-
teR sindicais Jocelyn Santos,
secretário geral do Sindicato,
e Freitas Nobre, presidente
da Federação, t a atitude
firme dos jornalista* lesados,
o Juiz teve reduzir para 10
riias o prazo de 20 que pre-

tendia para
diôncia.

Assim, na audiência do <_a
21 próximo, às 13 horas, o w\
José Kabello. advogado de
Chato, terá <p_e compwecer
com uma resposta defiaiti-
va: se vai ou não pagar. Pa-
ra essa audiência, o Sindica-
ta e a Federação coavidarão
os profissionais de imprêsa
a coi-parêíêr em «assa, s
solicitação o apoio e a soli-
dariedade dos trabalhadores
gráficos.

úemocradaPoíiàr?

Conheça seus Direitos
DR. MILTON DE MORAES EMERY

R. BORGES — Há 2 nãos trabalha numa fábrica. Não
gozou férias. Deseja saber a quantos periodos tem direito.

RESPOSTA — A «Consolidação das Leis do Trabalho
estabelece que todo empregado tem direito, anualmente, ao
gozo de um período de férias, nâo resultando esse período
em prejuízo da remuneração do empregado: as férias nào
mais do que necessárias ao empregado que se gasta no traba-
lho diário. Sendo as férias encaradas como importante em de-
fesa biológica da raça não podem ser transformadas em
dinheiro.

O direito a férias só é adquirido após período de doze
meses em que o empregado esteja à. disposição do emprega-
dor. O artigo 131 da «Consolidação das Leis do Trabalhos,
permite, ao último, conceder férias n» decurso dos onze
meses seguintes à data em que a elas o empregado tiver di-
reito.

«O empregador que deixar de conceder férias ao em-
pregado que às mesmas tiver feito jus ficará obrigado a
pagar-lhe uma importância correspondente ao dobro das
férias não concedidas», o senhor R. Borges lem direito a
dois periodos de férias, no entanto, é preciso lembrai que to
direito de reclamar a concessão das férias prescreve em dois
anos, contados da data em que findar a época em que deviam
ser gozadas.

L

QUE VAI PELAS EMPRESAS
Exploração oo Hospital da Penitência

i

íDo correspondente)

A.través da IMPRENSA POPULAR quero de--
Jar o dus se passa aqtli no Hospital da Penitén*

Nós, enfermeiros, somos uma espécie de traba-
dores sem direito nenhum. Eu, por exemplo, sou

fermeira diplomada, tenho 6 anos de serviço, ape-
is aqui, na Penitência, e nem por isso tenho alguma
.galia. Trabalho das 6 às 20 horas, sem hora certa
ara almoço. Como em todos os hospitais e casas de
\ude, 50% do meu salário é descontado a titulo de'JJiáades e alimentação. Há pouco tivemos um au-
ento no saiário mas, o desconto que era de 110 era-

.-'iros passou a ser de 330 cniÃ-iros. Os proprietário.-,
le hospitais e casas de saúde não têrn nenhuma coii-
sidérácão com aqueles qu»- cuidam cia maúde e da vida

do povo, O salário, noturno nâo é pago, como manda
a lei, acrescido de 20%, Também não recebemos ti
aumento percentual relativo à insalubridade. Termi**
nando, convido a reportagem da IMPRENSA POPU-
LAR a visitar o Hospital da Penitência para verifi-
car de perto as nossos condições de trabalho. •

No Restaurante de Triagem
(Do Correspondente)

Contínua sem sc!".."-* -o - ''ns
Novas Oficinas de 'íriagem. iodos cs uus&l- u,.or-
ços e os de nosso Sindicato têm sido infrutífero. A
aura-toarão é péssinia e cara. A empresa aisga qne
por 4.5!) não pr.de fornecer melhor alimentação, no
wiittH-D* outras firmas, st-netn refeições melhores
em quaiittilmiV e ijualitlatlc. O que queremos é que a

comida seja melhorada e que o preço seja, como noi."
tros restaurantes, proporciona! ao salário.

NÃO PAGAM
('Do correspondente)

A Light vem praticando verdadeiros assaltos
contra os nossos direitos. As folgas e os feriados tra-
balhados não são pagos como estabelcoe a lei. Parr
nos roubar apresentam uma clássica dcscuXa. a de r*
não completamos as horas r.o*.; . _ da c . ..¦ t.
tapeações. Estamos dispostos a reiig.i <.- mane;
categórica contra este roubo que está sendo pratic.
do peios chefes de seções. Até companheiros que n<
peiíodo de férias recebem sua-, folgas, são, três meses
depois, descontados. Assim não trabalharemos ninii-
no6 domingo** e feria-los e a Li#ht qu« se da-».
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Hoje a Resposta doTarl^ Sobre a Peleja Com o Flamengo^
~>nr^~- Ü--i„...J_.. 

Tendo o Palmeiras desistido de participar da Copa Montevidéu, já j
\3 AmeriCa na UOpa WOnieVICeU— que haveria choque de datas entre 0 campeonato paulista e aquele

. . . . f.^ nartírínará a_rora íuntamente com o Fluminense do certame promovido ¦
torneio internacional, o America participara agora juntamente um v 

hawndn nortanto ai-
pelos clubes uruguaios Nacional e Penarol. Os rubros deverão estrear no dia 23. havendo, portanto,

teracões na tabela^que já estava organizada. -

VaSCO x FLUMINENSE NMItNHtt j NOIT
Resoíüída ontem a antecipação da peleja que deá-

dirá o vice-campeonato da cidade
... «.•i.inrnucir ~..~ ~ tit.iln mSvimn n Fia- I saclonal

ia

! -%Si

.*——¦— 
't

_-____-_..__..»_-»-»lll

Depois que o Flamengo sa-
grou-se brilhantemente cam*
peão carioca de 53, esboçou*
se um movimento para que
os jogos restantes do cam-
peonato fossem antecipado,
já que o interesse em
torno de tais pelejas prati*
camente deixou de existir.'

Assim, embora o campeo-
nato não esteja ainda defini*
do em todas as suas coloca-
ções, teremos pelo menos
um dos jogos da última eta-
pa antecipado.

VASCO VS. FLUMINENSE,
AMANHA A NOITE

Dessa forma, foi ontem
concertada a antecipação da
peleja Vasco vs. Fluminense
para amanha à noite, no Ma-
racanâ.

Os dois clubes concluíram
os entendimentos e, imedia-
tamente, deram entrada do
pedido na F.M.F.

Vascalnos e tricolores de-
cldirão, assim, o vice-cam-
campeonato da cidade, ja

que o titulo máximo o Fia*
mengo o conquistou tão sen*

saclonalmente, no ultimo do
mlngo.

pim unSPlTAL„ JÁ DEIXOU 0.».
Deverá seguir hoie para Bauru o jogador

do Fluminense
Marinho, o esforçado cen

troavante tricolor, que so
contundiu naquele «match»
contra o campeão de 53, foi
a nota mais triste do certa-
me, que está terminando.

Os jornais anunciaram
que Marinho estava inutili*
zado para o futebol. Seria
uma pena, convenhamos,
que um jogador tão brioso
como Marinho tivesse sua
carreira cortada sübitamen*
te num lance de infelicidade.

No entanto, IMPRENSA
POPULAR procurou, na épo*
ca, ouvir o dr. Paes Barreto
e este nos afiançou que ain-
da não poderia dizer riada;
o exame, sim, revelaria a si-
tuação do comandante das
Unhas tricolores.

Felizmente, de acordo com
o exame, a contusão não é
tão grave como se supunha
até então. E o atacante, cm-
hora continuo com o gêsso
no pé, devendo ficar inativo
longos meses, tem a situa-
ção muito mais cômoda, já
que para um profissional de
futebol, novo e de futuro, se-
ria multo «duro» abandonar
o «association*.

Ü craque já saiu do hos-
pitai e foi para seu aparta-
mento em Copacabana. Hoje
deverá seguir para Bauru,
onde reside sua família, e só
depois de um mês voltara ao
Rio, quando mudará o apa-
relho de gêsso.

OUTROS ESPORTES
BASQUETEBOL — Será realizada, hoje, a nova etapa

pelo certame principal da cidade e que comportará cinco In-
teressantes confrontos, dos quais é dejkstaque,América.*
Botafogo. Os demais confrontos s&o : Tijuca x Carioca, em

quadra ainda nâo indicada; Sirio Libanês x Vasco, na quadra
do Sirio Libanês; Flamengo x Sampaio, na quadra do ginásio
do Flamengo; Fluminense x Riachuelo, no ginásio do Flumi-
tiense.

* * *

VATER-POLO — Jogarão, hoje, na piscina do Vasco
da Gama pelo campeonato da cidade as equipes do Vasco

o do Botafogo. O inicio do jogo está marcado para às 20.3U
horas. Até ontem ainda não tinha sido escolhido nem sor-
teado o juiz da grande peleja.

*T* *T* •T*

ESGRIMA — Realizou-se na noite de segunda-feira na
sed» náutica do Vasco da Cama, o campeonato carioca in-
dividual da segunda categoria de Espada Elétrica, cujo de-
senrolar foi dos mais movimentados. Foi vencedor do cer-
tame o representante do Flamengo Armando Bot na. Com
êste resultado o clube rubro-negro, conquista outro título
máximo na esgrima carioca.

JüBtâwfiB&ft c^cMcffiffi^c- croSÍS-I "¦"¦

Qs Prováveis
Santos 6 outro titular por antecipação

atclint
Castilho, Pinheiro, Santos, Baeur e Pinga, entre outros, parecem já donos da posição segundo as P^ências do selecío-
Castiino, nnn 

^ &-> ^.^ _ ^ ^ ^^ ^ co__ocado8 __ Amanha a requl»Çao oficial
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Ohamcrro, • «V*. ir**" «««Io «Io campeonato ii ———

ZATOPEK fM
PRAGA

PARIS, lü (A.?'.?.) —
A rádio tchecoeslovaca de- .
clara que o major Zatopefc
campeio tchococslovaco,
chegou, ontem, a Praga,
de regresso do Brasil ,onde
disputara vitoriosamente a
famosa Corrida de S&o Sil-
vestre, em São Paulo.

Segundo a emissora, a
imprensa tchecoeslovaca
publicou comentários a
respeito d» vitória de Za-
topek.

A Copa do Mundo vem
ai. E antes dela as elimi-
na'órias que darão direito
aos países nao eliminados
de se classificarem no mo-
numental certame.

Os brasileiros não têm
compromissos fáceis, pois»
paraguaios e chilenos são

há muito tinha o seu ven-
cedor, vindo o Flamengo
no terceiro turno apenas
confirmar sua melhor cias-
se. ficamos até agora sem
tomar nenhuma inicia:iva
a respeito da Seleção Bra-
sileirn. •

Amanhã, se náo for adia-

çftamorro. • araui-.ro menos vavw <*> «™.i~  -

Números do Campeonato
,,„,,,, . ar*.,. -. « UM.. - O--. «-- — - ^" **

Apôs os últimos jogos do terceirç.W» 
JVSSlá

TuST^TSr^Tt^ 
-«tctlctlcc do

-sempeonato, assim definidas:

ARQUEIBOS YA-ADOS

Antonlnho (Portuguesa) - Vinte jogos ;....,...... 46

Sison (Botafogo) - vmte^seis jogo. .-.•••;;;;;;;; 
g
22
19
19

Osni (América) - Dezenove jogos
Ernani (Vasco) - Doze jogos
Jorge (Bangu) - Onze jogos .
Oswaldo (Vasco) -- Quatorze jogos
Veludo (Fluminense)
Garcia (Flamengo) - Dezoito jogos
Arizona (Bangu) - Sete jogos ...
Fernando (Bangu) - Oito jogos .
Castilho (Fluminense) - Dez jogos
Diamorro (Flamengo) - Oito jogos

torze jub-j-» -• zz.
Dezesseis jogos  i»

16
15
13
12
11

«ARTILHEIBOS> POSITIVOS

.„ ..o......»"

eo»oo*>»>*eoa*a

22
20
19
18
16
15
14
13
10

9
8
7
6

tafogo x Vasco - Foul de Haroldo em Garrincha^que êste

mesmo cobrou e atirou para fora..4c. RODADJVADA -
houve penalty. Sa. RODADA - Idem. 6a. RCDAUA
Ídem' JUIZES 

QUE ATUARAM

Carlos de Oliveira Monteiro, 24 vezes; Mario Viana, 22;
Franz Grill, 21; Adelino Ribeiroi de Jesus 17; José Gomes
Sobrinho, 15; Erik Westmnan, 15; Gama Malcher, 15, Lu*
napio de Queiroz, 9; Hartless, 4, e Cross, 2.

RECEITAS DAS RODADAS

ia. RODADA - Cr§ 637.006,00; 2a. RODADA - Cr$
1.627.712,90; 3a. RODADA - Cr$ 1.295.472,00; 4a. RO-
DADA - CrS 1.088.873,00. Total apurado anteriormente:
- CrS 5.249.064,50. 5a. e 6a. RODADAS: Bangu x Flu-
minense - Cr? 305.218,20; América x Botafogo - CrS ..
149.215,90; e Flamengo x Vasco - CrS 2.108.312,20 (record
absoluto de partidas de campeonato). Total das duas men-
clonadas rodadas: 2.562.746,30. Total das seis rodadas do
3' turno - CrS$ 7.811.810,80. Apurado turno e returno: —
Cr$ 28.868.987,40. Total geral apurado: Cr$ 36.680.798,20.
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jeita a alterações, de açor-
do com a conveniência que
julgar acertada o tcoach»
Zezé Moreira.

OS PEOVAVEIV

Vamos dar abaixo, uma
lista de elementos requisi-
tàveis. Alguns, jogadores
imprescindíveis, opinião do
próprio preparador, que só
faltam confirmar com boas
atuações nos treinamentos
a sua inclusão.

Como por exemplo: Jull-
nho Castilho, Pinheiro,
Santos, Bauer, Pinga e ou-
tros. , ,

E também as revelações
surgidas como o notável
«pivot» Déquinha, do Fia-
mengo. ,

Fsperanças ,como maio,
Tle Sordl, Salvador e Valter.

Portanto, os mais prováveis
elementos silo os seguintes:

Arqueiros: Castilho (Flu),
Cabeção (Cor) e Osvaldo
(Vas); zagueiros laterais direi
tos: Djalma Santos (Port),
De Sordl (SP), Marinho
(Fia); zagiíeiros centrai»,:
Pinheiro (Flu), Gerson (Bot),
Mauro (SP); zagueiros late-
rais esquerdos: Santos (Bot),
Alfredo (SP), Paulinho (Int);
médios volantes: Bauer (SP),
Déquinha (Fia), Servilio
(Fia), Mirim e EU (Vas),
Salvador (Int), Brandâozinlio
(Port); atacantes: Jullnho
(Port); Didi tFlu); Rubens

(Fia), Zizinho * Nivio (Barigüi
Ipojucan, Pinga * Vavá (VasL
índio (Fia), Baltasar (Cor).
Valter (Santos), Vinícius
(Bot), Rodrigues e Humber-
to (Palmeiras).

Possivelmente, muitos dê-
ses nomes, que apresentamos,
poderão ser cortados, s até
¦dr a ser convocados novos
Jogadores, nào sendo surpresa
a requisição de Carlyle, Gar.
rincha, Baurinho, do SSc
Paulo, e talvez alguns de Mi-
nas, como E_c.urinho e Gato.

JORNAIS
ATRASADOS

Solicitamos aos nossos j
leitores nue ris enviem
exemplares dos seguintes
números do ano passoaé
que se acham . isgotaries
em nosso arquivo:

Mês de janeiros — diaí '

7 e 21
Més de fevereiro: — dias;

7, 11, 16, 17
Mês de março; — dia "¦

Mis de abril: — dias 4,
5, 22, 23, 24, 26

Mês de maio; — dias 14,
28.

a-nwc- -r-irr-ifc-— -»

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

¦5ai<cr, um nome que ninguém discute

Benitez (Flamengo) .
Garrincha (Botafogo)
Marinho (Fluminense)

S2^nSo)VN.^;(^^ 
(Vasco) ..

Ferreira (América) e AÍvinho (Vasco) ••
SdT(lluminense) e Vinicius^Boao^ .......

Vavá (Vasco), João Carlos (América) e Teie iriu.; ..

Menezes (Bangu) •••••••••.•.;;;:; '.'.'.'.'.'.'.'.'.".
Dino (Botafogo) e Sabarà (Vasco) 

Xas*?^

Déquinha IWo);SSG^Sr (Vasco) 3

Lucas 'Bangu), .í^g^ffel (América),

(América) e Guilherme (América)

íARTn.HEIBO»» NBOATIVOfi .

Somente na terceira rodada surgiu o 
^^^JL«S',

_vo, quando João Carlos, no match América x 
^a«*e"J°

«arcou contra, ao intervir um tiro .de ^Sv&SSÍtentava defender. Na sexta rodada, no matei. Flamengo x

Vaío Jorge intervindo um centro ^ Esquerdinha aôbre

oTcó de Osvaldo, abriu a contagem a favor do Flamengo.

EXPULSÃO DE CAMPO

Até agora, o único jogador expulso de campe^ojJBJ«<>";
oo BangÚ; nó match com o Flamengo, por aare-ão a

RUbCI,S' MARCAÇÃO 
DE PENALTÍ

Ia. RODADA - Fluminense x América - Hands de
Bigode, que Ivan cobrou e Veludo defendeu. 2a. RODADA
- Flamengo x Fluminense - Foul de Bigode,em Joel, que
auben» cobrou e Castilho cWfcndeu. 3«. RODADA — »o*

BAIE-BOU ENTRE OS TRICOLORES
Será o apronto do Fluminense para • jogo de

amanhã contra o Vasco

A decisão do vice-campeo-
nato estará em jogo, ama-
nha, entre Fluminense e
Vasco da Gama.

Será um prelio Interessan-
te. Em que pese o interesse

1 c_L * W:&L sü^fH^U H
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Castilho, que enfrentará,
amanhã, o Vasco

pelo vice-campeonato, há
ainda a rivalidade nunca
desmentida desses dois clu*
bes.

Os tricolores, ultimamente,
vêm levando dé vencida
sempre os cruzmaltlnos e es*
tão dispostos a reeditar os
feitos anteriores.

Enquanto Isso, os de S&o
Januário pretendem quebrar
a escrita.

Zezé Moreira, de volta de
São Paulo, onde foi bancar
o «olheiro», Já entrou em
ação, preparando os planos
que deverão ser utilizados
contra a equipe de Flávio
Costa.

A situação em Larangei-
rás é das melhores e os tri*
colores estSo dispostos a se
reabilitar do último Insuces-
so frente ao Bangu, quando
foram batidos irremediável*
mente.

Hoje aprontarão os pupi*
los de Zezé; o apronto cons-
tara de um ligeiro bate-bola,
pois, o «match» foi antecipa*
do para a no!*» 4* ¦manhã,
ao Maracanã.

fortes concorrentes. Princi-
palmente, os patrícios de
Fleitas Solich, que arranca-
ram das mãos do Brasil o
último certame internado-
nal- * jPrecisamos na verdade,
formar uma seleção que
honre o nome esportivo do
Brasil, e não improvisado-
res de última hora.

Enquanto continuamos de
braços cruzados, os nossos
adversários se movimen-
tam. Os temíveis para-
r»uaios, então de há multo
vêm se preparando, e no-
ticias vindas de Assunção
nos adiantam que o «scra-
tch» está tão poderoso
quanto aquele dirigido por
Fleitas Solich, que leyan-
tou o Sul-Americano, em
Lima. Peru.

Com - o arrastamento do
campeonato da cidade, que

da outra vez, teremos
reunião do Conselho Técni-
co da C.B.D., e dal a re-
qulsição dos craques nado-
nais, ficando esta lista su-

¦ l, „mi»ii—»—¦_¦—_»»—imiii-iinl-iii ri ii

Conserta, compra e
vende máquinas de;
costura usadas. Re»;
forma em Geral. —;
Vende-se máquinas-
novas a prestação,.

Tel.s 49-8810

Danilo Contra o Floral
ELI FICARÁ INATIVO QUINZE DIAS

O «velho Danilo reapa-
recerá.

E a «reentré» do «prln-
cipe» se dará em virtude
da contusão do EU no últi-
mo «match» disputado pelo
seu clube.

Danilo terá a oportuni-
dade (se voltar em plena
forma) de mostrar seus do-

tes e recursos técnicos ine-
gáveis.

Portanto, o «plvot» que
chefiará a Intermediária
contra o Fluminense será
Danilo, uma «reentré» a
mais no Vasco, uma espe-
rança a mais também.

O médio Eli, contundido
no nariz, ficará uns 15 dia*

iíojeiJiesposta do Partisan
Ofereceu o Flamengo 150.000 cru-«ros por um jogo no dia 24 do cor-

rente — Possibilidades de uma segunda peleja no dia 31

inativos. Sua contusão pe»
Io que se pode observar não
é lâ muito grave.

E isto é um bom aconte-
cimenlo, pois o «coachs,
que treinará a seleção na-
cional, acha Eli imprescín--
divcl.

m^—m—mgj^BmmMsamWBSsgs&MSR

Os rubronegros, legítimos
campeões da cidade, têm já
vários convites em pauta.

Não há dúvida, que os
convites se sucedem ao grê-
mio da Gávea para excur-
soes no interior do pais e
no estrangeiro, quanto mais
agora que o Flamengo é o
campeão carioca de 53-

Mas, os gaveanos têm em
vití», Umbém. realizar tem*

poradas de clubes estran-
geiros nesta Capital.

Dessa forma, o primeiro
visado foi o forte conjunto
do Partisan da Iugoslávia,
que será. uma grande atra-
ção.

Os dirigentes da Gávea

es'tâo em entendimentos
com os iugoslavos, e hoje
virá a resposta dos mes-
mos sobre * proposta, feita

pelo clube de Eequerdinha,
qual seja: Cr$ 150.00000,
por uma partida a ser rea-
llzada a 24 deste. Conforme
o resultado, haveria outra
partida no dia 31.

Caso náo seja resolvida a
excursão do Partisan, os ru-
bronegros estudam uma
proposta da Bahia, já que
foram convidados para fa-
zer duas Mtuacoea na Boa.-
Terra»
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DEMOLIRAM O DISPENSÁRIO E
NÃO CONSTRUÍRAM O HOSPITAL
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Sacrificada a população do Móier — Há vinte
anos sa fala na construção de um hospital na
"capital dos subúrbios" — 0 dispensário foi
derrubado em 1946, mas e hospital ainda não
saiu — Já quintuplicou a população do Méier
mas a Prefeitura ainda este ano não tra-

tara do assunto
Desde 1946 que o governo promete a construção

de um hospital para a população do Meier. Mas,
como sempre, tudo não passou de demagogia. O lo-
cal foi escolhido, velhos edifícios derrubados. O
prédio novo, porém, jamais foi erguido. Existe apr-
nas um posto de assistência para prestar socorros de
urgência, mas a precariedade de material e reme-
dios é tamanha que os casos graves são encaminha-
dos para o Hospital do Pronto Socorro.

Ç0EM PASSA PELA RUA ARQUIAS CORDEIRO e vê a enorme placa acima, wolocada.
vela Prefeitura, supõe mesmo que por trás do muro se trabalha febrilmente na. constru-
çAo do Hospital Salgado Filho. Tudo, porém, não passa de demagogia, conforme se pode
observar na foto. que foi batida do alto, Ac lado direito, num pequeno prédio funciona o
Posto de Assistência do Méier, que .ifinal de. contas quase nenhum socorro presta à popu-

lação do grande subúrbio

REUNE-SE AMANHÃ A COFAP
PARA AUMENTAR A GASOLINA

Também o leite terá seu aumento inscrito na ordem do dia — Confian-
te a CCPL na aprovação do escandaloso assalto que elevaria para CrS

5,50 o preço do litro de leite
A COFAP (oficialmente)

comunicou ontem o recebi-
mento do processo de aumon-
to dns preços da gasolina,

VITÓRIA DOS
Cora a decisão de on-
tem do Tribunal Su-
perior do Trabalho
Os professores cariocas

de ensino secundário, pri-
mário p de arles acabam
do conquistar nova vitória
no curso ria campanha em
que so acham empenhados
para n atendimento do suas
reivindicações. E' quo, na
sessão de ontem, o Tribu-
nal Superior do Trabalho,
julgando o processo em
que' sao interessados, de
um lado, a direção do Co-
légio Hebrcu Brasileiro e,
do" outro, o corpo docente
Atese estabelecimento, de-
oldiu, por unanimidade, que
nenhuma instituição do gê-
nero pode compensar o au-
mento de trinta por conto
sentenciado na apreciação
d0 dissídio coletivo suscita-
3o polo sindicato do aludido
setor profissional com as
elevações salariais decor-
rentes da aplicação da por-
tarai 204 sobre as anuída-
rios majoradas depois da
decretação daquele aumon-
to.

Esperam, agora, os pro-
fessorem, receber as indo-
nizaçfes das diferenças de
salários a que têm direito
por força do decisões re-
centos do TST.

querosene e óleos combusti-
veis .oriundo cio Conselho Na-
cional do Petróleo. Na mot).
ma ocasião foi anunciada a
escolha do sr. Dorilo de Vas-
concelos para relator o pedi-
do de aumento que ,como jii
foi divulgado, irá elevar de
50 centavos a gasolina. Ama-
nnã, em sessão ordinária, o
plenário da earestia CNami-
nara o processo, dando a úl.
tinia palavra sobre o assunto.

APROVAÇÃO QUASE
CERTA

Embora o sr. Dorilo ue Vas-
concelos nada quisesse adian-
tar sobre o teor das conclu-
soes de seu parecer, conside-
ru-se muito provável a apro-
vaçSo du escandaloso aumen-
to de preços da gasolina, e
óleis combustíveis. As pró-
prias bases propostas pelo
C.N.P. para o aumento não

SEMANA 9E
SINUICALIZAÇÃO

DOS MOTORISTAS
Com cartazes afixado.- nas

paradas de ônibus da Ave-
nida Hio Branco os motoris-
tas de empresas rodoviárias
inicii-'.am ontem a «Semana
da Sindicaiizaçáo». Até n
próxima segunda-feira, us
trabalhos de sindicaiizaçáo se-
rão intensificados, com a dis-
tribuição de propostas do Sin-
dicato.

Uma comissão de motoris-
tas da Viação Relâmpago foi
ao Sindicato, obtendo du sr-
Francisco Márcia Compan,
presidente da entidade, a pro-
messa de realizar dentro de
breves dias uma assembléia
Rival da corporação, para o
prosseguimento (!u campanha
por aumento <le salários.

deveráo ser alteradas, princi-
palmente porque estas foram
formuladas de acordo com as
próprias instruções do Minis-
tério da Fazenda, através da
Superintendência da Moeda e
do Crédito (SUMOC). Caso a
COFAP aprove efetivamente
o aumento da gasolina, o que
é quase certo, o assalto de-
vera entrar em vigor possi-
velm | e ainda esta semana,
com u sua publicação no «Piá-
rio Oficiais-.

O LEITE NA ORDEM DO
DIA

Numa declaração ontem
fornecida aos jornais a Coo-
perativa Central dos Produ-
tores do Leite anunciou que
aguarda para amanhã, com a
reunião ordinária do plenário,
a aprovação do aumento dos
preços do leite. Também o
Sindicato dos Distribuidores
de r.eite, que reúne o alto tu-
baronato distribuído! espera
confiante para amanha a con-
cessão do ilegal e escandoloso
aumento do leite. Caso o as-
salto seja consumado o leite
engarrafado deverá passar a
custar Ci'5 5,50 enquanto o
produto a granel, distribuído
nas »vacas leiteiras», CrS 4,50.

AUMENTO DO
AÇÚCAR

O aumento eus preços do
açúcar mascavo ti refinado
deverá ser incluído na ordem
do dia do plenário da COFAP,
cia próxima quinta-feira- Tal
ó a informação transmitida
à reportagem pelo p.-esiden-
te do Sindicato de Açúcar e
Doces, baseado em palavras
cio próprio sr. Hélio Braga,
presidente da comissão da
earestia.

MA VONTADE E CRIME

A fim de obter maiores
informações a esse respoi-
to, estivemos naquele su-
búrbio e constatamos a ve-
racidade das denuncias que
nos são feitas pelos mora-
dores. Há mais de vinte
anos que se fala na cons-
trução desse hospital, que
receberia o nome de «Sal-
gado Filho». Local para a
construção do prédio não
constitui problema, confor-
me se pode observar na fo-
to que ilustra a reportagem.
Existe, de fato, é má von-
tade do govemo e da Pre-
feitura. Má vontade que se
transforma em crime, pois
a população do Meier crês-
ce cada vez mais e não ê
sem razão que é chamado
a «ícapital dos subúrbios».
Mas, nem por Uso o prefei-
to moveu uma palha nesse
sentido, limitando-se ape-
nas ao «lançamento da oe-
dra fundamental'' e a fa-
zer discursos demagógicos
nas vésperas das eleições.

DESAPARECEU O

DISPENSÁRIO

O pior de tudo foi a ae-
molição do Dispensário do
Meier, medida tomada já
nue o hospital estava pro-
jetado. Apesar de não fun-
cionar como hospital, o
Dispensário mantinha sem-
pre algumas dezenas de
leites para internação. Man-
dava os casos mais gTaves

, para outros hospitais e. as-
sim, ia servindo à popula-
ção, Mas, o Meier continuou

a crescer sempre. Surgiram
vários bairros nas proximi-
dades como Maxia da Gra-
ça, Del Castilho. José Bo-
nifácio, Cachambi. Jacaré,
etc-, cuja vida gira em tor-
no do Meier. A população
quintuplicou nestes últl-
mos 20 anos e aqueles que
necessitam de socorros mé-
dicos hoje em dia, tem de
apelar para os hospitais da
cidade ou de subúrbios dis-
tantes como é o caso da-
aneles nue recorrem ao Ho*-
piial Getulio Vargas, na
Circular da Penha.

O posto de assistência
que restou do dispensário,
não tem quase nenhuma
significação e só pode aten-

der casos em que os pa-
cientes, depois de medica-
dos, possam se retirar para
suas residências.

NAO SERÁ AINDA EM 1954

A verba para a Secreta-
ria de Saúde e Assistência,
nara 1954. atinge um total
de CiS G50.030 9fin.no. Mas,
nem um só centvao dsssa
verba é destinado á cons-
trucão do hospital do Meier.
u'm a das reivindicações
mais sentidas pela popula-
ção do subúrbio. Para dar
assistência ao povo a falta
de dinheiro ê eterna. Mi-
lheires de vidas 1 se nerde-
ram devido às defidências
nue aoresentam is arand<5S
hosnitais, mas dinheiro há
de sobra para os escdnda-
los mais vergonhosos que
surgiram até então para
bem caracterizar o quo sig-
nilica o qovomo de Vrtraas
para as camadas populares.
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TEVE LUGAR NA ASSOCIAÇÃO CULTURAL E ESPORTIVA dr u lóào de M-.riti, Es
tado do Rio, a coroação da rainha da imprensa juvenil, srta. Gani iie Uma (S.aco w-
tos) e das princesas Marli Barreto (S.Su!,) e Raiuda Gouveia Lima (t.211 votou). Kèz a
coroação da rainha da imprensa juvenil, sua colega Uiaru dos Santos, minha do üwtrilo
Federal. Um show c um prolongado baile seguiram-se à coroarão,, tendo-se erguido igual
mente um brindo a Luiz Carlos Prestes, pela passagem de seu aniveniário natalino. .\'c
cíiWiê, um flagrante da festa realizada em S. João de Merili, vendo-se a rainha Oi ni ris

Lima, acompanhada das duas princesas.

O P.OI/,

PARA JUSTIFICAR 0 AUMENTO:

Adulterados os Balanços
da "Frota"

Heüo Braga prometeu ao festa de ferro de
Jafíet, Sawwaia, que até o dia 22 a passagem
de lancha para Niterói custará 5 cruzeiros —
Um primo de Getújio Vargas interessado na

"marmelada"

PING & m
EM FESTA OS CRONISTAS CARNAVALESCOS

Em meio a grandes festividades, que culminaram com a realização de
uma estrondosa «batalha de confeti», comemorou ontem a Associação de Cro-
nistas Carnavalescos, o seu 13." aniversário de fundação. Um grande número
de foliões esteve presente à tarde na sede da A.C.C., participando do tradicio-
nal almoço da confraternização, destacando-se entre estes, representantes de
um sem número de clubes e associações carnavalescas. Durante todo o dia a
sede da Associação (Av. Presidente Vargas, 509, 22" andar) esteve repleta de
populares, os quais participaram das festes comemorativas do 13v aniversário.

***

A «Frota Cariocas, que
alega «déficit» para jusii-
ficar o novo aumento cio
preços das passagens, em
sua última assembléia ge-
ral de acionistas para l>a
lanço de exercício, distri-
buiu 7 milhões e meio de
cruzeiros, como lucro.

Apesar disso, o governo

Âwntecw ítfrml&lMí
«Bode Espiatório o Major

no Desfalque da Intendeneia
Foi prdldo pelo Procurudor da IU>pftbIlou, Itlbplro Snrulvii,

n seqüestro dos hisns dn mnjor Híllo dn Menezes Carvalho,
rccontcmcnto assassinado por sen motorista Elias redro d«
Alrftntaru, no Cosmo Velho.

O Procurador alega Jii ter sido constatado une o major
deu um desfalque de pelo menos 37 milhões, 5R8 mil e 2110 cru-
•/.nlros, dCsilc junho lio 11)40.

Entende o Procurador Saraiva quo todos os bens deixados
nulo mnjor Hélio hSo oriundos dos desvios em rcqulslcflos de
vencimentos c. vantagens da Diretoria (leral do Pessonl, da qual
n major era tesoureiro. Nesse» bens o Procurador engloba os
que se encontram em poder da viuva e também os que se acham
em poder de terceiros, por dnaviln ou qualquer outro motivo

,'íi foi arrecadada até airora a quantia de 522 mil e 110
cruzeiros que será depositada en» conta no Banco do Brasil n
disposição da Jllstlca. .,.,,,

O desfalque vultuoso sé se pode verificar pela desorganl-
zaeSo e completa falta de fiscalização na Intcndêncla do Exér-
cito, pois as folhas de requisições de vencimentos c vantagens
que foram falsificadas, obrigatoriamente passariam pelas mitos
de dois generais chefes de serviços, ,1a ficou comprovada a
existência de uma verdadeira quadrilha, pois o mnjor nao po-
derlft se encarregar pessoalmente de todos ns passos quo o
proressn do desfalque exigia. Entretanto, agora, como o major
Hélio Menezes estA morto, fie serve de bode expiatório para
todo o desfalque que como reconhece o Procurador Geral da
Republica c multo maior do que a quantia até agora compro-
va*. pela comissão de Inquérito.

Atropelados
Oeorglna, de 53 anos, filha Ue

Alcides Pecnnha, residente na
Rua Capitão Jesus, -ir», foi atro-
pelada por um auto preiximo a
¦ua casa, sofrendo ferimento
oontuso na cabeça com suspeita
de fratura. Foi medicada no
Posto de Assistência do Meier,
sendo depois internada no Hos-
pitai <lo Pronto Socorro.

Também um carro não Iden-
ttflcado, atropelou ontem, nu
Avenida Hermano Cardoso, prú-
ximo a ponte de Cascaduru, Ce-
lia de Oliveira Silva, de 21 anns,
solteira, residente na Estrada de
Jacarepaguá, 1.440, que foi In-
temada no Hospital Carlos Cha-
cas, com fratura do crânio e pm
estado de choque.

Outro atropelumento verificou-
se ontem pela manha, na Rua
Visconde de Plrajá, em frente ao
cinema Astôriu. Um homem pre-
to, de 25 anos presumíveis, foi
colhido pelo ônibus chapa nume-
ro S-2K-59, Vlucao Independeu-
cia, que era iliiiRldo pelo moto-
rlsta Antônio Augusto. Sofreu
fratura do crânio e em estado
de choque foi u vitima Interna-
da no Hospital Miguel Couto.
Foi identificado como José Fer-
«andes de Paula, eletricista.

Luiz Del Fuego
Mordida por cobra

Quando se exibia na inadrii-
gada de ontem na «lioitc» Me-

tro, em Copacabana, com uma
de suas cobras, foi mordida nos
lábios a atriz t.uz dei Fiicgo.
Medicada no Hospital Miguel
Couto, recebeu um ponto o em
seguiria rotirmi-s© par» nua resi-
déncla, levando consigo a cobra.

Degolou-se
Naney Guimarães, de 38 anos.

residente no Morro do Mangue,
¦ISO, em Vigário Geral, matou-
se, ontem, cm sua residência,
cortando o pescoço com uma fa-
ca. Nancy exterminou sua vldn
por não mais suportar a ausen-
cia do amante, Renato Machado
Melo, que se suleldara hâ oito
dias.

Morto pelo trem
Quando viajava como «plngen-

te» num trem da Central o tro-
cadnr Nivaldo Novos, solteiro, 20
unos, residente & Rua Iorê, 215,
foi projetado para o leito da II-
nha férrea, no momento em quo
o trem partiu. Im desconheet-
do que. so encontrava próximo,
gritou e saiu em seu socorro.
Nivaldo teve tempo de se afastar
dos trilhos, porém o mesmo oito

aconteceu com o homem que Mie
salvara de morte horrível. Co-
Ihitlo pelas nulas do trom, tevr
uma das pernas amputadas
Morreu no local antes de receber
qualquer socorro.

Esfaqueado pelo senhorio
José Rezende Bastos (33 anos,

rasado, Av. Barão de Tefé, 91),
fo| esfaqueado no tórax pelo sei
jenhórlò José Maciel Sobrinho,
lior questões de aluguel de um
quarto. O criminoso foi auxilia-
¦ Io por Manuel Gonçalves, pro-
prlçtárlò do Bar Turismo, ondo
se verificou a cena de sangue
A. vitima foi internada no HP-i
em estado grave.

(Ompurrada da barreira
Juciru de Andrade (35 anos.

toltolra, residente em um case-
bre do Morro dn ((ucrozene),
tnl empurrada de uma barreira
de 10 metros, na Itua Ituplni,
(iréxlmo ao número 010, porque
nãn aceitou os gnlantcios de um
rerto Danilo. O «Don Juuntc fn-
ííiu e «ladra, com fratura do
braço direito e do várias costí-
Ias, foi Internada no Pronto So-
corro.

Baleado por acaso
Paulo Carlos de Oliveira, de

!2 anos de Idade, solteiro, traba-
ihador da Resistência do Cais
do Porto, foi baleado na Aveni-
da Brasil, perto da Rua Uonfln:.
Sofreu ferimento no pé direito.
Declarou no Posto Central de As-
slsténcia que, ao passar pelo lo-
cal acima, ouviu três disparos,
sentindo-se ferido.

TRIBUNAL DO JUR1

Tiros na perna
I'aulit da Silveira <1K mios sul-

telro, Itua llanulita, 423), foi ba-
içado na perna por um desço-
nliccldo na Rua General Alma-
rio dt' Moura, perto d» Campo
do Vasco da Gama. Fui meilicít-
do uo Posto Central de Assis-
tôncla.

Morreu a criança
Na madrugada de ontem com-¦lareccu ao Hospital Carlos Clui-

gas o blseatctro orlando Con-
calvos da Rocha, casado, 31
anos, com seus filhos Gilson,
4 anos, José Américo de 1 uno
e seis meses, Maria das Gracis
de (i anos e Graça Maria, de '.l
anos (le idade, residentes à Rua
GuaranA, 425, em Rocha Mlran-•da. Apresentaram sintomas de
Intoxicação alimentar. Gruca
Maria morreu quando ora socoi'-
rida. Orlando faz pastéis para
vender nas felrns-ltvrcs. Como
não tinha dinheiro deu pasteisvelhos aos filhos para comer

Tentou suicidar-se
Tentou contra a existência In-

gerindo certa porção de quero-
zcne e Água sanitária, a jovem
Murlnheth Comes Silva, residen-
te a Rua Carlos Sá, II. apto.
501, no Catete. lima uinbulAn-
cia do Posto de Assistência so-
correu a vitima, pondo-u fora de
perigo, anos uma lu vagem esto-
macal, ficando em repouso. Au
ser medicada, Murlnheth decla-
mu que não desejava mais viver,

pois, estava cansada de tantas
desilusões.

ABSOLVIDO O RÊU"LUIZ COMPRIDO"
Foi julgado pelo Júri o réu Luiz Francisco de Souia. vulgo

«Luiz Comprido». Era acusado de no dia 7 de fevereiro de
1951, em Vieira Fazenda, ter feito disparos de arma de fogo
e morto a Raimundo Rodrigues da Silva.

O Jurl absolveu o réu por 4x3, ante a tese apresentada
pela defesa negando a autoria do crime.

Funcionou na defesa do réu o advogado Antônio Braz
zi Mendonça e como promotor estreou o dr. Jorge Guedes
Presidiu a reunião do júri o juiz Faustino Nascimento.

tudo está fazendo para
atender o mais depressa
possível o pedido das com-
panhias de Jafet, Frota e
Cantareira, que querem au-
montar () preço das barcas
para 3 cruzeiros u lanchas
para Ti cruzeiros.

A MARMELADA

Filipe Sawaia, testa-de-
[erro de .laffet. já recebeu
do coronel Ilelio Braga a
promessa de que as tarifas
do transporte Rio-Nilerói
serão aumentadas até 0
dia 22.

Todo o processo desse au-
mento le:n decorrido com
grande facilidade, poder-se-
ia dizer em regime de ur-
gencia. Jango Goulart lo-
go depois de feito o pedido,
nomeou uma comissão in-
terminisíerial para fazer os
«estudos» necessários. O re-
sultado desses «estudos» já
estavam prontos poucas se
manas depois. Acontece que
as alas das assembléias e
os balanços da companhia
publicados no «Diário Ofi-
ciais-, apesar de já serem
propositalmente atenuados.
ainda acusavam lucros. No
orocesso remetido á COFAP.
foram então adulterados os
balanços para que apare-
cesse o «déficit» alegado

EM FAMÍLIA

Explica-se a pressa de
Jango Goulart e do coronel
Hélio Braga em atender os
pedidos dos tubarões do
transporte da Guanabara,
quando so sabe que um
dos maiores acionistas da
«Frota Carioca» e da «Can-
lareira» é o sr. Dinarte Rey
Dorneles, primo do sr. Ge-
túlio Dorneles Vargas.

DRAGA PARA PÔRT0
ALEGRE

HAYA, 12 (AFP) — Foi
lançada pelos estaleiros na-
vais J. e K. Smit, cie Kin-
derdijk, nas proximidade;-
de Rottcrdam, uma draga
destinada a ser utilizada nu
porto de Porto Alegre, Bra
sil.

A referida draga tem 4&
metros de comprimento 9
metros de largura e uma
profundidade de 3 metros e
35 CDnrirv.etros, podendo ia-
zer trabalhos numa profun-
didade de oito metros; as
suas caçambas têm a capa-
cidade de total de 600 litros
A draga pode se deslocar
com os próprios meios, gra-
ças a um motor a vapor e
a sua equipagem corres-
ponde a catorze homens.

NOTICIÁRIO
Levamos ao conhecimen-

to dns diretorias das socle-
dades, clubes, ranenos, cor-
does, escolas de samba e
demais agremiações cama-
valcscas que, ao ae aprn-
ximar o reinado de Mo-
mo, IMPRENSA POPU-
LAR Inicia esta seção pa-
ra colocá-la ao inteiro dis-
por daqueles que rea^ente
animam o carnaval cario-
ca. Assim sendo, solicita-
mos que todo noticiário e
convites relativo a festar,
batalhas, etc, seja enviado
para a seção «O Povo se

«Diverte», à Rua Gusta/o
Lacerda, 19, sobrado.

Kaoüha tio Carnaval
¦Jüiitiiiuuin libertas as ius-

criçõos para o concurso (ie
Kainha do Carnaval du 19,'J-i,
patrocinado pela Associação
de Cronistas Carnavalescos.
Além do Tais liellini, eandi-
data cio Flamengo (e ruidosa
princesa da Associação de Uo-
porteres 1'Otbgrúficos) diver-
sas outras jovens já têm sua
inscrição assegurada. Como
já divulgamos a ACC em
combinação com o DePartu-
mento cie iurismo da Pre-
leitura oferece um prêmio

ue .,ii mil cruzeiros, além de
uma viagem ao estlaiigü.iio,
a candidata primeira colocada
no concurso que será um pon-
to alto das festas de Jloivm
em lfiitt.

i 

aniversário ttos
"Democráticos'*

O tradicional clube da Rua
Riachuelo prepara-se ativa-
mente para comemorar o S3U
87' aniversário de fundação
a transconer no próximo dia
19 do janeiro- Um baile de
grande gala, dia 23, será o

ponto culminante do progra-
ma, havendo ademais um des-
íile pelas ruas da cidade cru
comemoração à data-

Carnaval no Astoria
Catumbi, representado pelo

Astória irá brilhar no Car-
naval de 1954. Isto é o que
pelo menos se rvcSume ao se
constatar o trabalho ativo da
turma do Astória que não
está poupando esforços para
lazer uma bela figura na
grande festa cie Momo. Já
a partir de amanhã, quinta-
feira, o Astória dará inicio
às batalhas de confeti, es-
tando previsto igualmente

um desfile pelas proximida
des do bairro.

*
Ronda das Eseolas

de Samba
Unidos do Salgueiro, Azul

e Branco, Independentes da
Serra, Estação Primeira, Um-
dos do Cabuçu, Independentes
do Leblon, entre outras, são
as escolas de samba quo. têm
marcado para sábado pró-
ximo um desfile preparatório
em suas sedes-

Na Unidos do Salgueiro
reina gvande animação, tudo
indicando que o ensaio, de
sábado, dará margem a um»
perfeita revisão da turm» do

***

EIS A "ALA DOS ACADÊMICOS" da Escola de Samba In
dependentes da Serra. No clichê aparecem Juramür Maga
IhCws, presidente, Osvaldo Pereira, vice-presidente, Waldir
Magalhães, tesoureiro, Atuide Borges Uma, secretário, as
pastaras Olgá Almeida, Geraldo Pt.sira e Carmelia fotirt
gties dos Santos. Esse ano estão todos disnostos a Inzer uma
bela figura no Carnaval' Para iss~ no ^orra a -Aiica não
cessa de roncar enquanto as belas -pastoras mnrr.nm cheias

de ritmo suas evoluções

***

CANDIDATA A RAINHA
* DO RADIO

MARION, a nela can-
didata da Rádio Na-
cional ao título de Rui-
nha do Radio de WB.4,
está disposta à luta
ativa pelo cêtro da A.
B.R. Diariamente a
querida cantora cm
companhia Je seus
fans percorre u Adad^
em ativa (e íotíuaveí)
cabala de votos-cédula.
Pelo muito que reúne
de graça e talento Ma-
rion é uma das prova-
veis ponteiras io con-
curso em benmcio do
Hospital do Kadialis-
ta. Juntamente com ularion disputam c titu-
Io de Rainha do Radio, Angela Maria. Ilele-
uo Macedo, Carmen Deu, íris Oelmai, Maria
Rubia. As inscrições para <> concurso lerda
brevemente encerradas, seguindo-se o inicio
das apurações.

II
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SUCESSO DO DIA

Piada de Salão
MARCHA

De Armando Cavalcant'
Klecius Caldas

Cnnta BLACK-PVT

(Bis-píro)

fi ou não é
?iacla de salão;
Se acham que não è.
Então não conto não.

Um sujeito quo era ga^o
Procurou um botequim;
Chegou perto do gerente.
Outro gago bem ruim,
E disse assim:
Eu estou, tô, tô, tô, rò;
Onde é quç está, tá, tá,
ilas o outro gaguejou:
Chi, trá, râ, rá, rã.

I


